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Originada em 1979 no centro de educação de adultos Verneda Sant-Martí, a 
Tertulias Dialógicas Literárias (TLD) foi criado por Ramón Flecha a partir da convicção: 
todas as pessoas, independentemente de sua idade, posição socioeconômica e nível 
educacional, podem compreender, interpretar e desfrutar das grandes criações literárias 
da humanidade. Baseada nos princípios da Aprendizagem Dialógica, esta proposta 
reúne estudantes e professores para discutir obras da literatura clássica, e possibilita 
diversas interpretações partir da realidade pessoal e coletiva.  

Este livro analisa em profundidade a TLD: desde sua origem até os dias de hoje - 
mediado pela pandemia COVID-19 - seus fundamentos teóricos até os detalhes de cada 
uma de suas dimensões práticas, desde a experiência da Argentina ao México. As TLDs 
são uma proposta simples, inovadora, versátil e democrática que pode contribuir para 
gerar uma educação mais justa. 
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“A utilização de uma linguagem que não discrimine, que não reproduza estereótipos sexistas, e que torne 
visíveis todos os gêneros é uma preocupação de todos os que trabalharam na criação deste documento. 
Como não há um consenso sobre a forma de fazê-lo em português, consideramos aqui três critérios para 
fazer um uso mais justo e preciso da linguagem: 1) evitar expressões discriminatórias, 2) tornar visível o 
gênero quando a situação comunicativa e a mensagem o exigirem para uma compreensão adequada, e 3) 
não torná-lo visível quando não for necessário”.



5

ÍNDICE

Antes de iniciar ..............................................................................................7

Origem e presente das TLD: raízes expansivas ..............................................11

Ler, dialogar e criar significados coletivos: leitura dialógica nas escolas .........23
Os fundamentos: aprendizagem e leitura dialógicas ................................26
TLD: multiplicando as interações em torno da literatura clássica ..............41

Dinâmica dialógica: aspectos simples, mas fundamentais 
para a implementação das TLD ....................................................................49

Além do tempo e do espaço ...................................................................57
Vamos fazer um círculo? .........................................................................60
Quem modera a tertúlia de hoje? ...........................................................63
A importância da regularidade ................................................................72

Como institucionalizar as TLD? .....................................................................75
Dicas para docentes ................................................................................77
Dicas para equipes de gestão ..................................................................85
Dicas para a reflexão e o acompanhamento ............................................99

Conclusões ................................................................................................105

Bibliografia ................................................................................................107

Sobre o CIPPEC ..........................................................................................113

Sobre o Instituto Natura .............................................................................113

Sobre as autoras ........................................................................................114





7

ANTES DE INICIAR  

A CIPPEC e o Instituto Natura vêm trabalhando juntos há sete anos em di-
ferentes projetos que compartilham uma visão comum: fortalecer o Estado na 
elaboração e implementação de políticas que contribuam para uma maior jus-
tiça educacional na Argentina, um pilar para a construção de um mundo justo, 
próspero e solidário.

Este livro aprofunda-se em uma abordagem de leitura transformadora. Com 
base nos princípios da aprendizagem dialógica, as TLD reúnem estudantes e 
professores para discutir um texto literário lido antecipadamente. Durante esse 
encontro, compartilham ideias, sentimentos ou reflexões ligadas às obras, que 
tecem um diálogo intersubjetivo de enorme riqueza e singularidade.

Baseada em firmes pilares de justiça educacional, esta proposta oferece a 
todas as pessoas a oportunidade de acessar o mundo literário: crianças e adultos 
que estão começando a ler e escrever, estudantes do ensino fundamental, médio 
ou superior, pessoas de baixo e alto nível socioeconômico, leitores regulares ou 
aqueles que nunca tiveram acesso à literatura, para destacar algumas situações 
possíveis. Juntos e sentados em círculos eles leem as obras mais transcendentais 
produzidas pela humanidade, comentando-as e interpretando-as a partir de sua 
própria realidade e da realidade coletiva. As TLD têm impacto na vida daqueles 
que delas participam porque democratizam o acesso à literatura clássica uni-
versal e proporcionam um espaço de confiança para que todas as vozes - espe-
cialmente aquelas que normalmente não têm um lugar - possam expressar suas 
opiniões sobre o que leram e nutrir-se coletivamente desse intercâmbio. 

O fato de ler e dar sentido a essas obras literárias sob as características que 
compõem a TLD promove a aprendizagem, especialmente a leitura crítica e au-
tônoma; melhora a expressão oral; motiva o interesse pela leitura literária ao 
diminuir as barreiras de acesso; aumenta a autopercepção de seus participantes 
e melhora a coexistência do grupo; acredita em e gera uma educação mais justa 
e mais democrática.

Decidimos produzir esse livro porque encontramos nesta proposta um enor-
me valor social, com um forte potencial pedagógico e uma grande versatilidade 
de desenvolvimento em diferentes contextos.  A nossa proposta, nas páginas a 
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seguir, é percorrer em profundidade as TLD desde suas origens até o presente 
mais atual com a pandemia de COVID-19, desde seus fundamentos teóricos 
até os detalhes de cada uma de suas dimensões práticas, a partir da experiência 
desde a Argentina até o México. 

Na Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, Equador, México e Peru, são muitas 
as escolas que realizam as TLD, especialmente por causa do desenvolvimento do 
projeto das Comunidades de Aprendizagem. Condensada na voz de múltiplos 
atores, essa experiência regional alimenta o livro e transmite o brilho da experi-
ência com um convite sem pausas ou pressa para fazer parte da rodada.

O Instituto Natura e o CIPPEC vêm trabalhando juntos há seis anos para 
promover o desenvolvimento das TLD na Argentina. A partir do trabalho conjun-
to com governos e organizações territoriais - Ministérios da Educação de Salta 
(2015 - presente) e Santa Fé (2015-2019), Diretoria Geral de Escolas de Men-
doza (2019 - presente), Subsecretária de Educação do município de Pilar (2016-
2019), Fundación Voy con Vos de Chaco (2015-2019) e Fundación Más Voces 
de Corrientes (2015-2019) - foi construída uma rede de atores que encontrou 
nas TLD uma estratégia, uma forma simples e inovadora de abordar a literatura 
na escola. O CIPPEC tem fornecido assistência estratégica e técnica às equipes 
provinciais em formação, implementação e monitoramento, com foco especial-
mente na assistência aos governos jurisdicionais no planejamento e promoção 
do desenvolvimento de TLD a partir de uma perspectiva de políticas públicas. O 
Instituto Natura proporcionou sustentabilidade a esse trabalho, através do lucro 
dos produtos da linha Natura Crer para Ver. Juntos, construímos uma estratégia 
abrangente para acompanhar e projetar a implementação em cada região.  Es-
peramos que este livro acompanhe e continue a aprofundar o trabalho de tantas 
escolas que já realizam TLD e que temos tido o prazer de acompanhar.

Gostaríamos de agradecer imensamente a colaboração de todas as pessoas que 
apoiaram e fomentaram a criação deste material. Especialmente, gostaríamos de 
agradecer à Fundação Santillana por compartilhar desse sonho e torná-lo realida-
de com tanto profissionalismo. Em particular, à Nilda Palacios por impulsionar esse 
trabalho, reforçando sua estrutura e sendo uma aliada constante na sua produção.

Um agradecimento especial a CREA (Community of Research on Excellence 
for All) por seu rigoroso apoio ao desenvolvimento das TLD na América Latina e 
por seu constante compromisso com a pesquisa científica de impacto social; prin-
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cipalmente a Ramón Flecha, por dedicar sua voz e reflexões para contribuir com o 
livro, e a Rocío García Carrión, por sua leitura atenta e suas valiosas contribuições.. 

A Alfonso Rodríguez por sua leitura cuidadosa, suas contribuições minuciosas 
e por colaborar com material exclusivo. A Fabiana Marigo e Everton Madaleno Ba-
tisteti por sua leitura e por nos dar sugestões rigorosas. Gostaríamos de estender 
nossa gratidão ao NIASE (Núcleo de Investigação e Ação Social e Educativa) pela 
ampla produção de conhecimento sobre TLD, o que representa uma contribuição 
de enorme valor para promover o desenvolvimento da proposta na região. 

Ao grande número de equipes de gestão e supervisão, professores, estu-
dantes e familiares que enviaram seus depoimentos ou participaram de grupos 
focais, pela sua generosidade em alimentá-los com suas palavras e experiên-
cias, esperando espalhar seu entusiasmo e vivências e transformá-las em lições 
aprendidas para todas e todos os colegas da América Latina. 

Gostaríamos também de expressar nossa gratidão à Rede Latino-americana 
de Comunidades de Aprendizagem, um espaço plural que reúne vários atores dos 
países da região envolvidos na implementação do projeto, com o objetivo de pro-
mover seu desenvolvimento na América Latina. As diferentes instâncias de diálogo 
compartilhado alimentaram constantemente esse material e as contribuições ali 
geradas foram essenciais para traçar e enriquecer o trajeto desse livro.

Um sincero agradecimento, que precede e transcende esse livro, a toda a 
Rede de Comunidades de Aprendizagem da Argentina. Agradecemos por nos 
permitir fazer parte de seus processos de transformação, testemunhas de um 
trabalho aberto e conjunto entre a escola e sua comunidade, e cúmplices de 
diálogos reflexivos, críticos e comoventes que surgiram em tantos encontros.

Finalmente, um agradecimento especial para a equipe do Programa de Edu-
cação e para a área de Comunicação do CIPPEC, bem como para o Instituto 
Natura Argentina por seu constante apoio à escrita e à produção.

No CIPPEC e no Instituto Natura esperamos que esse material possa motivar 
quem o ler para realizar a TLD com seus alunos, colegas e comunidade educativa 
e, especialmente, para contar com uma sólida formação para enfrentá-los com 
confiança pedagógica.

Alejandra Cardini, Diretora do Programa de Educação do CIPPEC

Karina Stocovaz, Diretora do Instituto Natura América Hispana.
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Origem e presente das TLD: 
raízes expansivas 

A primeira Tertúlia Literária Dialógica (TLD a partir daqui) ocorreu em 1979 
na escola para adultos La Verneda-Sant Martí em Barcelona, Espanha (Flecha, 
García e Gómez, 2013). Você pode se perguntar o que aconteceu depois desta 
experiência para que quarenta e dois anos depois, e na Argentina, escrevamos 
sobre essa proposta. Nesta primeira seção, propomos viajar através da história, 
para conhecer e reviver vários eventos que ajudaram a expansão das TLD a 
quinze países do mundo. Para aqueles que as vivenciaram pela primeira vez, era 
um sonho que elas existissem na América Latina; com esse mesmo propósito, 
esperamos que as TLD criem ilusões e possibilidades para novas e mais pessoas. 

As TLD foram criadas por Ramón Flecha, que começou a realizá-las junto 
com os vizinhos de La Verneda-Sant Martí que estavam sendo alfabetizados 
ou eram neoleitores.  Sob esta dinâmica, eles leram, comentaram e aprecia-
ram obras como Ulysses de James Joyce, A Odisseia de Homero, As Mil e Uma 
Noites, O jogo da amarelinha de Cortázar, os poemas de Sappho e Tagore, en-
tre muitos outros. Como se pode imaginar, sua elaboração e implementação 
foi uma criação social incrivelmente revolucionária que foi contra as teorias e 
práticas hegemônicas da época, as quais negavam a possibilidade de que as 
pessoas daqueles níveis socioeconômicos e acadêmicos pudessem ter acesso às 
melhores criações culturais da humanidade (Flecha, 1997). A motivação para 
demonstrar que isto era possível foi um motor para o grupo. 

É muito interessante conhecer alguns detalhes dessa origem que expli-
cam e dão sentido à própria proposta. A escola em que surgiram estava 
localizada em um bairro operário, periférico, que vinha crescendo com a 
chegada de imigrantes de diferentes partes da Espanha que chegavam a 
Barcelona à procura de uma vida melhor. Um bairro sem serviços, onde 
o transporte público não chegava, com assentamentos populares e cuja 
população apresentava um nível educacional muito baixo por não ter con-
seguido frequentar a escola ou completar a escolarização básica. Naquela 
época, a Espanha estava atravessando o fim da ditadura de Franco, e cres-
ciam as vozes que exigiam que todas as pessoas tivessem direito a receber 
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educação gratuita de qualidade, a participar democraticamente e ter aces-
so à cultura (Sánchez Aroca, 1999).

A confluência entre o bairro - por causa de sua estrutura coletiva e projeção 
comum - e Ramón Flecha - por causa de suas convicções e de sua trajetória 
pessoal, profissional e acadêmica - se reuniu em um projeto educativo, cultural, 
solidário e transformador. Ramón Flecha havia se mudado para o bairro no mes-
mo ano em que a escola Verneda-Sant Martí foi fundada. Ele havia lido muita 
literatura clássica, realizado trabalhos de alfabetização em assentamentos em 
Bilbao e estudado os materiais de Freire e outras propostas pedagógicas e cultu-
rais transformadoras - por exemplo, La Institución Libre Enseñanza, Los Ateneos 
Populares, Las Misiones Pedagógicas e o grupo de teatro La Barraca, que apre-
sentava peças clássicas nos povoados. Por sua vez, no bairro de La Verneda-Sant 
Martí, os cidadãos tinham se organizado na Associação de Vizinhança de Ver-
neda Alta para definir quais eram as principais necessidades e como melhorar 
as condições do bairro. Dentre outras, surgiu a demanda por uma educação 
para adultos em um espaço que propiciasse o aprendizado e o intercâmbio de 
conhecimentos com o objetivo de participar ativamente na formação da demo-
cracia incipiente (Sánchez, 1999). Conjugando esforços em prol de um sonho 
comum, Ramón Flecha orientou o processo de criação da Escola para Adultos 
(Giner Gota; 2019), junto a muitas entidades, associações, diferentes partidos 
políticos da época e outros vizinhos que estavam entusiasmados com a iniciativa 
e a oportunidade de tornar possível uma educação gratuita e de qualidade para 
os adultos de seu bairro. 

Especificamente, La Verneda-Sant Martí foi criada em um antigo edifício fran-
quista que estava abandonado. No local, foi formado um centro comunitário e 
cultural que, além da escola para adultos, oferecia uma creche e um clube para 
jovens (Sánchez Aroca, 1999). Desde sua origem, o objetivo era criar um espaço de 
educação da mais alta qualidade, democrático, plural e comunitário1.  Esse espírito 
marcou as bases do projeto e serviu como um guia para superar as dificuldades que 
surgiram. Dentro da escola, as decisões são tomadas por todas as pessoas envolvi-
das na comunidade por meio da participação, do diálogo e do consenso. As con-
tribuições são consideradas pela validade de seus argumentos e não pelas posições 
de poder de quem as apresenta. A frase “ninguém é indispensável e todos somos 
necessários” ecoa frequentemente na escola, e ilustra o espírito que a sustenta.    
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É neste contexto que nasceram as TLD, proporcionando um espaço íntimo 
para o entendimento e aprendizado coletivo. O objetivo era tornar possível - e 
demonstrar que era possível - que esse grupo de adultos que vivia em condições 
de pobreza e tinha um baixo nível de alfabetização, tivesse acesso à leitura e 
pudesse apreciar as melhores criações literárias da humanidade. Este propósito 
foi baseado em uma profunda convicção: todas as pessoas, independentemente 
da idade, status socioeconômico e nível educacional, podem compreender, in-
terpretar e apreciar os textos literários clássicos. Conforme Flecha afirma no livro 
Compartilhando palavras (Sharing Words)2:

 (…) todos podem sonhar e sentir, dar sentido à nossa existência. A con-
tribuição de cada pessoa é diferente do resto e, portanto, irrecuperável se 
não for levada em conta. Cada pessoa excluída é uma perda insubstituível 
para todas as outras (Flecha: 1997; 35).

Naqueles anos, essa proposta gerou uma total desconfiança; foi descartada 
como uma loucura idealista ou compulsiva, enquanto se afirmava que as obras 
clássicas não eram adequadas para esse grupo de pessoas. De fato, pode-se 
dizer que as únicas pessoas que acreditaram no projeto foram Ramón Flecha e 
o grupo de adultos que corajosamente aderiram à iniciativa. Quanto ao resto, 
seria uma verdadeira odisseia. E, precisamente, essa foi uma das primeiras obras 
lidas: A Odisseia de Homero. 

Este livro foi seguido por muitos outros; após cada leitura e reunião, os par-
ticipantes ganhavam confiança, fortalecendo suas interações, melhorando sua 
compreensão de leitura e sua capacidade de expressão. Eles se abriram a um 
novo mundo, o literário, e à gratificante possibilidade de interpretá-lo a partir de 
sua própria realidade e da realidade coletiva. 

1 Vale ressaltar que a voz das mulheres ocupou um papel de destaque e prova disso é a criação em 1986 
da Associação de Mulheres Heura, que ainda hoje está plenamente ativa, com 1.349 membros.  Seu 
“objetivo fundamental é oferecer uma educação de qualidade, aberta, democrática, participativa e 
crítica que permita às mulheres administrar sua própria vida social e cultural e promover a igualdade 
e dignidade pessoal para todos” (Escola d’Adults de la Verneda – Sant Martí).

2 Esse livro apresenta a base teórica das TLD e conta a história da vida de uma TLD criada por adultos 
em um curso de alfabetização e neoleitura.
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A escola Vernada-Sant Martí apresentava um projeto educativo, social e 
cultural que se diferenciava pelos resultados e pelas suas particularidades. A 
TLD foi uma das propostas características dessa instituição, mas o fundamental 
era o foco na aprendizagem dialógica como um vetor para garantir o direito à 
educação para todas as pessoas: sem distinção de origem ou idade. Essa visão 
- que será desenvolvida em profundidade no próximo capítulo - foi refletida
de forma cristalina na TLD e começou a ecoar em outros centros educacionais
da Espanha.

Para isso, o impulso dado pelos membros do Verneda Sant-Martí para levar 
esta proposta a outros espaços foi relevante. Com este interesse e no contexto 
da Federação Cultural de Educação de Adultos da Catalunha (FACEPA, pela 
sigla em catalão), foi criada uma comissão de Tertúlias Literárias Dialógicas. 
Houve muitas mulheres e homens que tiveram a coragem de ir de trem ou 
compartilharam um carro para chegar a cidades remotas da Espanha e expli-
car a experiência. Naquela época, a Internet não era generalizada, nem havia 
telefones celulares ou a possibilidade de realizar reuniões por vídeo-chamadas 
como hoje. Foi assim que as TLD começaram a ser conhecidas e realizadas em 
outras cidades da Espanha, mas ainda aconteceriam muitos outros eventos an-
tes de poderem chegar a outros países (e ainda mais a um outro continente).

A partir da formação desta comissão, as TLD surgiram na Confederação de 
Federações e Associações de Participantes em Educação e Cultura Democrática 
de Pessoas Adultas (CONFAPEA), que representa o Estado Espanhol. Esse mo-
vimento tornou possível que no ano 2000 ocorresse uma TLD com pessoas de 
diferentes países europeus. A CONFAPEA organizou diferentes congressos que 
ajudaram centenas de pessoas de toda a Espanha a iniciar as TLD nas suas enti-
dades. Esses congressos reuniram pessoas de diferentes partes da Espanha para 
continuar com o Projeto de 1001 Tertúlias Literárias ao redor do mundo. Já em 
2003 as vozes dos participantes das TLD do Brasil e da Austrália foram escutadas 
no Congresso.

Considerando os bons resultados educacionais e de inclusão que essa escola 
estava tendo e devido ao impulso de sua comunidade, gerou-se um interesse 
especial em professores de níveis obrigatórios e também em pesquisadores de 
universidades de diferentes países, que começaram a estudar quais aprendiza-
dos motivavam a TLD. 

https://confapea.wordpress.com
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Nessa linha, foi primordial o papel da Comunidade de Pesquisa de Excelência 
para Todos (CREA, pela sigla em inglês Community on Research of Excellence 
for All), que surgiu em 1991 na Universidade de Barcelona com o objetivo de 
identificar, através da pesquisa científica, teorias e práticas que superassem as 
desigualdades, formando ao mesmo tempo um grupo de profissionais diversos 
e de excelência. Esta comunidade científica conta com uma equipe multidiscipli-
nar de mais de 70 pessoas distribuídas em vários continentes e universidades e 
tem estudado extensivamente as TLD desde suas origens. 

Entre 2006 e 2011, as TLD foram estudadas pela CREA no escopo do projeto 
de pesquisa INCLUD-ED3 (2012). Entre as conclusões do estudo, as TLD foram 
identificadas como uma proposta de leitura dialógica. Também se identificaram 
as tertúlias pedagógicas dialógicas - veremos mais adiante as semelhanças e 
diferenças que elas têm com as literárias - como uma das práticas de formação 
de professores com alto impacto.

Esse projeto concentrou-se na análise de várias ações educacionais que fa-
voreceram a aprendizagem, contribuíram para superar as desigualdades e para 
promover a coesão social. Entre suas conclusões, destaca-se a identificação e a 
definição de sete Ações Educacionais de Êxito3 (AEE). Esse nome foi escolhido 
porque a pesquisa descobriu que tais ações têm um impacto na melhora da 
aprendizagem e da convivência dos estudantes. Além disso, promovem a me-
lhora dos resultados escolares de todos os estudantes, especialmente daqueles 
que estão em risco de exclusão social5. Em outras palavras, conseguem melho-
rias com equidade educacional. Essas AEE têm características universais e têm 
apresentado resultados positivos em diversos contextos. 

3 Financiado pela Comissão Europeia, esse projeto foi destacado por suas descobertas que foram in-
cluídas como recomendações de política educacional em documentos da Comissão Europeia e do 
Parlamento Europeu e divulgadas em fóruns e periódicos científicos. (ver Flecha; 2015:4-5).  

4 As AEE são Tertúlias Dialógicas Literárias, Grupos interativos, Participação educativa da comunidade 
nas Bibliotecas tutoradas e Comissões Mistas, Formação de Familiares, Formação Pedagógica Dialógi-
ca, Modelo dialógico de prevenção e resolução de conflitos

5 Na pesquisa têm surgido principalmente: migração, minorias culturais, gênero, jovens e/ou pessoas 
com necessidades educacionais especiais.

https://crea.ub.edu/index/about/?lang=es
https://65a0efee-2f6b-4f7d-baa2-05761bf610b4.filesusr.com/ugd/8957d5_339c8fc7775147babd6ff5474f1042b2.pdf
https://65a0efee-2f6b-4f7d-baa2-05761bf610b4.filesusr.com/ugd/8957d5_837654644d6f4c26a5520bb614019fe9.pdf
https://65a0efee-2f6b-4f7d-baa2-05761bf610b4.filesusr.com/ugd/8957d5_c4aa4fdb37bc4baaa974e23d6447bb14.pdf
https://65a0efee-2f6b-4f7d-baa2-05761bf610b4.filesusr.com/ugd/8957d5_36b66a45d0cd47cb9281ba61ba76553c.pdf


16

Esse estudo é um precedente relevante de pesquisa educacional na medida 
em que contribui para a política educacional e para as estratégias das escolas, 
para que elas atinjam o objetivo constitutivo do sistema escolar e de cada esco-
la: que todos os alunos aprendam conteúdos significativos dentro de um bom 
clima escolar, onde todos os atores tenham altas expectativas em relação aos 
alunos e direcionem seus esforços para o aprimoramento da aprendizagem com 
equidade escolar. 

As sete AEE- entre as quais as TLD são uma das mais estudadas e implemen-
tadas - fazem parte do projeto Comunidades de Aprendizagem6. A CREA tem 
acompanhado a transformação das escolas em comunidades de aprendizagem, 
treinando atores em suas bases científicas e auxiliando regiões educacionais e 
comunidades autônomas que transformaram esse projeto em uma política edu-
cacional (por exemplo, Catalunha, Andaluzia e Valência). Na medida em que 
novas Comunidades de Aprendizagem foram criadas, surgiram muitas outras 
TLD. Atualmente existem 302 comunidades de aprendizagem na Espanha (Co-
munidades de Aprendizagem7).

Nesse trajeto de divulgação e expansão das TLD, o movimento dos seus par-
ticipantes tem sido fundamental, mas as contribuições das esferas universitária 
e cultural também tiveram um papel importante.

Paralelamente a esses eventos que aconteceram principalmente na Espanha, 
em 2002 o Núcleo de Investigação e Ação Social e Educativa (NIASE) da Uni-
versidade Federal de São Carlos começou a pesquisar e promover as tertúlias 
dialógicas no Brasil. O antecedente que liga o Brasil à CREA remonta à “amizade 
criativa” que nasceu a partir de 1988 entre Paulo Freire e Ramón Flecha, que 
compartilhou com ele a experiência da primeira Comunidade de Aprendizagem 
no bairro de La Verneda-Sant Martí (Giner Gota; 2019:136). Essa experiência ali-
mentou significativamente o Movimento de Educação de Adultos em São Paulo 

6 Comunidades de Aprendizagem é um projeto que propõe uma transformação social e educacional 
baseada na implementação da AEE. Começa na escola, mas também desafia, envolve e transforma 
toda a comunidade educacional. Visa melhorar o aprendizado de todos/as os/as alunos/as da escola 
com eficiência, equidade e coesão social. Você pode encontrar mais informações aqui e aqui.

7 Disponível em: https://comunidadesdeaprendizaje.net/centros-en-funcionamiento/caracteristicas/

https://comunidadesdeaprendizaje.net/centros-en-funcionamiento/caracteristicas/
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(MOVA) (Giner Gota, 2019). O Brasil foi o primeiro país a divulgar, implemen-
tar, monitorar e estudar os resultados da transferência das Comunidades de 
Aprendizagem para um contexto nacional diferente daquele em que foi criado 
e o NIASE desempenhou um papel central (Mello e Braga, 2018). Em 2009, foi 
publicado um estudo nodal, que concluía que a aplicação de Comunidades de 
Aprendizagem em diferentes contextos era

viável e eficaz, proporcionando aprendizagem de qualidade para todo o gru-
po de alunos, com um ambiente melhorado de interação professor-aluno. 

Enquanto as Comunidades de Aprendizagem estavam sendo consolidadas 
no Brasil, em 2013 mais um ator uniu-se a essa história, e seu papel tem sido 
fundamental na promoção das TLD na América Latina: o Instituto Natura Brasil. 
A fundação estava à procura de projetos educacionais que apresentassem soli-
dez técnica e evidência científica, com foco na justiça educacional e nos resulta-
dos da melhora da aprendizagem. Neste processo, o NIASE apresentou os resul-
tados da pesquisa INCLUD-ED e das Comunidades de Aprendizagem no Brasil, 
o que despertou grande interesse na proposta. Após entrar em contato com o 
CREA, visitar algumas escolas e receber formação, naquele ano estabeleceram 
o primeiro acordo para transferir o projeto Comunidades de Aprendizagem, e 
com ele as tertúlias dialógicas, para a América Latina. No ano seguinte, o pro-
jeto começou a ser implementado naqueles países onde a Natura Cosméticos 
tinha suas sedes: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México e Peru. Em cada 
território estabeleceu-se uma articulação entre a área de sustentabilidade da 
Natura e uma organização parceira local que assumiu o desenvolvimento das 
Comunidades de Aprendizagem e das TLD em cada país. No caso da Argentina, 
o Centro de Políticas Públicas para Equidade e Crescimento (CIPPEC) acompa-
nha estrategicamente a implementação do projeto nas diferentes províncias do 
país que decidiram implementá-lo como parte de suas políticas educacionais. A 
Rede Latino-americana de Comunidades de Aprendizagem reúne as organiza-
ções e os Institutos Natura de cada país com o objetivo comum de promover o 
desenvolvimento do projeto na região.

As equipes de cada país foram se consolidando no decorrer dos anos e o 
número de escolas de Comunidades de Aprendizagem aumentou - houve inclu-
sive países que aderiram de forma autônoma, tais como o Equador (em 2018) e 
a Nicarágua (em 2019) - e é possível que, quando você estiver lendo esse livro, 
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outros países estejam promovendo este projeto.  As TLD, devido a seu potencial 
pedagógico e escalabilidade, expandiram-se na região de forma paralela e com 
maior alcance.

Na Argentina, por exemplo, as províncias de Salta, Mendoza e Santa Fé 
implementaram as TLD a partir da política educacional. Salta tem dado continui-
dade a essa política desde 2016, proporcionando formação para os professores 
e, até 2019 inclusive, continuava com a entrega de livros da literatura clássica 
para que estudantes e professores das escolas primárias estaduais pudessem 
utilizá-los. Até aquele ano, 620.000 textos de literatura clássica haviam sido 
distribuídos para complementar a biblioteca pessoal de cada estudante Durante 
2017 e 2019, Santa Fé atingiu 4300 instituições educacionais da província com 
a capacitação de 13.100 professores e a distribuição de 550.000 textos literá-
rios. Mendoza começou em 2020 e se concentrou nos institutos de formação de 
professores. Durante esse ano, deu-se início ao formação de professores através 
de um curso virtual para formar moderadores/as de tertúlias.

No Brasil, por outro lado, o município de Tremembé (localizado no estado 
de São Paulo) liderou uma política educacional estruturada em uma modificação 
curricular para o Ensino Fundamental, que abrange sexto, sétimo, oitavo e nono 
anos. Em vigor desde 2015, essa modificação envolveu a substituição da disci-
plina de Educação Religiosa - que foi unificada com História - pela TLD.  Assim, 
para essas séries, as TLD são uma disciplina curricular realizada semanalmente 
em todas as escolas. Com essa estrutura curricular, a Secretaria de Educação deu 
apoio à sua implementação, garantindo a contratação de professores para a sua 
coordenação, formação inicial e contínuo, o acompanhamento e monitoramen-
to da implementação e a aquisição de livros. Em 2020, mais de 60.000 livros 
haviam sido adquiridos e eram intercambiados entre as escolas, e a política havia 
chegado a 60 turmas que realizaram simultaneamente as TLD (Comunidades de 
Aprendizagem (2020); Comunidades de Aprendizagem; s/r).

No México, também articulou-se com a política pública para ampliar a pro-
posta integral das Comunidades de Aprendizagem e, portanto, das TLD. Este pro-
cesso de articulação ocorreu principalmente com o estado da Cidade do México 
entre 2017 e 2019. Entre suas linhas, destaca-se a formação de 300 atores escola-
res como treinadores locais; entre os perfis encontravam-se equipes de supervisão, 
conselhos técnicos e pedagógicos e treinadores dos Centros de Professores. A 
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formação permitiu que essas pessoas acompanhassem de perto a implementação 
das TLD nas escolas. Esse eixo foi complementado com uma formação mais inten-
sivo e monitorado nas escolas com maiores índices de vulnerabilidade. Essa articu-
lação fez sentido na política educacional provincial porque os princípios de apren-
dizagem dialógica, promovidos e concretizados pelo projeto Comunidades de 
Aprendizagem, foram alinhados com a visão educacional estipulada pela Reforma 
Educacional aprovada no México em 2016 (Comunidades de Aprendizagem (b); 
s/r). Através de políticas públicas que priorizaram essa proposta ou por impulso de 
certas escolas, milhares de escolas latino-americanas realizam atualmente tertúlias 
dialógicas com seus alunos e comunidades educacionais.

Todo esse movimento de formação, divulgação e promoção das TLD como 
proposta educacional e cultural levou à sua adoção pelas escolas em todos os 
níveis e em muitas partes diferentes do mundo, bem como ao seu desenvolvi-
mento em outros espaços institucionais e sociais. Conforme Lopez de Aguileta 
(2019: 56) recopila, “As TLD são um tipo de atividade de leitura dialógica que 
está sendo implementada atualmente em mais de 3000 escolas diversas e ou-
tros centros ao redor do mundo, desde favelas no Brasil (Mello & Braga, 2018) 
até escolas secundárias SES em Cambridge (García Carrión, 2015) ou prisões 
(Alvarez et al., 2018) e centros de saúde mental na Espanha”.

A pandemia de Covid-19 criou um contexto propício para transferir massiva-
mente as TLD para ambientes virtuais, com resultados muito bons. Embora a virtua-
lidade torne difícil sustentar algumas características - como a disposição redonda -, a 
maioria dos professores e alunos destacaram o alto nível de interação promovido, a 
vontade de ouvir e respeitar e a riqueza dos intercâmbios entre os alunos - caracte-
rísticas que a virtualidade geralmente torna mais complexa. O estudo de Ruiz, Roca, 
Léon, Ramis (2020) focalizou a incidência da TLD na melhoria do bem-estar dos 
estudantes, a partir de um ponto de vista subjetivo, destacando a redução da ansie-
dade perante a nova situação de confinamento e todos os insumos recebidos pelas 
crianças relacionados com o surgimento da COVID-19. Para muitas pessoas, manter 
o espaço das TLD durante o confinamento tem permitido manter o relacionamento 
e a interação social, a aprendizagem e o sentimento de entusiasmo. Tais virtudes 
têm a ver com as regras e características que definem essa abordagem.  

As Tertúlias Literárias Dialógicas são uma atividade educativa e cultural que 
se desenvolve a partir da leitura das grandes criações literárias da humanidade 
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e se baseia em intercâmbios suscitados pela leitura em um âmbito de respeito 
e escuta. São reuniões de construção coletiva de significado e conhecimento a 
partir do diálogo intersubjetivo que é gerado entre todos os participantes sobre 
um texto previamente lido. O objetivo é compartilhar ideias, sentimentos ou 
reflexões diferentes sobre esses textos e tecer um diálogo entre os participantes. 
Os pilares centrais são os princípios de aprendizagem dialógica que guiam a 
interação e a leitura das grandes criações literárias da humanidade.

Talvez esta primeira definição da TLD o faça pensar sobre o porquê de se es-
crever um livro sobre este assunto. A experiência e as evidências mostram que as 
TLD são uma contribuição muito valiosa para trabalhar a leitura, gerar um clima de 
solidariedade dentro e fora da sala de aula, desenvolver o pensamento crítico e le-
var a cultura universal para todas as pessoas. Sustentadas pelo rigor científico, elas 
combinam uma essência simples e inovadora, profundamente transformadora. 
Sua simplicidade está relacionada com o caráter versátil que possibilita o seu de-
senvolvimento dentro da diversidade das escolas que hoje compõem os sistemas 
educacionais latino-americanos, com poucos e acessíveis materiais. Seu aspecto 
inovador, por outro lado, está ligado à sua dinâmica dialógica, de acordo com os 
princípios que a orientam, e à abordagem da literatura que promove. 

As TLD possibilitam a participação real de todas as pessoas envolvidas que dese-
jam compartilhar suas interpretações do texto literário lido, sem limitar o conteúdo 
de sua contribuição; nesta atividade, os professores geralmente assumem o papel 
de moderador da discussão e, portanto, sua principal função é garantir que os co-
mentários sejam feitos de forma ordenada, em um clima de escuta e respeito. 

Na TLD, o diálogo igualitário que se estabelece em torno da leitura favorece 
a contribuição dos participantes com interpretações diversas e pessoais. Por esse 
motivo, nenhum participante - nem mesmo o professor - apresenta a interpretação 
do trabalho como a correta ou a mais validada, mas sim todas as pessoas o fazem a 
partir de um diálogo igualitário no qual são apresentados argumentos válidos. 

Portanto, o eixo estruturante das TLD são os princípios da aprendizagem 
dialógica (Flecha: 1997) e entre eles, o diálogo igualitário, onde prevalecem os 
argumentos e não a posição de poder da pessoa que participa do diálogo. Além 
disso, o objeto do diálogo é a literatura que pertence à esfera estética, onde 
não é necessário chegar a um consenso ou a uma única interpretação. Pelo 
contrário, é positivo e enriquecedor que diferentes significados sejam atribuídos 
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a um mesmo trabalho, desde que não sejam discriminatórios. Agora, no âmbito 
institucional da escola, onde as relações entre professores e alunos são regula-
das e inscritas em uma estrutura histórica na qual a palavra do professor carrega 
maior autoridade, para que esses significados possam surgir e se manifestar com 
sua grande magnitude, é necessário que o professor responsável por moderar 
escute e não procure impor sua própria visão.

Essa dinâmica que define e estrutura uma TLD encoraja os estudantes a de-
monstrarem um grande interesse em compartilhar e refletir sobre as grandes cria-
ções literárias da humanidade, o que os motiva a ler e participar mais do que nas 
aulas regulares, pois representam uma instância onde a criação de significados 
surge do intercâmbio de experiências e interpretações do mundo sobre o que é 
lido em um ambiente solidário – resultado obtido ao se enfrentar solidariamente 
uma leitura difícil, na qual os estudantes muitas vezes se sentem incapazes. E não 
são apenas os alunos que se entusiasmam, também os professores e as equipes 
de administração e supervisão encontram um potencial pedagógico e de união 
muito poderoso. As TLD permitem o acesso à literatura mais reconhecida pela hu-
manidade, diluindo as barreiras que muitas vezes apresentam um acesso desigual 
a algumas representações da cultura, e melhorando a auto percepção de crianças 
e adultos pois se percebem capazes de ler e dar sentido a esses textos. Fomentam 
a empatia entre o grupo escolar e melhoram a convivência. Favorecem um espa-
ço onde as interpretações e experiências individuais são compartilhadas, gerando 
uma abordagem coletiva e única dos trabalhos, promovendo a diversidade e o 
respeito dentro de uma estrutura comum. Transformam a visão do conhecimento 
e promovem o interesse por grandes obras literárias. Em contraste com a aborda-
gem frequente da literatura na escola focada na análise literária que permite uma 
interpretação única, as TLD promovem a leitura crítica e autônoma. 

O objetivo deste livro é apresentar os fundamentos teóricos e práticos da 
TLD, na esperança de que depois de lê-lo você seja encorajado a realizá-los em 
suas escolas e que seja capaz de fazê-lo com segurança e qualidade. O livro foi 
enriquecido com os depoimentos de professores, estudantes, equipes adminis-
trativas, supervisores e familiares de todos os países da região, que narram suas 
experiências por escrito e em áudio.

Suas histórias narram as melhorias do aprendizado, os aspectos que mais 
valorizam e o porquê, os desafios que tiveram para implementar essa prática e 
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as estratégias que utilizaram para atingir esse objetivo. O livro também contém 
uma série de perguntas que convidam à reflexão, a parar e conectar a leitura 
com as próprias experiências e práticas diárias. Esse diálogo interno que procu-
ramos promover visa convocar algumas das dinâmicas das TLD entre o livro e 
aqueles que o leem. As TLD mobilizam as pessoas que as realizam, e queremos 
convidá-las a viver esta experiência transformadora desde seu primeiro contato 
com esta proposta.

O livro está organizado em três capítulos. O primeiro apresenta os funda-
mentos teóricos que sustentam as TLD: é um caminho conceitual que começa 
com a aprendizagem dialógica, para entrar no conceito de leitura dialógica e 
finalmente chegar às TLD. O segundo aprofunda a proposta. Percorre em deta-
lhe cada um dos aspectos que definem uma TLD. Finalmente, o terceiro capítulo 
reúne a experiência de várias escolas latino-americanas que as vêm realizando 
há muito tempo, e apresenta diferentes estratégias para institucionalizar as TLD 
na escola. 

Acreditamos, temos testemunhado e foi demonstrado em pesquisas cien-
tíficas que as TLD têm múltiplos resultados na melhora da aprendizagem e da 
convivência de todo o grupo de estudantes. Aqueles que participam de maneira 
regular percebem mudanças em seu modo de se expressar, em sua relação com 
a literatura, em sua autoestima. Trata-se de uma experiência que deixa marcas e 
transforma tanto crianças quanto adultos, estudantes e professores.
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“A TLD: um processo de transformação social a partir da sala de aula”
As Tertúlias Literárias Dialógicas representam para mim uma instância de diá-

logo e de aprendizagem coletiva. A educação no respeito e na tolerância com o 
pensamento do outro permite um ambiente agradável para o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, sociais e de pensamento crítico. 

Surpreendentemente, as “tertúlias” se tornaram uma prática atraente e ne-
cessária em minha sala de aula. A ideia e a ação de expressar aquilo que os 
nossos alunos pensam e sentem; ao contextualizar em interação com o texto 
sugerido, proporciona espaços enriquecedores para a aprendizagem colaborati-
va em um ambiente de respeito e tolerância ao pensamento dos outros. Muitas 
vezes facilitaram a compreensão e a interpretação de textos moderadamente 
complexos e também abriram espaços para o desenvolvimento do pensamento 
crítico, das habilidades sociais e de comunicação. 

Agora que você sabe um pouco sobre as origens das TLD, em que parte do 
mundo estão sendo realizadas, e também conhece a proposta desse livro, convi-
damos vocês a fazer uma pausa e refletir por alguns minutos.

Para melhorar a experiência de leitura desse material, sugerimos visualizar o 
caminho percorrido individualmente que os trouxe até aqui. Como chegaram a 
este livro? O que esperam encontrar? Qual é a motivação para continuar lendo?

Além disso, os convidamos a refletir um pouco mais sobre suas experiências 
pessoais como leitores e leitoras. Que práticas de leitura vocês realizam indivi-
dualmente? Podem pensar no tipo de material, a época do ano, os lugares, a 
frequência, a intenção com a qual leem.

Quando leem, que tipo de interpretações elaboram com o texto? Compar-
tilham-nas com outras pessoas?   Em relação à leitura de clássicos literários, que 
conexões eles têm? Leem esse tipo de literatura? Se não, quais são os motivos?

REFLEXÃO

TESTEMUNHO

Ler, dialogar e criar significados coletivos: 
leitura dialógica nas escolas 
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Sem dúvida, essas práticas ajudam o desenvolvimento integral dos alunos e 
são satisfatórias para o professor. O estudante é capaz de ver sua evolução e o pro-
cesso de transformação desde a sala de aula até o seu ambiente social mais direto. 

Uma sala de aula com uma disposição diferente será bem sucedida se você 
transmitir mais do que conhecimento. O diálogo igualitário e reflexivo que se co-
necta com as emoções mais profundas de nossos alunos é a prova de que nossa 
prática metodológica e sistemática das TLD  atinge seu objetivo. Compartilhar 
suas experiências, sabendo que elas são ouvidas e validadas por seus pares, ga-
rante o respeito à diversidade e ensina que o trabalho colaborativo é tão valioso 
que exerce o aprendizado em solidariedade e empatia. Essa prática cria sentido 
e transforma vidas.

América Silva. Docente, Chile.

A escola, esse espaço institucional destinado a oferecer meios de orientação 
para ser, estar e dialogar com o mundo, tem um papel fundamental na forma-
ção de leitores autônomos. A tarefa de dialogar e construir conhecimento com 
outras pessoas abre o caminho para a formação de sujeitos que, interpretando 
a história que os precede, constroem um novo mundo comum. Foi assim des-
de as suas origens: a escola foi fundada com a clara missão de incluir a todos/
as na cultura letrada, instituindo que saber ler e escrever não era um privilégio 
de algumas famílias. Aliás, este não é o caso da literatura, que, pelo menos na 
Argentina, entrou no currículo oficial muitos anos mais tarde. Hoje, espera-se 
que os estudantes do ensino fundamental e médio aprendam a ler literatura, 
mas este objetivo tem suas dificuldades. segundo argumentam Zamero e Scasso 
(2019: 91):  

“A situação atual é radicalmente diferente: a literatura faz parte do cur-
rículo e o objetivo de que todos aprendam a ler literatura na escola é 
consolidado (um “todos” que inclui estudantes bilíngues ou multilíngues 
de povos indígenas e migrantes, rurais e urbanos, filhos ou netos de anal-
fabetos, estudantes com necessidades educacionais especiais, etc.). Esses 
novos sujeitos, esse novo “todos” constitui uma diversidade conceituada 
pela sociologia como novas infâncias e adolescências/juventudes; no en-
tanto, embora do ponto de vista da alfabetização constitua uma diver-
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sidade importante a ser considerada no ensino, uma qualidade comum 
está subjacente a ela: a grande maioria desses jovens não são leitores de 
literatura e as crianças do ensino fundamental são leitores incipientes. 
Portanto, a escola tem que fazer um trabalho muito específico para que 
a leitura (em particular da literatura) se torne parte de suas vidas e não 
apenas de uma elite seleta”.

Um olhar rápido sobre as práticas de leitura mais frequentes nos permite 
identificar a existência de diferentes abordagens teórico-pedagógicas que 
moldam as diferentes formas de abordar a leitura, a análise e a interpreta-
ção dos textos no ambiente escolar. No seu interior, as Tertúlias Literárias 
Dialógicas (TLD) são uma prática educativa sociocultural que promove um 
encontro no qual os/as participantes leem e releem, discutem e comentam 
sobre as grandes criações literárias da humanidade e textos da literatura clás-
sica universal (Flecha, 2015). Com o objetivo de promover a interpretação 
coletiva e a compreensão dos significados, esta proposta permite a expres-
são democrática dos estudantes através de suas interpretações, reflexões 
e argumentos (Flecha, 2000). Eles são os que assumem o papel principal e 
concentram sua ação na compreensão dos significados sobre os textos. Esta 
qualidade distingue as TLD das práticas mais usuais de ensino de leitura, 
oralidade e literatura nas escolas.

As TLD baseiam-se na leitura dialógica (Soler, 2001), uma abordagem 
teórico-pedagógica da leitura que é caracterizada pela transferência do ato 
interpretativo da esfera individual para o plano coletivo e interativo (Valls, 
Soler & Flecha, 2008). Em outras palavras, a leitura dialógica valoriza e pro-
move a abordagem de textos no âmbito de espaços coletivos onde as inter-
pretações individuais podem ser compartilhadas e enriquecidas com as dos 
outros (Soler, 2003).  Esta abordagem da leitura tem origem no conceito 
de aprendizagem dialógica (Flecha, 1997), que articula sete princípios e 
enfatiza o papel do diálogo igualitário e da participação comunitária como 
elementos que promovem a aprendizagem e melhoram a convivência nas 
escolas (Aubert et al., 2008). Enfatizam-se os diálogos e os intercâmbios 
gerados a partir de um texto lido e as interpretações feitas coletivamente 
pelos/as leitores/as.
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Convidamos vocês a refletirem sobre suas próprias experiências escolares e 
práticas de ensino, para então começarmos com uma introdução ao fantástico 
mundo da leitura dialógica. 

Ao pensar nas suas vivências escolares, convidamos vocês a utilizarem as 
perguntas a seguir como um guia: Você vivenciou construções coletivas de sig-
nificados e a possibilidade da diversidade de interpretações e pontos de vista 
durante suas experiências escolares? Que relevância tinham a participação e a 
escuta respeitosa? Quão frequente foi a leitura das obras clássicas?

Sugerimos também abordar essas questões, analisando suas práticas a partir 
do papel dos/as educadores/as. A partir de sua experiência docente, como é que 
normalmente se trabalha a leitura especialmente de literatura na escola? Que tipo 
de práticas de leitura se realizam com os alunos? Essas práticas oferecem espaço 
para interpretações e intercâmbios coletivos sobre o trabalho? Conseguem se ima-
ginar como participantes ou moderando uma TLD? Como seria essa experiência?

Neste áudio, Diego Fernando Londoño Sánchez, estudante da 
Colômbia, compartilha sua experiência participando das TLD e a 
importância dessa prática na construção conjunta com seus/suas 
colegas.   

REFLEXÃO

Antes de abordar com maior profundidade os pontos centrais dessa primeira 
introdução ao mundo teórico das tertúlias, propomos navegar em suas próprias 
experiências...

Os fundamentos: aprendizagem e leitura dialógicas

Então... Que abordagens da leitura estão presentes nas escolas hoje em dia? 
Que novas perspectivas nos oferece a aprendizagem e a leitura dialógica? 

Como explicamos nas primeiras linhas desta seção, no decorrer dos anos, 
diferentes concepções teórico-pedagógicas acerca da leitura têm sido incorpo-
radas em diferentes formas de ensinar e trabalhar com a leitura, a análise e a 
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interpretação de textos nas escolas. Por exemplo, ao fazer um levantamento 
da literatura publicada nos últimos trinta anos sobre as práticas de leitura e in-
terpretação mais utilizadas nas escolas, podemos navegar por três abordagens 
diferentes (Dubois, 1991; Colomer e Camps, 2000; Lerner, 2012; Gutiérrez Fres-
neda, 2016).

Uma revisão desse caminho (Cardini, Coto & Lewinsky, 2018; Zamero & 
Scasso, 2019) nos permite identificar, em primeiro lugar, uma abordagem que 
concebe a leitura como um conjunto de habilidades orientadas para a transfe-
rência de informações. Desde esse ponto de vista, o leitor extrata o significado 
do texto tal como ele é enunciado nas estruturas, ou seja, nas frases e palavras 
que o compõem. Em outras palavras, para entender o significado de um texto, é 
necessário primeiro reconhecer as letras, depois as palavras e frases, e finalmen-
te, a compreensão mais complexa ocorre nos níveis literal, inferencial e crítico 
(Zamero & Scasso, 2019). O processo é escalonado e vai desde as unidades mais 
simples até as mais complexas.

Continuando o caminho, uma segunda abordagem descreve a leitura como 
um processo interativo que supera o anterior, pois se baseia nas evidências que 
o contrastam, e assume que o leitor constrói o significado do que lê a partir da 
identificação dos elementos-chave do texto fornecidos pelo autor e das relações 
que ele pode estabelecer com seus conhecimentos e experiências. Na leitura, é o 
sujeito que põe em jogo hipóteses sobre o texto e seu significado com base em 
seu conhecimento prévio - e nem tanto no reconhecimento de letras e/ou palavras 
- que o orientam a compreendê-lo. Essa estrutura conceitual valorizou a lingua-
gem autêntica, a linguagem falada nas comunidades educacionais, que permitiu o 
uso de livros de literatura e de circulação social na escola (Zamero e Scasso, 2019). 

A partir de novas pesquisas que proporcionaram evidências complementares 
para descrever o processo de compreensão de leitura, surgiu uma terceira abor-
dagem que inclui as contribuições das duas anteriores. Esse processo é definido 
a partir de sua natureza interativa: na leitura, a informação visual (como o re-
conhecimento de palavras) é combinada com a informação não-visual (conhe-
cimentos prévios), sendo esta última a mais relevante para a compreensão do 
significado. Esta abordagem foi aperfeiçoada com as contribuições do modelo 
transacional, que definiu a leitura como uma atividade recíproca e em movi-
mento: a leitura é um processo de transação entre o leitor e o texto.. Em outras 
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palavras, o foco era estudar e dar relevância ao contexto em que a leitura ocorre 
e as expectativas do/da leitor/a em relação ao texto. Neste sentido, uma postura 
eferente orientada à busca de informações prioriza certa interação com o texto 
diferente daquela promovida por uma postura estética, onde o foco é coloca-
do na experiência vivida pela leitura (Zamero & Scasso, 2019). Embora ambas 
posturas possam ocorrer em paralelo durante a leitura, quando o/a leitor/a tem 
uma expectativa definida, ele presta atenção a certos aspectos do texto e des-
considera outros. 

Esta breve passagem pelas abordagens que mais marcaram o ensino da 
leitura mostra que a interpretação dos textos é concebida como um processo 
individual que se põe em jogo no encontro do sujeito com o texto. Na rotina 
diária da sala de aula, os momentos de análise e interpretação dos textos são 
caracterizados por serem individuais. Ao observar as propostas de leitura que 
são realizadas diariamente no espaço escolar, visualizamos que a atividade de 
leitura de textos é normalmente centrada em trabalhos escritos desencadeados 
por perguntas fechadas. Ou seja, esperam-se certas respostas dos estudantes 
que são consideradas válidas, em um registro escrito e que dão origem a pouca 
interação oral em relação à literatura. Com este tipo de iniciativa, perdemos de 
vista o significado que o trabalho provoca em seus leitores, um aspecto que 
também é central para a aprendizagem dos/das estudantes. 

Então...  Quais as contribuições que a aprendizagem dialógica e a leitura 
dialógica nos oferecem para melhorar nossas práticas escolares? 

Com a chegada do novo século, outras abordagens ao processo de leitura 
foram desenvolvidas, voltadas para seu caráter social e cultural. A abordagem 
sociocultural se baseia em algumas noções apresentadas nas anteriores em rela-
ção com os processos internos que cada sujeito ativa ao ler, mas enfatiza os dife-
rentes cenários, contextos e situações em que a leitura pode ocorrer e estuda as 
qualidades de cada um deles. Por esta razão, analisa em profundidade as práticas 
educacionais no contexto escolar e não-formal. Essa estrutura teórica enfatiza a 
construção social permanente que as comunidades exercem e recriam na lingua-
gem. As comunidades atribuem certos usos às palavras, constroem expressões 
que compõem sua cultura e identidade e isto é recriado no processo de interpre-



A revisão bibliográfica sobre a leitura dialógica nos permite identificar duas 
perspectivas sobre essa abordagem. 

A primeira, desenvolvida por Marta Soler Gallart e CREA-UB, retoma as con-
cepções de leitura, linguagem e dialogicidade de vários autores. Tal abordagem 
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MAIS INFORMAÇÃO

tação de um texto. Neste contexto, com base na experiência de Ramón Flecha na 
implementação das primeiras TLD e nos princípios de aprendizagem dialógica, foi 
desenvolvida a abordagem de leitura dialógica (Soler, 2001; 2004 e 2020). 

Como apresentamos nas primeiras frases desse capítulo, essa abordagem é 
diferente das outras práticas que ocorrem diariamente nas escolas, especialmen-
te aquelas que ocorrem em torno do processo de leitura. Isso enriquece outras 
concepções mais tradicionais de leitura, que a concebem como um processo 
cognitivo individual do leitor (interação leitor-texto), destacando que o significa-
do reside nas interações entre as pessoas: é uma concepção intersubjetiva que 
promove a construção coletiva do significado e do sentido. Assim, na aborda-
gem dialógica, o papel principal é desempenhado pelos diálogos e intercâmbios 
que as pessoas - no caso da escola, os/as estudantes - geram entre o texto lido 
e as interpretações que fazem dele, tanto de maneira individual como coletiva. 
O objetivo dessa abordagem é permitir a interpretação e a compreensão de 
uma forma compartilhada, expandindo e melhorando a aprendizagem de cada 
participante (Valls, Soler e Flecha, 2008).  

“Na leitura dialógica, a compreensão dos textos é feita de forma compar-
tilhada, os textos são interpretados em conjunto através de um diálogo 
igualitário. O principal objetivo é se compreender mutuamente e, neste 
contexto, as contribuições de cada um/a e de todos/as são importantes e 
valiosas, e serão baseadas nos argumentos que forem capazes de oferecer, 
e não na posição de poder das pessoas que as formulam. Com a experi-
ência de leitura dialógica, os estudantes encontram sentido e significado 
no que aprendem, relacionam os textos com sua experiência pessoal – a 
própria vida, de forma que a leitura os ajuda não apenas a compreender 
o texto e decodificá-los, mas também a fazer uma leitura mais complexa 
do contexto em que vivem” (Aguilar et al., 2010: 40).
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promove uma definição de leitura como um processo intersubjetivo e dá aos 
leitores a possibilidade de construir e compartilhar interpretações de textos. Essa 
concepção é a abordada neste livro, e é a base das TLD.

A segunda, proposta pelo Dr. Lonigan e Dr. Whitehurst (1998), concebe a 
leitura dialógica como uma prática interativa específica que aprimora as habilida-
des de linguagem e alfabetização das crianças. Nessa prática, um adulto e uma 
criança compartilham a leitura de um texto com imagens, e através do intercâm-
bio e perguntas que o adulto faz à criança, ela se torna a narradora da história.

A abordagem de leitura dialógica que enquadrada pelas TLD é baseada na 
aprendizagem dialógica. Este enfoque concebe que a aprendizagem está 
intimamente relacionada com as características das interações que as pessoas 
estabelecem com os outros, enfatizando o papel do diálogo como um gerador 
de aprendizagem (Flecha, 1997). Na sociedade da informação (Aubert et al., 
2008), a aprendizagem depende cada vez mais das interações dos/as alunos/
as com todas as pessoas de seu ambiente, e da multiplicidade de espaços de 
aprendizagem e desenvolvimento8.

 A partir dessa perspectiva, o diálogo e a interação são vistos como ferra-
mentas essenciais para a compreensão de novos conhecimentos.

Esse enfoque é baseado em contribuições de diversas teorias e disciplinas, 
tais como a teoria sociocultural de Vygotsky (1978), a teoria da ação comuni-
cativa de Habermas (1984) e a teoria da ação dialógica de Freire (1970) (Aubert 

8 A perspectiva da aprendizagem dialógica (Flecha, 1997) se enquadra em uma concepção comunicati-
va da aprendizagem que, por sua vez, se situa em uma virada dialógica das ciências sociais como um 
todo (Aubert e Soler Gallart, 2007).  Essa concepção comunicativa está situada no contexto sócio-
histórico da sociedade da informação, onde mais do que o acúmulo de informações, importa seu 
processamento a partir da interação constante com uma enorme multiplicidade de agentes e recursos 
(CREA, 2018). Esta visão assume a orientação dos educadores como agentes transformadores a partir 
da introdução de novas interações dentro da sala de aula, considerando a diversidade das pessoas 
que influem na aprendizagem das crianças. Para mais informações, você pode consultar o seguinte 
material desenvolvido pelo CREA (2018b): https://65a0efee-2f6b-4f7d-baa2-05761bf610b4.filesusr.
com/ugd/8957d5_339c8fc7775147babd6ff5474f1042b2.pdf
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O aprendizado dialógico (Flecha, 1997) baseia-se nas contribuições de uma 
diversidade de teorias e disciplinas. Entre elas, as ideias de Paulo Freire (1921-
1997) foram fundamentais. O educador definiu a dialogicidade como a base 
para a aprendizagem e a transformação. 

A ação dialógica definida por Freire (1997) consiste na construção de uma 
atitude dialógica que fomenta a curiosidade epistemológica e a recriação da cul-
tura. Para Freire, a necessidade de diálogo faz parte da natureza humana; é um 
fator central na vida das pessoas, na medida em que, através dele, nos criamos 
e recriamos. A fim de promover nos estudantes uma aprendizagem libertadora, 
criadora de cultura e crítica em relação com o mundo, os educadores têm que 
lhes proporcionar um ambiente de diálogo, no qual as perguntas são propostas e 
as respostas são buscadas através da interação entre as pessoas e com o mundo 
(Freire, 1997).

Dessa forma, Freire conceituou as práticas educacionais emancipatórias 
como educação dialógica (Freire, 2001). Tomando a palavra como um veículo 
para o diálogo, este educador enfatizou que a verdadeira palavra é aquela em-
penhada na transformação e dada em uma interação entre as pessoas de forma 
igualitária (Mello, 2009). 

“A educação escolar emancipatória é alcançada através da relação dialógica 
entre as diferentes partes que compõem a escola nos processos da sua cons-
trução diária, em busca de uma aprendizagem de qualidade para todos/as. Na 
perspectiva freireana, que assumimos aqui, diálogo e escola são dois elementos 
que precisam ser articulados na construção de uma escola verdadeiramente de-
mocrática.” (Mello, 2009). 

MAIS INFORMAÇÃO

et al., 2008).  Na integração dessas contribuições, com base nas ideias de Ha-
bermas (1987), a concepção do aprendizado dialógico se baseia na premissa 
de que todas as pessoas têm a capacidade de linguagem e ação, ou seja, que 
somos capazes de discutir, comunicar, chegar a acordos e agir com base nesses 
intercâmbios. Por sua vez, seguindo Vygotsky (1978), essa abordagem enfatiza 
o papel protagonista da interação social que, mediada pela linguagem, promove 
o desenvolvimento do pensamento e da aprendizagem. Finalmente, essa pers-
pectiva se baseia nas ideias de Freire (1970), para quem entender o mundo do 
qual fazemos parte significa desenvolver um espírito crítico através da prática (e 
no caso das TLD, como veremos a seguir, através do diálogo igualitário).
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A fim de desenvolver as implicações práticas desta perspectiva, Ramón Fle-
cha (1997) definiu sete princípios que articulam os diferentes aspectos que fun-
damentam essa concepção da aprendizagem. Esses princípios buscam promover 
interações interpessoais diversas e igualitárias que permitam diálogos equitati-
vos e baseados em argumentos na escola (Flecha, García, Ortega e Rancionero, 
2012).

“A aprendizagem dialógica ocorre em diálogos igualitários, em intera-
ções que reconhecem a inteligência cultural em todas as pessoas e que 
são orientadas para a transformação dos níveis anteriores de conhecimen-
to e do contexto sociocultural para avançar em direção ao sucesso para to-
dos e todas. A aprendizagem dialógica ocorre em interações que valorizam 
a aprendizagem instrumental, favorecem a criação de sentido pessoal e 
social, são guiadas por laços solidários nos quais a igualdade e a diferen-
ça são compatíveis e valores mutuamente enriquecedores”.
(Aubert et al., 2008:167)

Como esses princípios podem melhorar o desenvolvimento das práticas de 
leitura e fala (e muitas outras coisas!) dentro da escola? Consideramos então 
suas implicações teóricas e práticas no campo da leitura... 

O princípio do diálogo igualitário nos convida a promover encontros em torno 
da leitura onde as diferentes intervenções dos/das participantes se baseiam na va-
lidade de seus argumentos, e não na posição hierárquica ou poder que possuem 
(Flecha, 1997). Quando as interações entre as pessoas são construídas com base 
nesses princípios, acontecem os chamados atos comunicativos dialógicos, que se 
caracterizam por colocar a dialogicidade no centro (Searle e Soler, 2004; Aubert et 
al, 2008). Quando os encontros em torno da leitura promovem esse tipo de ato, 
as interações dialógicas substituem progressivamente aquelas baseadas no poder, 
e a relação entre professores e alunos em torno da leitura é sustentada pelas 
interpretações e argumentos de cada pessoa sobre o texto lido (Pulido & Zepa, 
2010). Dessa forma, os argumentos daqueles que intervêm não são baseados nas 
relações de poder, mas sim em reivindicar a validade: ser inteligível, verdadeiro, 
buscar a correção e a veracidade das expressões (Aubert et al, op. cit.).
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Nessas interações que acontecem em torno das interpretações e argu-
mentos sobre a leitura realizada, deve-se reconhecer não apenas o conheci-
mento acadêmico dos participantes, mas também o conhecimento prático 
e comunicativo postos em prática.  A partir desta concepção entende-se 
que todas as pessoas têm as mesmas capacidades para participar de um 
diálogo com características igualitárias: esse é o princípio da inteligência 
cultural.  Esse conceito abrange uma pluralidade de dimensões da intera-
ção humana: a inteligência acadêmica, a inteligência prática, assim como a 
inteligência comunicativa (Flecha, 1997).  O reconhecimento da inteligên-
cia cultural nos permite reconhecer, tanto nos/as estudantes quanto na di-
versidade das famílias, capacidades que podem ser transferidas para o con-
texto escolar e enriquecer os processos de ensino e aprendizagem. Por sua 
vez, o princípio de solidariedade caracteriza o vínculo estabelecido entre 
aqueles que participam do encontro em torno da leitura (no nosso caso, os/
as participantes!). O objetivo é que as interações promovam relações mais 
solidárias entre os atores e a criação de uma visão coletiva. Assim, propos-
tas de leitura baseadas na aprendizagem dialógica promovem relações res-
peitosas, onde nenhum/a participante procura impor sua verdade, mas sim 
construir significados e sentidos de forma coletiva, através da colaboração 
e do consenso mútuo. 

Em Compartilhando Palavras, Ramón Flecha (1997) descreve em profundi-
dade como, em ambientes onde o diálogo igualitário é proposto, cada partici-
pante apresenta seus argumentos e também escuta os demais, e se promove o 
desenvolvimento coletivo tanto de espaços solidários de acordo, entendimento 
e revisão quanto de significados em uma diversidade de campos. Este é o prin-
cípio da criação de sentido, segundo o qual a aprendizagem do texto lido é 
construída e aprimorada através de interações com os outros, mas sem perder 
de vista as demandas e necessidades de cada estudante. Cria-se assim um sig-
nificado quando as intervenções e diferenças culturais que cada aluno traz são 
tratadas igualitariamente e quando os alunos percebem que a escola reconhece 
suas próprias identidades e projetos.

Para que haja criação de sentido, é importante que cada pessoa tenha as 
mesmas possibilidades de exprimir suas ideias e abrir discussões, não com o 
propósito de homogeneizar opiniões, mas para possibilitar processos democrá-
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Convidamos vocês a ouvir a experiência de Patricia Choque, diretora da Escola 
Primária Nº4647 Mariano Boedo em Salta, Argentina, e ouvir como são os 
vínculos e o clima de aprendizagem quando esses princípios são postos em 
prática: https://www.youtube.com/watch?v=jkDXhP-T-Sw

ticos eficazes em torno do que é lido e interpretado. Este é o princípio da igual-
dade das diferenças, que nos convida a criar espaços onde a diversidade de 
intervenções e opiniões seja reconhecida, garantindo um diálogo igualitário 
e promovendo a riqueza cultural e acadêmica de todas as pessoas. Quando 
esses espaços de leitura e interpretação dialógica acontecem, promove-se a 
aquisição de ferramentas fundamentais para promover transformações e se 
desenvolver na vida em sociedade: o diálogo, a escuta, a argumentação, a 
reflexão e uma diversidade de conteúdos disciplinares. Esse é o princípio da 
dimensão instrumental.  

Por fim, o princípio da transformação nos convida a lembrar que, sob as ca-
racterísticas mencionadas até aqui, a leitura é uma experiência transformadora 
da realidade individual e coletiva, e não apenas uma ferramenta de adaptação 
ao mundo que nos rodeia. Se a chave do aprendizado está nas interações, isto 
implica que, transformando estas interações, podemos avançar na aprendiza-
gem de todos/as: esta perspectiva nos lembra a importância de começar da 
transformação das interações para melhorar a aprendizagem em busca da trans-
formação social.

Então...  Quais são as contribuições da leitura dialógica com base nesses 
princípios? 

A concepção dialógica da leitura promove o desenvolvimento de diálogos 
intersubjetivos e solidários sobre o mundo. Assim, procura se distanciar de ou-
tros tipos de abordagens, que se caracterizam por serem automáticas e descon-
textualizadas. Essa perspectiva não se concentra apenas no processo cognitivo 
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envolvido na leitura, mas o abrange dentro de um processo mais amplo de 
socialização da leitura e de criação de significado sobre a cultura escrita (Soler, 
2001). Freire (1989) argumenta que a leitura de um texto envolve a leitura do 
contexto. Para o educador, o ato de ler não termina na pura decodificação da 
palavra ou da linguagem escrita, mas antecipa e estende-se para a leitura do 
mundo, de modo que a linguagem e a realidade estão dinamicamente ligadas 
(Freire, 1981). Acompanhando as ideias deste educador, a compreensão do tex-
to a ser alcançada a partir de sua leitura crítica implica a percepção das relações 
entre o texto e o contexto. A partir desse ponto de vista, ler implica em compar-
tilhar espaços, construir pensamentos e avançar no aprendizado solidário (Soler, 
op. cit.).

Nesta perspectiva, a experiência singular da leitura é enriquecida pelos cru-
zamentos e ecos que cada leitor tece com os/as outros/as. Quanto mais com-
partilhada e dialógica for a compreensão dos textos, mais rica ela será; ou seja, 
quanto mais dialógicos forem os atos comunicativos que são propostos e ge-
rados em torno da leitura (Valls, Soler e Flecha, 2008). Portanto, os livros po-
dem ser considerados objetos incompletos, que, por mais acabados que estejam 
dentro de suas disciplinas, permanecerão em estado inacabado até alguém os 
interpretar e, junto com outros/as, lhes dê sentido. 

A leitura dialógica procura promover experiências intersubjetivas nas quais, 
sob o diálogo igualitário e solidário, a interação entre o leitor, o texto e outras 
pessoas se torna uma experiência interpretativa. Entende-se que a atividade de 
ler um texto também implica o que dizemos sobre ele. Para Freire (1989), a com-
preensão de um texto não é depositada, estática e imobilizada em suas páginas 
à espera que o leitor a descubra. Com base nestas contribuições, a concepção 
dialógica entende que o significado não está apenas no texto lido, mas é um 
entendimento coletivo dado a partir dos diálogos que as pessoas geram sobre 
ele. É nesse sentido que as interpretações criadas resultam sempre contextuais 
e únicas. 

Esse tipo de experiência dá aos estudantes a oportunidade de conectar os 
textos que leem com suas experiências pessoais e as de seus pares, permitindo 
que a leitura os ajude não só na compreensão do texto, mas também para fazer 
uma leitura mais profunda e coletiva de seu próprio contexto (Aguilar Ródenas, 
Alonso, Padrós Cuxart & Pulido, 2010).



Mais espaços para a leitura e com mais pessoas: como promover 
a leitura dialógica na escola? 

A leitura dialógica envolve multiplicar os espaços e relacionamentos nos 
quais a leitura e releitura de textos ocorre, aumentando as situações de leitura 
e garantindo que estas sejam mais diversificadas; isso é, gerando encontros de 
leitura dialógica dentro e fora do horário escolar e convidando mais pessoas a 
participar (Aguilar et al., 2009). Enquanto em uma perspectiva tradicional os 
estudantes só interagem com o texto, desde a concepção dialógica as interações 
no processo de leitura são realizadas com todos os membros do grupo, tanto 
pares como adultos/as que também se relacionam com o texto (Valls, Soler e 
Flecha, 2008).
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MAIS INFORMAÇÃO

Sem dúvida, o caminho através da perspectiva dialógica de aprendizagem 
e leitura que fizemos até aqui está abrindo a questão das atividades concretas 
a serem implementadas na escola para promover essa abordagem... 

A perspectiva dialógica de aprendizagem e da leitura nos convida a desen-
volver em sala de aula (e fora dela!) práticas que promovam e intensifiquem 
o diálogo e a interpretação de textos entre os diversos membros da comuni-
dade escolar (Flecha, 2015). Tais propostas buscam possibilitar que as diversas 
contribuições daqueles que leem - que, como descrevemos acima, devem ser 
baseadas em argumentos e não na posição de poder - deem espaço para a 
compreensão entre todo o grupo.
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Então, dentro da leitura dialógica, a comunidade educativa assume um sig-
nificado particular, já que se concebe que a participação das famílias na apren-
dizagem escolar, assim como em sua própria educação, contribui para a alfabe-
tização das crianças (Soler, 2003). As famílias não só representam o contexto no 
qual as crianças se vinculam e se desenvolvem além do ambiente escolar, mas 
também são atores de grande potencial para entrar nas salas de aula e em outras 
áreas das escolas para participar de várias atividades de leitura e escrita (e muitas 
outras coisas!).

A seguir apresentamos diferentes formas de realizar a leitura dialógica nas 
escolas com a participação da comunidade escolar. Em alguns casos, a leitura dia-
lógica toma a forma de Atuações Educativas de Êxito tais como Grupos Interativos, 
a Participação Educativa da Comunidade (por exemplo, na Biblioteca Tutorada), na 
Formação de Famílias, e como já mencionamos nas Tertúlias Literárias Dialógicas; 
embora, como vocês verão, também mencionamos outras propostas nas quais ela 
também pode ser desenvolvida. Antes de continuar, vocês provavelmente estarão 
se perguntando quem faz parte desta comunidade e quem pode participar das 
diferentes propostas que promovem a leitura dialógica: outros/as professores/as, 
uma mãe ou pai, alunos/as mais velhos na escola, um/a professor/a aposentado/a, 
um/a professor/a em formação, estudantes universitários, etc.

• Grupos interativos: Os Grupos Interativos (GIs) são uma forma de organi-
zar a sala de aula que incentiva as interações entre pares e adultos da comu-
nidade, o que tem mostrado um aumento em simultâneo da aprendizagem 
instrumental e da convivência (Valls & Kiriakides, 2013; Flecha, 2015).  Nos 
GI, os estudantes são divididos em grupos de trabalho heterogêneos, com-
postos por 4 ou 5 participantes. Os grupos são acompanhados por uma pes-

Leidy Johana Castaño Gómez, membro da família de uma escola 
na Colômbia, relata neste áudio uma experiência de enorme 
valor para ilustrar o enorme potencial que a comunidade tem 
quando é chamada a participar. 

MAIS INFORMAÇÃO
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soa da comunidade escolar que participa como voluntária; sua função é pro-
mover o diálogo entre os/as estudantes para a obtenção de aprendizagens. 
Em cada uma das mesas, é proposta uma atividade diferente que deve ser 
concluída dentro de um tempo determinado. Uma vez que este tempo tenha 
passado, o professor orienta a rotação dos/das estudantes para a próxima 
mesa onde haverá uma nova atividade a ser resolvida, acompanhado por 
outro/a voluntário/a. O planejamento desta proposta deve considerar que 
todo o grupo de estudantes possa rotacionar através de todas as mesas de 
trabalho, completando as diferentes atividades propostas no tempo previsto.  

• Biblioteca tutorada: Todos os espaços escolares podem se transformar em 
contextos de alfabetização nos quais propostas de leitura e escrita baseadas 
em interações sejam fomentadas (Soler, 2003). Geralmente, as atividades 
extracurriculares oferecidas nas nossas escolas costumam estar ligadas ao 
lazer e ao esporte, estabelecendo uma certa separação entre o tempo de-
dicado à aprendizagem instrumental e o tempo destinado a “todo o resto” 
(Soler, op. cit.). Entretanto, é interessante repensar essa dinâmica. Nas bi-
bliotecas tutoradas, vários membros da comunidade escolar vão à biblioteca 
ou a outro espaço disponível na escola, para ler com os alunos, buscar em 
conjunto informações sobre as leituras, escrever comentários sobre os livros 
consultados, etc. (Flecha, 2015).  Da mesma forma, três outras atividades 
que fortalecem a ligação com a leitura e a escrita podem ser desenvolvidas 
nas bibliotecas tutoradas: 

• Apadrinhamento de leitores: Trata-se de uma prática que convida estu-
dantes de diferentes idades e níveis educacionais a se conectarem através 
da leitura, percorrendo juntos diferentes textos. Os/as alunos/as mais velhos/
as ajudam os/as mais jovens com práticas de leitura caracterizadas pela in-
teração próxima, reforçando a aprendizagem de ambos os grupos (Flecha, 
2015).  Para realizar essa prática, são oferecidos diferentes horários e espaços 
para que os/as estudantes se encontrem e leiam em conjunto. Por exemplo, 
uma escola usou o recreio para permitir que os/as estudantes fossem à bi-
blioteca para trabalhar no apadrinhamento de leitores. Em outra escola, que 
tem uma hora semanal de biblioteca, esse tempo e espaço foi utilizado para 
esta atividade. 

• Familiares leitores: Essa prática incentiva as crianças a lerem todos os dias 
durante o dia escolar, por um curto período, junto com um membro da 
família (Aguilar et al., 2009). Desta forma, diferentes membros das famílias 
dos estudantes vêm à escola por meia hora por dia, com o objetivo de ler 
com eles/elas. A prática é desenvolvida principalmente nos primeiros anos de 



39

escolaridade. Com isso, pais, mães ou outros membros da família (avós, tias 
e tios, irmãos e irmãs) se envolvem no desenvolvimento da aprendizagem, 
fortalecendo o vínculo com a leitura para todos e todas (Flecha, 2015).  

• Salas de aula de informática tutoradas: Com essa prática, se pro-
cura fazer com que a sala de aula de informática se torne um local de 
encontro, aberto além do horário escolar, para que todos os membros 
da comunidade escolar possam frequentá-lo, gerando um ambiente de 
aprendizagem intergeracional (Soler, 2003). 

• Formação para a família: A participação dos membros da família em 
atividades de formação cria novas práticas letradas e novas referências 
educativas no ambiente infantil (Flecha, 2015). A partir dessa perspecti-
va, a formação dos membros da família é outra prática chave para a pro-
moção da leitura dialógica. Representa também uma abertura da escola 
para apoiar o desenvolvimento pessoal dos próprios membros da família. 
Assim, a formação dos membros da família passa a ser um fator chave 
para transformar o meio ambiente e uma forma indireta de promover a 
alfabetização inicial das crianças.

• Tertúlias Dialógicas: Falaremos detalhadamente sobre esta prática a se-
guir!

No caso da Tertúlias Dialógicas (TD), pesquisas conduzidas pela CREA iden-
tificaram e analisaram diferentes tipos, que foram recriados dado o entusiasmo 
que a prática gerou em diversas escolas ao redor do mundo. Assim, as TD po-
dem ser desenvolvidas com uma variedade de materiais; literários, artísticos, 
científicos, etc. Em todos os casos, promove-se a abordagem direta dos temas 
para os trabalhos mais destacados em diferentes campos, e a mesma dinâmica 
de trabalho é utilizada. 

• Tertúlias musicais dialógicas. Nas tertúlias musicais dialógicas, as pes-
soas escutam e falam sobre sentimentos, memórias e relacionamentos 
que se estabelecem a partir de uma peça das grandes criações musicais 
da humanidade.  Todos podem desfrutar, aprender, descobrir e compar-
tilhar a partir de essa obras.  
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Na biblioteca do Portal Latino-Americano de Tertúlias Dialógicas você en-
contrará materiais de acesso livre e gratuito para realizar os diferentes tipos de 
Tertúlias Dialógicas. Você pode visualizá-los e baixá-los clicando aqui.  

BIBLIOTECA VIRTUAL

• Tertúlias artísticas dialógicas. Nessas tertúlias, as pessoas falam sobre
as obras de arte clássicas, permitindo que os participantes construam
significados sobre eventos históricos, sociais e culturais. Por exemplo, os
intercâmbios em torno das interpretações das pinturas de Frida Kahlo
levam à história do México, do feminismo, da maternidade, da história
da pintura...

• Tertúlias matemáticas dialógicas. Nessas tertúlias, o objetivo é abor-
dar textos matemáticos de grande valor e problemas matemáticos. Po-
dem ser sobre qualquer conteúdo matemático e qualquer uma de suas
aplicações.

• Tertúlias científicas dialógicas. As tertúlias científicas dialógicas forta-
lecem o diálogo entre ciência e sociedade, fortalecem as relações e refor-
çam a capacidade de todas as pessoas de questionar, buscar informações
e discutir dúvidas não resolvidas. Assim, nestes encontros, artigos com
evidência científica são lidos e disponibilizados a todos/as.

• Tertúlias pedagógicas dialógicas. Nessas reuniões participam profes-
sores, equipes de gestão e ajudantes, bem como membros da comuni-
dade escolar (por exemplo, membros da família). Nesses encontros, os
participantes leem e interpretam artigos com evidências científicas de
impacto social, e também obras clássicas relevantes para a educação de
seus estudantes, tais como os escritos de Lev Vygotsky e Paulo Freire,
entre outros.

• Tertúlias literárias dialógicas. A seguir, abordaremos particularmente
as Tertúlias Dialógicas Literárias, em virtude da adoção que elas tiveram
nos últimos anos no continente latino-americano.

https://www.tertuliasdialogicas.com/home
https://www.tertuliasdialogicas.com/biblioteca


41

Agora que estamos conhecendo melhor as TLD e já analisamos 
seus fundamentos teóricos, convidamos você a ouvir Kenya 
Flores, uma estudante do México, que fala sobre como foi a sua 
experiência ao participar das TLD. 

TLD: multiplicando as interações em torno 
da literatura clássica  

Por fim, depois de todo o caminho percorrido até aqui, nos deparamos com 
uma das questões fundamentais deste livro: o que são as TLD?

As Tertúlias Literárias Dialógicas consistem em encontros que promovem 
a leitura e a interpretação coletiva de algumas das grandes criações literárias da 
humanidade (Flecha, 2015). Ao compartilhar reflexões e interpretações em um 
contexto de aprendizagem dialógica, durante as TLD os/as participantes dão 
sentido aos textos literários clássicos, alcançando um entendimento profundo e 
coletivo (Hargreaves & García-Carrión, 2016; García-Carrión, 2016; Mello, Bra-
ga & Gabassa, 2012).  

As TLD têm duas características fundamentais. Por um lado, os textos são 
debatidos e interpretados por todos, sejam eles/elas leitores/as regulares ou não.  
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Sob esta premissa, as TLD podem ser realizadas tanto com estudantes quanto 
com a participação de vários membros da comunidade escolar (membros da fa-
mília, professores, estudantes de outros níveis de ensino, etc.).  Por outro lado, 
as TLD caracterizam-se pela seleção do texto a ser lido. Como antecipamos, utili-
zam-se as grandes criações literárias da humanidade. Esse tipo de literatura nem 
sempre é escolhido como material de leitura nas escolas, o que é uma preocu-
pação para muitas pessoas. Na prática, e como resultado de nosso trabalho com 
várias escolas latino-americanas, testemunhamos como é forte a ideia de que 
nem todas as pessoas podem entender e desfrutar de certa literatura, e como 
este preconceito funciona na auto percepção que estudantes, professores e fa-
miliares têm em relação a sua própria capacidade de ler e aproveitar. Conforme 
as TLD se desenvolvem, os participantes começam a desconstruir essas ideias, 
pois percebem que coletivamente podem se apropriar do trabalho e apreciá-lo, 
bem como repensar seu contexto e suas próprias vidas, aprender novos e varia-
dos conteúdos e fortalecer o vínculo com seus colegas e professores.  Foi assim, 
por exemplo para Maribel Salmerón Cevallos, uma professora do Equador: 

“Eu acho que as tertúlias dialógicas literárias representam uma nova ma-
neira de ensinar a leitura, que é parte fundamental dessa estratégia, pois 
no momento atual há muitas distrações que não permitem que o estu-
dante se apaixone pela leitura, mas com as tertúlias literárias os jovens 
começam a ler com prazer, selecionam o parágrafo que lhes chamou a 
atenção, leem em voz alta, comentam, exprimem suas histórias, experiên-
cias familiares, amigos, entre outros.  A aula torna-se muito interativa, o 
objetivo do aprendizado dialógico é cumprido e os alunos se aproximam 
da literatura clássica”.

Provavelmente vocês tenham chegado a estes parágrafos com muitas per-
guntas sobre como funcionam as TLD.... 

O funcionamento dessa proposta baseia-se nos sete princípios da aprendi-
zagem dialógica (Flecha, 1997) e da leitura dialógica (Soler, 2001), aspectos que 
começamos a examinar nesse capítulo. Sob estas contribuições teóricas, as TLD 
são configuradas como um espaço onde os/as participantes dialogam, refletem 
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Leitura e interpretação 
individual
Primeiras experiências, emoções ou 
sentimentos gerados pela leitura.

 Reflexão e reinterpretação 
através da discussão 
A construção individual a partir da 
incorporação de diferentes opiniões 
gera um novo entendimento.

Reflexão intersubjetiva e 
interpretação coletiva 
Diálogo e reflexão conjunta, 
focalizando não apenas o significado 
do texto.

A imagem aqui apresentada é uma adaptação da desenvolvida por Soler (2011, 2020).

e geram conhecimento através de leitura ativa, crítica e compartilhada (Pulido 
e Zepa, 2010).  Durante seu desenvolvimento, os princípios da aprendizagem 
dialógica promovem a convivência, o respeito e a solidariedade (Llopis, Villarejo, 
Soler & Alvarez, 2016). 

Através de uma dinâmica de turnos de palavras (que abordaremos em detalhes 
na seção seguinte), durante as TLD, cada reflexão individual e produção de sen-
tido sobre o texto é enriquecida e ampliada através da participação igualitária e 
interação solidária com os outros.  Através dessa proposta, as experiências, emo-
ções ou sentidos gerados em cada pessoa, a partir da leitura, tornam-se objeto 
de diálogo e reflexão conjunta. A experiência individual de leitura torna-se uma 
experiência intersubjetiva, e a incorporação de diferentes opiniões, experiências 
e culturas gera uma compreensão que amplia e enriquece aquilo que pode ser 
alcançado individualmente. A aprendizagem, portanto, se desenvolve a partir 
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dos intercâmbios que ocorrem entre as pessoas e sua interpretação do texto lido 
(Soler, 2001).

Os sete princípios de aprendizagem dialógica (Flecha, 1997) constituem, portan-
to, a base das TLD. Durante seu desenvolvimento, baseado no Diálogo iguali-
tário, todas as contribuições e opiniões são respeitadas de forma igualitária, ou 
seja, ninguém pode impor sua opinião como a única ou a mais válida, seja por-
que se considere um especialista, seja porque tenha uma formação específica 
no tema em questão ou por estar exercendo o papel de moderador. Durante as 
TLD, todas as contribuições são aceitas desde que estejam baseadas em argu-
mentos válidos, e estejam dentro da estrutura da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos. Assim, o que é dito é respeitado e o aprendizado coletivo pode 
ocorrer reconhecendo a Inteligência cultural de todas as pessoas que possuem 
diversos conhecimentos e experiências adquiridas ao longo de suas vidas, o que 
permite diferentes interpretações e avaliações das obras literárias abordadas. 
Desta forma, durante as TLD cada pessoa pode apresentar diferentes formas de 
pensar, valorizar, enfrentar situações, etc., o que permite a construção de diver-
sos entendimentos e alternativas solidárias. 
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No áudio, o Professor Ramón Flecha (CREA-UB), pesquisador e 
criador das Comunidades de Aprendizagem e das Tertúlias Literá-
rias Dialógicas, nos explica como os Princípios da Aprendizagem 
Dialógica se manifestam no desenvolvimento de uma TLD. Além 
disso, compartilha uma mensagem muito especial para os/as 
leitores/as deste livro. 

Com estas características, se abre o caminho para a Transformação: a partici-
pação nas TLD permite a leitura, o diálogo e a reflexão para superar barreiras e es-
tereótipos sociais. As aprendizagens adquiridas durante esses encontros permitem 
mudar a vida pessoal e as relações com o entorno. Com isso, o desenvolvimen-
to dessas tertúlias promove tanto a transformação interna de cada participante, 
quanto a transformação coletiva com o entorno.  As TLD também melhoram a 
Aprendizagem instrumental através da aquisição de conhecimentos acadêmicos 
e instrumentais dos mais variados tipos: história, leitura, vocabulário, aspectos 
técnicos, etc. Além dos debates compartilhados, as pessoas são frequentemen-
te encorajadas a ampliar as informações por conta própria (via internet, com os 
colegas, a família, etc.), sabendo que depois poderão compartilhar esses conhe-
cimentos com o grupo. Por outro lado, a conexão dos debates e conhecimentos 
presentes nos trabalhos da literatura clássica com as próprias experiências pessoais 
(sentimentos, experiências, história pessoal, história familiar), explícita ou não, traz 
Criação de sentido para as pessoas que participam das TLD. 

Como mencionado ao longo do livro, as TLD se caracterizam por serem aber-
tas para todas as pessoas e por considerarem de forma igual todas as vozes. 
Assim, as relações igualitárias que se desenvolvem nas TLD criam relações e 
laços de Solidariedade entre todos/as os/as participantes.  Isso implica respeito, 
confiança, apoio e não-imposição. O aprendizado ocorre com todas as pessoas, 
e as relações de solidariedade são geradas através de divisões de idade, gênero, 
etnia ou religião, que se estendem além da própria atividade.  Dessa forma, a 
TLD reconhece a Igualdade das diferenças, ao entender que todas as pessoas 
que participam das tertúlias são iguais e diferentes.
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“ As TLD são uma força vital para toda a comunidade escolar”
“ Há mais de dois anos nos reunimos com a comunidade educativa da sede, 

para participar de um ritual para a criação de sentido e para poder falar da escola 
que tínhamos e da escola que queríamos (...) Foi então que começou este camin-
ho com as Tertúlias Dialógicas, a partir das quais aprendemos como comunidade 
e demos muita importância ao Ações Educacionais de Êxito.  As Tertúlias Dialógi-
cas transformaram a vida dos/as estudantes, das famílias e a minha própria. Cada 
vez que escolhemos um livro clássico, definimos as páginas da próxima Tertúlia, 
quando cada estudante levanta a mão para expressar o que pensa, sente, a 
partir do texto, que os princípios da Aprendizagem Dialógica são evidentes. O 
Diálogo igualitário agora orienta nossas relações, dá origem a novas interações. 
As Tertúlias fazem da Inteligência Cultural do nosso contexto rural um mar de 
possibilidades para conhecer outros lugares do mundo, para relacionar nossas 
vidas com histórias dos séculos passados. Hoje nos reunimos para compartilhar 
a leitura, mas também aquilo que nos acontece e nos permite Criar Sentido nos 
pactos de sala de aula e compreender que o silêncio quando o/a outro/a fala é 
um sinal de solidariedade que nos fortalece como comunidade.

Posso reconhecer, como docente, as difíceis situações que as famílias e os alunos 
enfrentam nesses tempos de isolamento social, mas vale a pena mencionar a impor-
tância e o progresso alcançado com as Tertúlias Literárias - na escrita, na compreensão 
da leitura, no real dimensionamento do mundo, na realização de acordos no núcleo 
familiar - não só para cumprir com as TLD, mas também para ter um contato mais 
estreito com os livros. Hoje podemos dizer que quando abrimos um livro, nos abrimos 
ao mundo, à vida, à comunidade, ao aprendizado; as Tertúlias são uma força vital”.

Luz Marina Rivera, Docente, Colômbia

TESTEMUNHO

Nos últimos anos, juntamente com o crescimento da implementação das 
TLD nas escolas do mundo inteiro, realizaram-se vários estudos de pesquisa para 
determinar os impactos positivos que esta proposta gera nos diferentes contex-
tos em que são implementadas (Soler, 2015; CREA, 2018a). A seguir, apresen-
tamos de forma sintética os principais resultados do projeto CHIPE, pesquisa 
realizada em seis escolas de ensino fundamental da Espanha e do Reino Unido, 
localizadas em diversos bairros e com estudantes pertencentes a minorias cul-
turais (Hargreaves e Garcia-Carrión, 2016). O estudo destaca uma série de be-
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Para mais informações sobre a pesquisa “Chipe, Children’s personal episte-
mologies: capitalising on children’s and families’ knowledge in schools towards 
effective teaching and learning”,  dirigido por Rocio Garcia-Carrión e Linda Har-
greaves pode consultar a página web do projeto, ou a Universidade de Cam-
bridge.

MAIS INFORMAÇÃO

nefícios objetivos da implementação das TLD em relação à aprendizagem dos/
as estudantes:  

•  Melhora nos resultados acadêmicos em relação aos anos anteriores.
•  Enriquecimento do vocabulário, melhora na utilização de frases longas 

(mais de 20 palavras) e construções linguísticas complexas 
•  Criação de ambientes de aprendizagem dialógica.
•  Mudanças no tempo de intervenção do professor na sala de aula e au-

mento no tempo em que os alunos intervêm. Mais de 80% das conver-
sas gravadas em sala de aula durante as TLD correspondem aos alunos, 
com a participação ativa do 75% dos alunos presentes.

•  As crianças fazem perguntas umas às outras e se escutam. Apresentam 
argumentos para justificar seu acordo ou desacordo. Utilizam seus ante-
cedentes culturais em seu raciocínio.

•  Altos níveis de atenção durante a sessão (50 a 60 minutos).
•  As questões que surgem nas TLD abrangem questões morais, éticas, de 

justiça social, tabus ou assuntos que os estudantes acham difíceis.
•  A maioria dos/as professores afirmam estar surpresos/as com o engaja-

mento, os tópicos e o entusiasmo que os/as alunos/as demonstram nas 
TLD.

•  Melhoria das relações sociais.
•  Aumento do apoio positivo dos pais.

Ao longo do primeiro capítulo, descrevemos a leitura dialógica como uma 
forma diferente de abordar a leitura, que tem o potencial de complementar o 
resto das propostas de trabalho existentes nas escolas. As TLD, práticas com 
base nessa abordagem, não substituem as diversas atividades com textos dife-

https://www.educ.cam.ac.uk/research/programmes/chipe/
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Cecilia Bajour, no livro “Oír entre líneas” (2014), retoma a posição de Aidan 
Chambers sobre a leitura como uma construção social. A autora destaca a impor-
tância da conversa sobre os textos e livros que lemos na escola e a necessidade 
de compartilhar, dialogar e ouvir nas práticas de leitura da escola. Segundo esta 
visão, “falar de textos é lê-los novamente” (Bajour, p. 12). A leitura dialógica e as 
TLD tornam possível falar sobre textos e lê-los novamente. Propomos abordar as 
seguintes questões com esta ideia em mente.

Você conhecia as TLD? Acha que poderia ser interessante desenvolvê-las 
com seus alunos? Por quê? Que textos clássicos da literatura mundial você se 
imagina trabalhando em uma TLD?

O que você acha que a perspectiva de aprendizagem dialógica e leitura pode con-
tribuir para sua prática de ensino? Como você acha que esta perspectiva pode contri-
buir para a educação de seus alunos? E para o resto da comunidade escolar (colegas 
de classe, alunos/as, equipes de administração, assistentes, membros da família, etc.)?

REFLEXÃO 

rentes que os professores, normalmente realizam. É uma proposta que acrescen-
ta e permite a realização de novas experiências. As evidências científicas desen-
volvidas (Flecha, 2015) mostram que os TLD criam interações livres e construtivas 
que valorizam os argumentos e reconhecem a diversidade dos estudantes, onde 
todas as pessoas têm a possibilidade de ensinar e aprender.  Da mesma forma, a 
escuta respeitosa e a criação conjunta de significados promove relações mais so-
lidárias na sala de aula, reconhecendo não apenas o conhecimento acadêmico, 
mas também o conhecimento prático e comunicativo de cada um.

No próximo capítulo, apresentaremos os diferentes aspectos práticos que 
conformam essa proposta. Certamente, ao percorrer essas páginas, o leitor re-
conhecerá nas TLD aspectos que são cotidianamente postos em jogo nas salas 
de aula.

Esse livro os convida a rever a prática das TLD, com o objetivo de enriquecer 
as atividades que realizam diariamente para promover sistematicamente o desen-
volvimento de leitores autônomos, críticos e solidários, e de espaços de escuta, 
argumentação e compreensão compartilhada de conhecimentos e significados.
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“El día de una TLD”  
Tínhamos escolhido previamente ler o primeiro capítulo de Mark Twain, “O 

Príncipe e o Pobre”. Além disso, eles tinham que selecionar um fragmento, pala-
vra ou frase do que tinham lido que queriam compartilhar, pensando no motivo 
pelo qual o tinham escolhido. Eu estava nervosa porque foi a primeira vez que as 
crianças o fizeram seguindo os passos desta prática.

Pessoalmente, eu estava ciente disso devido a uma formação pela qual a escola 
onde eu ainda trabalho tinha participado. Lembro-me de ter organizado as cadeiras 
em círculo antes dos/as estudantes entrarem na sala de aula e, uma vez lá, os/as con-
videi a ocuparem seus lugares com o texto em mãos. Eles ficaram curiosos, ansiosos e 
ainda mais quando viram sua professora sentada ao seu lado. Então eles perceberam 
que ela tinha um caderno e uma caneta e pensaram que ela faria uma avaliação de lei-
tura. Expliquei que não seria assim, que apenas iria registrar quem desejasse compartil-
har o que havia selecionado, que era uma questão de organização para que houvesse 
ordem e que todas as vozes pudessem ser ouvidas igualmente. Não foram muitos os 
que levantaram a mão naquele primeiro dia, mas conforme fomos avançando com os 
outros capítulos, foram ficando cada vez mais animados. E que riqueza de aprendiza-
gens!!! Aprender sobre costumes familiares, sobre sonhos, sobre tristeza, sobre um 
número infinito de expressões espontâneas que os alunos relacionavam com o que 
cada um havia escolhido. Eles viram que eu não estava lá para avaliar ou obrigar nin-
guém, mas sim para aprender junto com eles a partir de suas experiências. Viram que 
não havia espaço para escárnio ou ofensas de qualquer tipo, e que seus argumentos 
não eram questionados. Verificaram ao longo dos meses que era um espaço genuíno 
de expressão singular e voluntária, baseado em uma apropriação muito pessoal do que 
estava sendo lido. Após cada Tertúlia Dialógica Literária, definia-se o que seria lido para 
o próximo encontro e eu, sozinha, retomava o que havia gravado, já que as anotações 
também falam e servem para refletir e melhorar.

Portanto, saber quantos participaram, se todos eles tinham o material ou 
lembrar se eu tinha cumprido meu papel de garantir a escuta e a participação foi 

TESTEMUNHO

Dinâmica dialógica: aspectos simples, 
mas fundamentais para a implementação 
das TLD 
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muito útil. Esse espaço os fortaleceu muito na empatia, pois conheceram real-
mente seus colegas que estavam lá há anos sem de fato saber nada sobre seus 
gostos e experiências de vida. Também melhorou sua expressão oral e escrita, e 
a forma como defendiam suas opiniões, o que teve um grande impacto na sua 
autoestima. Isso os ajudou em todos os campos do conhecimento, mas ainda 
mais na vida. O que me comoveu naquela primeira vez e o que continuou me 
comovendo a cada reencontro está além das palavras e toca meu coração.

Soledad Gerón Docente Escuela Nº4044 
Fray Honorato Pistoia - Salta, Argentina

Agora sabemos um pouco mais sobre o que são as Tertúlias Dialógicas Literárias! 
Certamente você chegará a esse segundo capítulo com a questão de por 

que tantos professores e colegas da América Latina optaram por essa prática, 
além dos propósitos teóricos que a sustentam. A resposta é tão simples quanto 
sua implementação, e basta realizá-la algumas vezes para descobri-la.

As TLD têm um grande potencial, pois são uma proposta integral que per-
mite abordar simultaneamente vários objetivos relevantes para a escola: as ou-
tras pessoas, abordar a literatura mais reconhecida pela humanidade, promover 
a formação de leitores críticos e garantir o aprendizado do conteúdo escolar. 
Além disso, deixam o espaço curricular da língua e da literatura, apresentando-
-se como uma rica estratégia para vários campos do conhecimento. Finalmente, 
podem ser desenvolvidas tanto presencialmente quanto de forma virtual, e esta 
é uma grande vantagem hoje em dia, onde modelos híbridos de educação estão 
se tornando uma realidade.  

Então... O que acontece em uma TLD? O que devemos fazer para realizá-
-las?  Como apresentamos na seção anterior, as TLD promovem a participação 
de todas as pessoas, reconhecendo os conhecimentos, experiências, contribui-
ções e sensibilidade de todos e todas (Valls, Soler e Flecha, 2008). Para que 
isso aconteça, é essencial que os atos e interações comunicativas que ocorrem 
durante as TLD sejam baseados nos princípios do aprendizado dialógico (Flecha, 
1997), bem como na Declaração Universal dos Direitos Humanos.

Neste capítulo vamos nos aprofundar no fantástico mundo das TLD para 
conhecer detalhadamente como são realizadas: que regras definem a proposta, 
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quais são as leituras sugeridas, quais são os papéis a serem distribuídos e como 
são desenvolvidos, e como suas dinâmicas estão relacionadas com a abordagem 
de leitura dialógica que apresentamos no capítulo anterior.

“Um dia de Tertúlia Dialógica Literária é um dia com o delicioso sabor da 
aventura. As crianças esperam ansiosamente pela primeira hora da ma-
nhã para começar e com ela o ritual de pegar os livros e sentar-se em um 
círculo como aqueles que esperam por um evento maravilhoso. O ritual, 
como eu o chamo, tem esse ar de interesse para todos aqueles que parti-
cipam da Tertúlia, as crianças encarregadas de tirar os livros da prateleira 
e orientar os outros a tomar seus lugares para começar, ajudam a manter 
o interesse na atividade. Seguindo este protocolo, os alunos aguardam 
ansiosamente a leitura e depois se revezam para entrar no diálogo, um 
diálogo que se tornou uma linguagem quase íntima entre eles e sua pro-
fessora. Um dia de Tertúlia pode ser considerado um dia de festa, um en-
contro, um momento em que a magia e as palavras ganham vida e fazem 
sentido”. (Sandra Jimena Aponte Hernández, Professora, Colômbia).

Uma Tertúlia Literária Dialógica começa com a seleção de uma das gran-
des criações literárias da humanidade, um processo que adquirirá características 
diferentes, dependendo das possibilidades que estiverem disponíveis naquele 
momento. O ideal seria que esta seleção fosse feita em conjunto e de forma 
dialógica entre todas as pessoas que irão participar da atividade: professores/as, 
alunos/as, familiares e/ou membros da comunidade escolar que forem convida-
dos.  Tal ação permite manter ativos, desde o início, os próprios princípios que 
constituem uma TLD: ou seja, que a decisão seja tomada com base em diálogos 
nos quais todas as pessoas envolvidas participam de forma igualitária e onde 
prevalecem os argumentos apresentados. Isto permite que todos estejam ativa-
mente envolvidos desde o início. No entanto, em alguns casos, existem algumas 
situações que dificultam a realização do processo estritamente nesses termos. 
Para começar, a primeira coisa que definirá as possibilidades do momento é o ní-
vel educacional em que ocorre a TLD. Com os estudantes no nível fundamental, 
essa conversação ocorrerá em termos diferentes do que com aqueles do nível 
médio. Em algumas ocasiões, escolhe-se um título das grandes criações literárias 
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da humanidade entre os disponíveis na biblioteca da escola ou do bairro. Em ou-
tras experiências, onde, por exemplo, as Secretarias de Educação apoiam a im-
plementação das TLD, a seleção será trabalhada em conjunto com os governos 
locais. Como estas, podem surgir outras situações que orientam de uma forma 
ou de outra a seleção do texto a ser lido, mas na medida em que é plausível, é 
valioso imprimir neste primeiro passo as características que o tornam dialógico.

Além do processo de escolha do texto literário, é muito importante que 
o/a professor/a possa transmitir a todas as pessoas que irão participar o valor e 
o interesse cultural, linguístico e histórico dos livros clássicos que são grandes 
criações literárias da humanidade, e as potencialidades de sua leitura e diálogo 
(CREA, 2018). Considerar as razões pelas quais este tipo de literatura é priori-
zado para as TLD é valioso porque também aumenta o nível de envolvimento 
e democratização da atividade. Algumas páginas mais tarde, vamos examinar 
quais são essas razões e como elas se relacionam com o que as TLD propõem.

Com o título da obra disponível - seja em formato livro ou digital ou por 
meio de fotocópias - os participantes realizam uma leitura individual antes da 
TLD, de uma determinada seleção (um ou alguns capítulos ou páginas da obra), 
definida conjuntamente entre todos e todas. Durante esta leitura individual, 
cada participante selecionará um parágrafo ou fragmento do texto que tenha 
chamado sua atenção por algum motivo: gosto, concordância, discordância, di-
ficuldade de compreensão, conexão com alguma experiência pessoal ou leitura 
anterior, etc. Essa experiência de leitura subjetiva convida os leitores a darem 
sentido ao texto com base em suas próprias experiências e seu mundo de sig-
nificados (Soler, 2001). Um elemento que favorece a leitura em casa é envolver 
as famílias; isto implica compartilhar com elas a estrutura da atividade - o que 
está sendo lido, quais são os momentos de leitura e da própria tertúlia, e como 
acontece - e também convidá-las a participar de alguma TLD.

Uma vez que as famílias sabem que seu filho ou filha está participando de uma 
tertúlia e que ele ou ela deve escolher um parágrafo da leitura para compartilhar, 
o vínculo entre os diferentes membros da família com a literatura clássica e o de-
senvolvimento de diálogos em torno da literatura dentro das famílias é favorecido 
(García-Carrión & Villardón-Gallego, 2018). Esses intercâmbios habilitam conver-
sas sobre grandes temas da humanidade, bem como sobre experiências pessoais 
lembradas a partir da leitura (Carrillo, Girbés Peco, De Botton & Valls-Carol, 2019), 



53

Quando chega a hora da TLD, os/as participantes se sentam em círculo e se 
preparam para compartilhar os fragmentos selecionados, guiados por um/a mode-
rador/a, cujo papel é administrar a participação de todos e todas. Embora o/a mode-
rador/a seja geralmente o/a professor/a, ele/ela também pode ser um/a estudante, 
membro da família ou membro da comunidade escolar que tenha experiência em 
TLD e conhecimento de como realizá-las. Sua função é encorajar todos aqueles que 
quiserem participar e contribuir com seus argumentos, garantindo o respeito pelos 
usos da palavra e por todas as opiniões. Para fazer isso, o/a moderador/a elabora 
uma lista de usos da palavra, onde são listados em ordem os nomes daqueles que 
voluntariamente desejam compartilhar o fragmento selecionado e seus pensamen-
tos. Além da preparação da lista, antes de iniciar o TLD, os participantes e o/a mode-
rador/a definirão a duração da mesma. As reuniões podem ser realizadas durante o 
horário regular ou fora do horário das aulas, com a periodicidade estabelecida pela 
escola9. Esta questão é muito importante, pois, de acordo com pesquisas realizadas, 
quanto maior a qualidade, frequência e intensidade da implementação, maiores são 
os benefícios das TLD (Hargreaves e Garcia-Carrión, 2016). 

9  Em algumas escolas, além das TLD semanais, também são implementadas TLD em datas importantes, 
em torno de um texto específico vinculado ao evento em questão.

A TLD começa e o primeiro participante lê o trecho escolhido e explica ao 
resto do grupo o motivo da sua escolha. No caso de alunos/as que ainda não 
são alfabetizados ou estão em processo de alfabetização, a seleção pode ser 
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uma sentença, uma palavra ou uma imagem. Através deste exercício de leitura 
e apresentação que motivou a seleção, os estudantes aprendem a argumentar 
e compartilhar as experiências e reflexões geradas pela leitura, reforçando sua 
compreensão de leitura e expressão oral (Flecha, 2015).  Da mesma forma, a 
leitura de textos e a posterior conversa que ocorre nas TLD promove a expansão 
do vocabulário, do pensamento crítico, da capacidade de argumentação e da 
aprendizagem em várias áreas curriculares (Garcia-Carrión, Martínez de la Hi-
dalga & Villardón, 2016).  Por sua vez, o respeito aos turnos para falar facilita a 
escuta respeitosa e o diálogo fluido, permitindo novas vozes dentro da sala de 
aula e relações mais solidárias entre todo o grupo (Valls, Soler e Flecha, 2008). 
Nos intercâmbios, não somente o conhecimento acadêmico é reconhecido, mas 
também o conhecimento prático e comunicativo de cada participante. Além 
disso, esta dinâmica faz com que os estudantes se acostumem a ir diretamente 
à fonte original para debater o que leram.  Dessa forma, as TLD contribuem para 
a aprendizagem dos estudantes, favorecendo seu desenvolvimento cognitivo, 
social e emocional (Hargreaves & García Carrión, 2016; García Carrión, Molina 
Roldán, Grande López & Buslón Valdez, 2016).  

Uma vez que o participante tenha apresentado o fragmento selecionado - 
indicando a página onde ele se encontra, lendo-o em voz alta e argumentando 
o motivo de sua escolha - um espaço é aberto para que o resto das pessoas pos-
sam acrescentar comentários, de acordo com sua vontade, respeitando também 
os turnos da palavra estabelecidos pelo moderador. A possibilidade de fazer 
comentários pode ser dada a quem quiser, ou pode ser acordado um número 
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máximo de comentários por trecho selecionado apresentado antes do início da 
TLD. Quando é dada a oportunidade de comentar a seção selecionada por um/a 
colega e ouvir os comentários do resto do grupo, aumenta a compreensão de 
leitura de todas as pessoas que participam da TLD, favorecendo tanto a amplia-
ção da interpretação inicial do texto como as reflexões desencadeadas por ele, 
bem como a transformação da pessoa em si (Flecha, 2015). Uma vez terminados 
os comentários, será a vez da próxima pessoa da lista, que vai ler e comentar 
sobre seu fragmento repetindo os passos descritos acima.

Isto é muito importante! Como não esperamos chegar a interpretações ex-
clusivas, todas são potencialmente válidas, dependendo dos argumentos de va-
lidade que trazem para o diálogo. Por este motivo, durante o desenvolvimento 
das TLD, os comentários de seus participantes não são julgados nem avaliados. 
Nas TLD, não nos limitamos a descobrir o que o autor da obra queria dizer, mas 
encorajamos o diálogo sobre as diferentes interpretações possíveis do mesmo 
material; é nesse modo de lidar com a literatura que encontramos a riqueza 
das TLD (CONFAPEA, s/r). O objetivo é compartilhar com o resto do grupo o 
significado e as reflexões que motivaram estes parágrafos. Garante-se assim o 
desenvolvimento de um espaço de diálogo onde todos os/as participantes po-
dem discutir o conteúdo do texto e os temas que surgem a partir da leitura do 
mesmo. Desta forma, novos significados são construídos de forma dialógica. O 
objetivo não é chegar a conclusões ou opiniões únicas de cada leitura, mas criar 
um espaço para o diálogo e a reflexão conjunta. 
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Passo a passo… 
Para começar com as TLD, é importante levar em conta os seguintes passos:

1.  Acordo sobre qual livro das grandes criações literárias da humanidade será 
abordado a partir da TLD

2.  Acordo sobre a seleção de capítulos ou páginas a serem lidas para a primeira 
TLD

3.  Os participantes da discussão leem individualmente as páginas selecionadas 
(sozinhos ou com ajuda) e indicam o parágrafo que gostaram ou que cha-
mou sua atenção - por qualquer razão

4.  Durante a tertúlia! No início, quem quiser pode pedir a palavra para compar-
tilhar o parágrafo ou sentença selecionada.

5.  Quem modera dá a palavra àqueles que pediram a vez. Cada pessoa listada, 
seguindo o turno de palavras, lê e explica por que escolheu aquele parágrafo.

6.  O moderador abre o espaço para que o resto do grupo possa dar sua opinião 
sobre o parágrafo lido e comentado anteriormente.

7.  Uma vez terminadas as opiniões sobre o parágrafo anterior, o moderador 
nomeia a próxima pessoa com o parágrafo escolhido. Depois de ler e explicar 
por que foi escolhido, o moderador abre novamente o turno da palavra. Esta 
ação será realizada até o final da sessão. 

8.  Encerramento - não se esqueça de agendar a próxima TLD! 
8.  Encerramento - não se esqueça de agendar a próxima TLD! 

MAIS INFORMAÇÃO

A TLD termina quando o limite de tempo é atingido, ou quando todos os 
participantes que se inscreveram compartilharam os fragmentos selecionados. 
Nesse momento, o moderador e os participantes juntos fecham a TLD, e defi-
nem as páginas ou capítulos que serão lidos no próximo encontro. É muito im-
portante que a data e a hora da nova TLD seja definida nesse momento: de fato, 
para criar uma atmosfera de confiança é recomendado que os debates tenham 
uma regularidade determinada, ou seja, que elas ocorram sempre no mesmo 
lugar, hora e frequência (Flecha, 2015). 

Após a TLD, os estudantes retornam ao texto individualmente, mas agora 
com a possibilidade de percorrê-lo com a riqueza de todas as interpretações que 
circularam durante a discussão, e todos os diálogos que aconteceram sobre a 
leitura com outras pessoas e em diferentes momentos. Isto abre a porta para 
que os/as estudantes desenvolvam novos significados e aprendam.
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9.  Isto continua até o final do livro, momento em que um novo texto da litera-
tura clássica é selecionado.

Nesse áudio, Antonia Décima, estudante do ensino médio para 
Adultos de Argentina, compartilha sua experiência nas TLD. 

Vamos refletir em conjunto sobre cada uma das dimensões a serem cuidadas 
antes, durante e depois de uma TLD. Quais são esses aspectos? Por que é impor-
tante cuidar deles? Como garantir o desempenho esperado? Qual é meu papel 
como professor? Que passos e regras devo levar em conta?

A implementação da tertúlia envolve algumas considerações simples, mas 
fundamentais (CREA, 2018). O número de pessoas, a duração e a frequência das 
tertúlias dependerá das condições do grupo onde eles serão implementados. 
Entretanto, a dinamização de uma tertúlia dialógica requer que sejam levados 
em conta alguns aspectos específicos. 

Além do tempo e do espaço  

Nas Tertúlias Dialógicas Literárias trabalhamos com textos da literatura clás-
sica universal. Essa prática promove uma abordagem direta, sem distinção de 
idade, sexo, cultura ou habilidade, das grandes criações literárias acumuladas 
pela humanidade ao longo do tempo. (CREA, 2018). 

Há alguns profissionais da educação que não tiveram a oportunidade de so-
cializar com livros da literatura universal, por isso ao conhecer a proposta das TLD, 
se perguntam sobre a possibilidade de fazê-las com outro tipo de textos (como 
fragmentos de manuais, poemas, best-sellers, etc.) (Giner Gota, 2019). No entan-
to, várias pesquisas evidenciaram o impacto positivo gerado pela leitura desse tipo 
de livros na dimensão linguística, bem como na cultural e cognitiva (Flecha, 2000; 
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García-Carrión & Villardón-Gallego, 2018; Keidel, Davis, Gonzalez-Diaz, Martin, 
& Thierry, 2013). Desta forma, as TLD proporcionam às crianças a experiência 
da cultura clássica universal, ao mesmo tempo em que lhes permitem aprovei-
tar suas próprias experiências para explorá-las e aprimorar sua aprendizagem 
(CREA, 2019).  É a partir dessa perspectiva que as TLD são definidas pelo uso dos 
clássicos literários da humanidade.

A literatura clássica é caracterizada por ser o reflexo dos grandes temas da 
humanidade, independentemente da cultura ou da época. As histórias e perso-
nagens que esses livros recriam ultrapassam os limites do tempo, permitem-nos 
compreender a história e inspiram a reflexão sobre o mundo a partir de diferen-
tes áreas curriculares e da vida cotidiana. Desta forma, há um consenso de que, 
se este tipo de obras literárias se tornaram clássicos, transcendendo o tempo 
e o espaço, não é apenas pelo seu valor cultural, mas também pelos temas 
universais que abordam, que continuam sendo interessantes até hoje  (Flecha 
e Cifuentes, 2015).  Em tal sentido, como explicado por Flecha (1997), essas 
obras permitem o desenvolvimento do que Freire chamou de comunicação cul-
tural, entendida como a criação de novos conhecimentos a partir das próprias 
identidades e o diálogo com os outros, incluídos os autores dos textos (Reis e 
Girotto, 2019). São obras que não passam de moda, que continuam a interessar 
as pessoas através de gerações, mesmo que tenham sido escritas há centenas 
ou mesmo milhares de anos. 

Sob essa perspectiva, ao contrário daquelas teorias sociais que têm argu-
mentado que a valorização da cultura é determinada pela classe social e pelo 
ambiente cultural de referência (Bourdieu, 2000), a TLD se baseia na confiança 
nas possibilidades de todas as pessoas compreenderem e apreciarem as gran-
des obras literárias da humanidade, bem como de interpretá-las com valor e 
acuidade; isto significa, independentemente do nível acadêmico, socioeconô-
mico ou cultural das pessoas (Flecha e Cifuentes, 2015; Pulido & Zepa, 2010). 
De fato, desde a origem das TLD até hoje, foi demonstrado que estas leituras 
suscitam diálogos que abordam temas relevantes da vida humana - como ami-
zade, injustiça, verdade, violência, amor, imigração - entre pessoas que nunca 
haviam lido este tipo de livro antes, estudantes de contextos vulneráveis com 
baixo nível de alfabetização, pessoas privadas de sua liberdade ou adultos que 
estão terminando sua escolaridade. Democratizar o acesso a essas obras e 
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¡Biblioteca online de textos clássicos! 
No portal latino-americano de Tertúlias Dialógicas você encontrará uma bi-

blioteca com um grande número de textos de literatura clássica disponíveis para 
serem baixados gratuitamente.

Como acessar? Clique em  https://tertuliasdialogicas.com/biblioteca 

MAIS INFORMAÇÃO

lê-las em um âmbito de diálogo igualitário, abre o espaço para perguntas, res-
postas e reflexões universais que dão sentido à vida daqueles que participam, 
elevam o nível cultural e de aprendizagem e transformam as expectativas do 
entorno para suas possibilidades acadêmicas; isto é ainda mais significativo 
quando participam pessoas de uma cultura minoritária ou com direitos vulne-
rabilizados. (CREA; 2018).

Além disso, Flecha (1997) faz uma reflexão muito interessante quando de-
fende que a interpretação e intervenção de cada pessoa é única e diferente das 
outras; por esse motivo, é irrecuperável se não for levada em conta. A diversida-
de de leituras que um texto da literatura clássica promove está relacionada com 
a diversidade das pessoas que o leem e interpretam; as TLD valorizam e dão lu-
gar às diferenças, particularidades e pontos em comum que o mundo estético e 
ético possibilita a partir da leitura. “Adoro as Tertúlias Literárias  pois as crianças 
podem se aproximar de textos clássicos que de outra forma não teriam chegado 
até elas. As obras nos ajudam a reduzir a distância social porque talvez aqueles 
com mais possibilidades podiam ler esses livros, mas as crianças da nossa região 
ficavam apenas com contos ou as fábulas.”, relata uma professora de uma esco-
la de ensino fundamental em Salta (Argentina) que vem implementando as TLD 
com seus alunos e alunas há vários anos. Seu testemunho reflete a importância 
do acesso de todos e todas a esse tipo de literatura, que nem sempre está dis-
ponível nas escolas. Uma coisa muito importante! Para grupos  de estudantes 
mais novos sugerimos o uso de adaptações de livros clássicos que respeitem as 
histórias originais. 

https://tertuliasdialogicas.com/biblioteca
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Vamos fazer um círculo?

Com essa pergunta, costuma-se iniciar uma TLD: “Vamos fazer um círculo? 
A forma como os participantes estão dispostos e o espaço físico onde as TLD 
acontecem são aspectos-chave a serem considerados, para favorecer o desen-
volvimento de um diálogo igualitário. 

Antes de mais nada, em relação à disposição dos corpos no espaço de uma 
Tertúlia, é muito importante garantir que o moderador e os participantes se 
sintam no mesmo nível e formem um círculo. Esta disposição circular de todos 
os participantes no espaço garante, por um lado, que a voz e o olhar de todos 
possam circular. Também evita que o moderador - que não está em uma posição 
hierárquica do lado do quadro negro ou na sua mesa na frente da sala de aula, 
mas sentado no círculo como os participantes - não monopolize nem o uso da 
palavra nem os olhares (já pensou como nós professores monopolizamos os 
olhares dos alunos, e tendemos a nos concentrar em alguns e sempre nos mes-
mos?). Assim, fugindo do esquema tradicional da sala de aula, o círculo situa a 
todos não apenas no mesmo espaço-tempo, mas também em uma posição de 
igualdade. Querendo construir significados e sentidos coletivamente, a forma-
ção de um círculo nos convida a nos posicionar até mesmo fisicamente para dar 
lugar à Aprendizagem Dialógica: todos nos vemos, todos e todas nos escutamos 
uns aos outros e estamos na mesma posição. 
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O que acontece quando os estudantes querem sentar-se no chão e um par-
ticipante ou moderador não pode fazê-lo? Diante dessa situação, é muito im-
portante garantir que todos estejam em uma posição de igualdade, por isso é 
recomendado que todos se sentem em cadeiras. O moderador não deve ficar 
de pé, nem deve circular ao redor do círculo durante a TLD. Ele ou ela deve se 
sentar como todos os outros. Embora o moderador seja o/a responsável por 
garantir o turno, todos os participantes devem conhecer essa característica das 
TLD e podem reclamar quando a dinâmica for diferente ou quando se sentirem 
desconfortáveis de alguma forma. Em segundo lugar, também é importante 
considerar os espaços físicos e virtuais onde frequentemente são realizadas as 
Tertúlias!. As TLD podem ser implementadas tanto de forma presencial quanto 
virtual.  Geralmente, os encontros presenciais costumam ser realizados na sala 
de aula. No entanto, em algumas instituições onde não é possível manter a 
dinâmica no espaço disponível nas salas de aula das escolas, são instaladas em 
outros espaços: playgrounds, salas polivalentes e bibliotecas, entre outros. Nos 
casos em que os espaços disponíveis nas escolas não permitam a criação de um 
círculo, o importante é concordar e lembrar de dirigir o olhar para a pessoa que 
faz uso da palavra

Por outro lado, no formato virtual, as plataformas de videochamada são 
utilizadas como suporte para acolher as vozes e opiniões de todos e todas. No 
testemunho a seguir, Karen Isabel Papareli, uma professora do Brasil, fala sobre 
como o confinamento da pandemia da COVID-19 foi uma oportunidade para 
experimentar a implementação das TLD de forma virtual:

“O momento atual que o mundo está vivendo nos tirou de nossa zona 
de conforto em relação às nossas práticas pedagógicas, mas como me 
considero uma entusiasta das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), vi isso como uma oportunidade valiosa para explorar esses recur-
sos com meus alunos, e foi maravilhoso ver a evolução deles em relação 
ao uso dessas tecnologias. Infelizmente, nossas TLD tiveram muitas limi-
tações, mas perceber os esforços das famílias para garantir a participação 
dos estudantes nesses momentos foi muito gratificante. No início, por se 
tratar de uma novidade para todos, a participação era tímida, mas com 
as TLD semanais os estudantes rapidamente se adaptaram à tecnologia, 
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Alfonso Rodríguez, coordenador da Rede Latino-Americana de 
Comunidades de Aprendizagem, que também testemunhou 
muitas TLD e realizou formação sobre a proposta, nos fala nesse 
podcast sobre alguns aspectos chave a serem considerados ao 
realizar TLD virtuais

e nossos intercâmbios começaram a assumir novos significados, eviden-
ciando a expansão de seus conhecimentos”.”.

Uma coisa muito importante! Embora no mundo virtual não seja possível 
fazer um círculo, podemos recriá-lo a partir da “vista panorâmica”.  No podcast 
a seguir, você encontrará algumas dicas para o desenvolvimento das TLD em 
ambientes virtuais.



63

Quem modera a tertúlia de hoje? 

Como já vimos em várias ocasiões, as TLD visam construir coletivamente sig-
nificados derivados das grandes obras literárias da humanidade; não se procura 
revelar interpretações corretas dos textos, não se trata de chegar a acordos ou 
consensos sobre uma única interpretação válida. Para que isso aconteça, parti-
cipantes e moderadores devem concordar sobre a importância da interação por 
meio de atos comunicativos dialógicos.

Tanto quem modera quanto quem participa são responsáveis   por gerar e 
sustentar esse tipo de evento de comunicação, embora cada um tenha um papel 
diferente na atividade. Os/as participantes devem argumentar com base no 
fragmento selecionado, ouvir as contribuições de seus/suas colegas e respeitar 
suas interpretações.

Por sua vez, o/a moderador/a- função geralmente desempenhada por pro-
fessores, mas também por membros da comunidade e alunos - tem como princi-
pal função assegurar que todos aqueles que desejem falar o façam num âmbito 
de respeito e escuta. Para isso, a organização das interações deve garantir um 
diálogo igualitário. Assim, quem modera assume a responsabilidade pela comu-
nicação em sua interação com as pessoas participantes (Pulido e Zepa, 2010). 
Ao fazê-lo, reconhecem que seu papel de moderador/a os coloca em uma po-
sição de poder em relação ao restante dos participantes, posição utilizada não 
a seu favor, mas para promover atos comunicativos dialógicos (Searle e Soler, 
2004; Aubert et al., 2008).  Nesse sentido, o papel de moderador/a não será o 
de direcionar as intervenções para uma análise e interpretação mais crítica ou 
aprofundada da obra, nem de impor a sua própria interpretação, mas sim de 
promover os princípios da aprendizagem dialógica (Flecha, 1997). Essa função 
de moderação não elimina a possibilidade de intervir através de sua fala; assim 
como todas as pessoas que participam, deve tentar fazê-lo sem apresentar seu 
comentário como exclusivo nem monopolizar a palavra.

Em suma, “o diálogo se constrói por meio de contribuições. Os debates 
entre as diferentes opiniões se resolvem apenas por meio de argumentos. 
Se todo o grupo chega a um acordo, estabelece-se como a interpretação 
provisoriamente verdadeira. Se não se chega a um consenso, cada pessoa 
ou subgrupo mantém sua própria posição; não há ninguém que elucide a 
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Neste áudio, Ayari Janette Puebla Salgado, uma estudante do 
México, compartilha sua experiência participando das TLD como 
moderadora. Além disso, ela nos conta como as TLD a ajudaram 
a enfrentar a incerteza e o confinamento devido ao surto da 
pandemia de COVID-19.

concepção verdadeira ou incorreta com base em sua posição de poder “ 
(Flecha; 1997: 17-18).

Como provavelmente estarão pensando, executar a moderação quando 
somos educadores requer dar uma pausa, pelo menos durante a TLD, em 
alguns de nossos hábitos como professores. De fato, muitos pesquisadores 
estudaram o tipo de atividades e interações geradas nas salas de aula e mos-
traram que a escola carrega uma estrutura histórica que possibilita e favore-
ce um tipo de intercâmbio bastante expositivo, onde o/a professor/a detém 
a maior parte do tempo, e os intercâmbios com os alunos se dão através de 
perguntas fechadas. Em contraste, muitos estudos mostraram que durante 
as TLD mais de 80% do diálogo ocorre entre os/as participantes (García Car-
rión, 2016; Hargreaves & García Carrión, 2016; García Carrión & Hargrea-
ves, 2015). Além disso, ressaltam que enquanto em uma aula de literatura 
convencional 75% do tempo é utilizado pelo professor, em uma tertúlia os 
alunos usam mais de 80% do tempo para compartilhar comentários e inter-
pretações sobre o texto. 

Outra pesquisa recente indica que a participação de alunos/as e professores seria 
de aproximadamente 50%, o que representa um percentual de trocas maior do que 
as que costumam ocorrer no dia-a-dia em sala de aula (Lewinsky e Alam, 2020). 
Nela se destaca que durante o TLD uma porcentagem muito importante das inter-
venções dos alunos (40%) refere-se a experiências pessoais a partir do texto lido ou 
comentários dos/das colegas sobre o texto, o que não costuma ocorrer no cotidiano 



65

escolar. Durante as TLD, as histórias e experiências dos alunos são incorporadas ao 
núcleo das trocas. Essa questão favorece a entrada do mundo simbólico dos alunos 
na sala de aula, um mundo que não costuma ser contemplado no ambiente escolar. 

“Considera-se que, como na TLD contamos com uma proposta de traba-
lho aberta, os alunos utilizam a atividade como um espaço de socializa-
ção, no qual compartilham suas experiências por meio de narrativas. Com 
efeito, os alunos partilham acontecimentos do seu cotidiano, vividos por 
eles, em conjunto com amigos e familiares, ao mesmo tempo que con-
tribuem para a atividade com seus conhecimentos, com as formas como 
compreendem o mundo e as questões significativas da cultura em que 
estão inseridos” (Lewinsky e Alam, op. cit.: 133). 

À medida que as pessoas participam das TLD e que estas se mantenham 
regulares, as interações vão aumentando. Isso está relacionado à familiarização 
dos participantes com a dinâmica e como são acompanhados aqueles que pre-
cisam preparar suas leituras e intervenções de forma assistida. 

Para garantir a implementação de qualidade das TLD, a seguir, revisaremos 
uma série de detalhes práticos obtidos com a experiência. 

Participação voluntária  Nas TLD, a intervenção por meio do diálo-
go é voluntária, portanto, o/a moderador/a não deve insistir para que os 
participantes participem se não levantarem a mão para fazê-lo. Sustentar 
os silêncios quando não há participações e acompanhar com paciência o 
surgimento de uma fala criará um espaço de confiança para todos os/as 
participantes, é um exercício que vale a pena e que também materializa 
os princípios do diálogo igualitário.
Algo muito importante! Embora a intervenção por meio da palavra seja 
voluntária e o/a moderador/a não a deva impor, faz parte de seu papel 
acompanhar e auxiliar quem precisa de ajuda (seja antes, durante ou de-
pois da TLD) para poder se expressar e dialogar com o resto dos/das com-
panheiros/as. Assim, embora a participação por meio da palavra durante 
a TLD seja voluntária, dar suporte específico a quem o requer promove a 
participação de todos.
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O que podemos fazer para promover a participação daqueles estudantes que 
consistentemente não se atrevem a intervir, sem alterar a dinâmica das TLD? 
Nesses casos, para não encorajar apenas os que falam com mais frequência a fa-
zerem uso da palavra, o/a moderador/a pode intervir, motivando cada um dos/
das alunos/as a partilharem o trecho que escolheram. Uma maneira de fazer 
isso sem quebrar a dinâmica da TLD é abordar esses estudantes em outro mo-
mento fora da Tertúlia, e estabelecer um diálogo igualitário onde perguntamos 
como vai o processo da leitura, se estão gostando do material, do que mais gos-
tou e comemorar o seu desempenho. A partir dessa troca, podemos convidá-los 
a participar da próxima TLD.  
Nesse intercâmbio é importante poder esclarecer se o aluno não está conseguin-
do acompanhar o ritmo da leitura ou se tem dificuldade de entender o texto, 
para pensarmos juntos em uma estratégia de acompanhamento que resolva essa 
situação, como ajudar a fazer uma leitura preliminar e/ou a preparar a sua in-
tervenção. Por sua vez, se a leitura está ocorrendo, é interessante indagar como 
está a seleção do parágrafo, se escolheu algum e qual escolheu, orientando uma 
troca dialógica onde a/o aluna/o se sente confiante e pode compartilhar o anda-
mento da atividade. Se o/a aluno/a é incentivado a compartilhar sua interpre-
tação, é imprescindível que receba apoio e reforço positivo, a fim de incentivá-lo/
la em reuniões futuras. 
Se na próxima TLD aqueles que ainda não haviam participado se animarem, é 
importante dar prioridade a eles.

Turno da palavra  Uma das responsabilidades de quem modera é 
organizar o turno de palavra, tanto para apresentar a seleção do frag-
mento, quanto para comentar a participação de um/a colega. Para ga-
rantir isso, é fundamental que o/a moderador/a mantenha um regis-
tro escrito dos usos da palavra, indicando quem está participando, de 
forma a garantir a adequada distribuição do tempo de fala. 

A título de referência, compartilhamos a seguir uma ilustração de uma lista 
de turno de palavra (para compartilhar a interpretação do que foi lido) e de 
comentários (para comentar sobre o fragmento e a interpretação dos colegas). 
A imagem anexa é para fins ilustrativos. 
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Rever esse registro assim que a TLD for concluída é um exercício que nos per-
mite refletir sobre como a participação na TLD está se desenvolvendo: registrar 
se a palavra circula entre todas as pessoas, se prevalecem intervenções para co-
mentar sobre fragmentos selecionados por outros/as participantes, por exemplo; 
essas são algumas situações que podem exigir intervenções fora da TLD.

Gerar um espaço de respeito e confiança  As TLD criam um espaço 
de respeito e confiança. Assim afirma María del Carmen La Torre Cua-
dros, professora peruana: 

“As TLD são um momento para meus estudantes não apenas compartilharem o 
que os impressiona sobre um fragmento da obra literária escolhida, mas tam-
bém um espaço de contenção emocional, de cumplicidade. A sinergia que se 
gera é positiva, e os confronta com seu presente, suas experiências vividas e seus 
projetos... Uma frase é redefinida e ganha vida para todos. Juntos, construímos 
novos significados mais próximos e mais vívidos”. 

Para promover um encontro baseado na confiança e na igualdade de 
participação, o/a moderador/a deve promover o respeito e a abertura 
aos silêncios dos seus participantes, bem como a escuta respeitosa das 
intervenções de todos e todas.

 A importância de silêncios  É importante notar que os/as participan-
tes podem precisar de alguns segundos de silêncio antes de começar 

Turno de palavras

Antonia
Rafael
Fabiana
Andrés 
Isabela

Lista de comentários

Teresa
Francisca
Catalina
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a falar. Todas as pessoas envolvidas na TLD estão encarregadas de 
cuidar e apoiar aqueles que precisam deste tempo. Porém, quem está 
moderando pode encorajar e conter o/a participante do ponto de vista 
gestual e simbólico, pedir-lhe que fale mais alto se não estiver ouvindo 
e, caso o resto do grupo faça barulho, pedir que fiquem em silêncio 
e lembrar que eles estão trabalhando sob uma dinâmica de diálogo 
igualitário.  

É frequente que durante as TLD haja momentos de silêncio, principalmente nas 
primeiras experiências. Diante dessa situação, convidamos os/as moderadores/
as a terem paciência e a confiar que a participação será retomada no momento 
oportuno. Caso o silêncio se prolongue por muito tempo, o/a moderador/a pode 
intervir com uma ideia sobre a leitura, colocando-a em debate, incentivando a 
participação dos alunos.

Ouvir com respeito para uma participação igualitária  Tanto quem 
modera quanto quem participa deve garantir que todas as pessoas 
que se inscreveram na lista de oradores e comentários possam intervir 
e sejam respeitadas na sua participação. Isso implica intervir nas oca-
siões em que os/as alunos/as não respeitem a ordem de participar ou 
escutar com atenção e respeito. 

Às vezes, alguns participantes ficam animados e começam a falar enquanto 
levantam as mãos para se inscrever. Da mesma forma, alguns participantes 
comentam sobre as intervenções dos colegas antes que o momento para comen-
tários seja habilitado. Em ambas as circunstâncias, é muito importante que o/a 
moderador/a intervenha para ordenar a participação e a escuta, e garantir que 
a participação siga a ordem da lista.

Importância da argumentação  No momento de usar a palavra, es-
pera-se que os participantes comecem sua participação indicando a 
página e o parágrafo onde se encontra o fragmento de sua seleção 
e que o leiam em voz alta, para que o restante do grupo possa lo-
calizá-lo. Nesse sentido, a participação de cada participante deve 
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estar atrelada ao fragmento do livro selecionado. A obra é o objeto do 
diálogo e os comentários podem mover-se numa pluralidade quase 
infinita de possibilidades, desde que encontrem seu apoio, seu ponto 
de fuga no texto.

Nas situações em que o fio do diálogo se perde, ou quando as intervenções 
são repetidamente não vinculadas à passagem selecionada, sugerimos que o/a 
moderador/a pause a TLD por um breve momento para lembrar as regras que 
orientam o encontro dialógico sobre a interpretação do texto (García-Carrión e 
Villardón-Gallego, 2018). Embora a participação durante as TLD seja baseada 
na liberdade de expressão (como veremos em detalhes abaixo), esse é um encon-
tro sobre literatura e espera-se que as intervenções dos participantes estejam 
vinculadas ao trabalho em questão.

Livre expressão  Uma vez que não são esperadas interpretações 
corretas, todas são potencialmente válidas no âmbito da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos sempre e quando os argumentos 
sejam válidos e contribuam para o diálogo. Os argumentos não se 
baseiam nas relações de poder, mas na sua pretensão de validade: 
ser inteligível, verdadeiro, buscar a correção e a veracidade das ex-
pressões. Por esse motivo, durante o desenvolvimento da TLD, os 
comentários de seus participantes não são julgados ou avaliados. 
Nenhuma das pessoas envolvidas na TLD - nem o/a moderador/a, 
nem os/as participantes - deve julgar as intervenções como boas, 
ruins, corretas ou incorretas. As interpretações e reflexões individu-
ais são livres, fornecem argumentos que as articulam com o texto 
lido e se complementam na compreensão coletiva dos significados. 
Agora, embora o/a moderador/a não julgue ou avalie, ele/a pode 
participar da troca, desde que tenha lido e se inscrito para os mo-
mentos de fala como mais um participante, sem monopolizar ou im-
por sua interpretação. 

Como a TLD termina quando o horário de trabalho programado é atingido, às 
vezes a sensação de “não conclusão” pode ser gerada. Nesse caso, o/a modera-
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dor/a não deve retomar ou avaliar o que foi abordado, pois, justamente, o obje-
tivo da TLD é dialogar sobre uma obra. À medida que mais TLD são realizadas, 
eles/as registram como um diálogo é construído em torno do trabalho que não 
precisa ser organizado ou resumido. 

Visto que durante a TLD os participantes compartilham um fragmento selecio-
nado do trabalho que por algum motivo chamou sua atenção, em muitas oca-
siões suas intervenções estão vinculadas a memórias, vivências e experiências 
pessoais muito profundas. Em alguns casos, os comentários dos alunos relatam 
situações pessoais difíceis, que se referem a situações de violência ou de elevada 
vulnerabilidade, e que requerem intervenção da escola. Nesse sentido, sugeri-
mos que antes de iniciar a implantação da TLD, estejamos disponíveis como 
professores para conhecer mais profundamente nosso grupo de alunos, o que em 
alguns casos implica entrar em contato com situações complexas de suas vidas. 

Gestos  Quem modera tem um papel fundamental para promover 
a escuta respeitosa das/dos participantes a partir da postura corporal 
que adota e da direção do seu olhar. É importante que o/a modera-
dor/a tome cuidado para não fazer gestos que demonstrem sua con-
cordância ou discordância sobre os comentários dos participantes. Ao 
mesmo tempo, o/a participante que está expondo suas ideias deve 
ser convidado a dirigir-se a todos os demais, não apenas à pessoa que 
modera.

Tom de voz  participantes e moderadores devem usar um ritmo e 
tom de voz que permita que todos e todas ouçam. O grupo é responsá-
vel por garantir que todos os discursos sejam ouvidos e interpretados 
por todos os participantes. 
 
O moderador poderá lembrar essa questão nos casos em que isso não aconteça, 
por exemplo, convidando quem fala a elevar o tom de voz em caso de sussurro. 
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Dicas para garantir uma boa moderação
A seguir, compartilhamos uma série de dicas para garantir uma boa mo-

deração, com o objetivo de oferecer ferramentas para evitar algumas defor-
mações que ocorrem com frequência na implementação da prática de TLD. 
Essas dicas foram detalhadas em uma série de investigações recentes em várias 
escolas primárias de gestão pública na Argentina (Zamero e Scasso, 2019; Lewinsky 
e Alem, 2020).
• Sustentar a centralidade do texto literário clássico durante as TLD. 

É importante que durante o desenvolvimento das TLD, cuidemos de sua 
relação com os textos literários clássicos, entendendo que estes não são 
apenas uma desculpa para o encontro, mas sim um material especialmente 
selecionado por suas qualidades de texto clássico e que, além disso, é um 
conteúdo que que está sendo aprendido (Zamero e Scasso, 2019).

• Garantir a releitura dos fragmentos selecionados pelos/as estudantes 
durante a TLD (Zamero e Scasso, 2019). Em algumas ocasiões, com a evo-
lução da implementação das TLD, começa-se a esquecer de ler o fragmento 
selecionado pelos/as alunos/as que pedem a vez de falar. É muito importante 
evitar que isso aconteça! Quando alguém fala, devemos lembrar de indicar 
a página onde se encontra o trecho selecionado, para que todo o grupo 
(participantes e moderador/a) possa pesquisá-lo, localizá-lo e depois lê-lo em 
voz alta.

• Para aprimorar as habilidades de comunicação dos alunos, podemos acom-
panhar nossa moderação com questões que possibilitem construções 
orais mais complexas. Assim, em vez de direcionar o intercâmbio apenas 
para emissões orais curtas e simples, como costuma acontecer nas ativida-
des escolares, como moderadores podemos introduzir na TLD questões que 
possibilitem a expansão e a complexidade das narrativas produzidas pelos 
alunos (Lewinsky e Alem, 2020).

• Sempre revisitar e refletir sobre nossa prática, investigando detalhadamen-
te o quanto e como intervimos. A gramática escolar está profundamente 
arraigada em nossas práticas de ensino, o que em algumas ocasiões significa 
que os professores/as, ao incorporar o papel da moderação, concentram a 
mesma ou até mesmo mais participação do que os alunos durante as TLD 
(Lewinsky e Alem, 2020). Devemos apostar, com o desenvolvimento da prá-
tica, em limitar a participação ao que é exigido pelo papel de moderação. 
Abordaremos esse ponto em detalhes no próximo capítulo!

MAIS INFORMAÇÃO
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A importância da regularidade

A regularidade das TLD é uma dimensão muito importante. A experiência de 
acompanhar várias escolas da Argentina na implementação desta proposta nos 
mostrou que, para criar um ambiente de predisposição ao diálogo e à confiança, 
é aconselhável que as TLD tenham uma regularidade, ou seja, que ocorram com 
um tempo definido. Com base nesses aprendizados, sugere-se que a frequência 
de sua implantação seja semanal (Zamero e Scasso, 2019). No próximo capítulo, 
compartilharemos algumas dicas de como fazer isso!

Além da frequência, em termos de duração desta proposta, duas questões 
são muito importantes. Por um lado, que a duração da TLD seja acordada en-
tre o/a moderador/a e os participantes, e que o tempo definido seja respeita-
do. Dependendo das características de cada grupo e das possibilidades, as TLD 
costumam se desenvolver em períodos que vão de 40 minutos a 1 hora e 20 
minutos. Assim, no início, o/a moderador/a deve lembrar as características da 
TLD e concordar com os participantes sobre o horário de trabalho. A TLD ter-
mina quando o tempo especificado expira; nesse momento, o moderador deve 
concordar com os participantes sobre a leitura que será trabalhada na próxima 
TLD, agradecê-los por sua escuta e participação respeitosa e lembrar a data da 
próxima reunião. É importante ter em mente que, se o horário de trabalho aca-
bou e nem todas as pessoas que desejavam participar puderam fazê-lo, pode-se 
concordar em retomar esses pontos na próxima reunião. Assim, argumentos, 
dúvidas e afirmações não feitas serão realizadas na próxima TLD. Esse também 
é um motivo para a importância de implementar as TLD com uma frequência 
definida. 

Finalmente, outro aspecto interessante refere-se a quando as TLD são 
realizadas durante o horário escolar. Isso também vai depender das carac-
terísticas de cada grupo. No caso das escolas primárias, enquanto alguns 
grupos as realizam à primeira hora da manhã, quando “os/as alunos/as 
chegam à escola, outros optam por realizá-las no meio do dia “para baixar 
os decibéis”. No ensino médio, onde os horários são fortemente comparti-
mentados de acordo com as disciplinas, os professores que as realizam as 
adaptam à carga horária. As possibilidades são múltiplas e vão depender 
de cada grupo e de cada escola! Na próxima seção, contaremos um pouco 
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Até agora, compartilhamos com vocês uma variedade de depoi-
mentos de professores e especialistas. Certamente, enquanto per-
corriam essas páginas, vocês se perguntaram sobre a experiência 
dos/as alunos/as. Como definem as TLD? O que mais valorizam 
nessa prática? Gostam de participar delas? Reconhecem em sua 
vivencia alguma melhoria em suas habilidades de leitura e fala?
Convidamos vocês a ouvirem Santiago Flores Bravo, estudante 
do México; Sebastian Gonzalez, estudante do Chile; Dayanara 
Macías, estudante do Equador e Maria Eduarda de Sousa Lima, 
estudante do Brasil.

• Neste vídeo10  de pouco mais de 1 minuto, compartilhamos um breve resumo 
sobre o que são e qual é o passo-a-passo para realizar uma TLD. Você quer 
contar a um/a colega sobre esta prática? Não hesite em compartilhar este 
vídeo! Também é um material muito útil se, por exemplo, você for um diretor 
de escola e desejar propor uma formação de TLD para a equipe de ensino.

• No Portal de Tertúlias Dialógicas poderão ser encontradas muitas informações 
e materiais sobre os diferentes tipos de Tertúlias Dialógicos. Em relação às 
TLD, estão especialmente disponíveis: acesso a vários estudos e pesquisas; 
uma ampla variedade de recursos e materiais para formação; uma ferramen-
ta virtual para organizar e programar uma TLD e uma biblioteca com grande 
número de textos clássicos que podem ser baixados gratuitamente. 

MAIS INFORMAÇÃO

mais sobre alguns aspectos a serem levados em consideração ao tomar 
essas decisões. 

10  Para assistir, clique neste link: https://www.youtube.com/watch?v=eaUu6HefWc0

https://www.youtube.com/watch?v=eaUu6HefWc0
https://www.tertuliasdialogicas.com/home
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Esperamos que o conteúdo compartilhado neste segundo capítulo permita 
que vocês encontrem nas Tertúlias Dialógicas Literárias uma proposta interes-
sante para levar para suas salas de aula e compartilhar em suas escolas. Esta 
proposta gera uma experiência de aprendizagem coletiva e enriquecedora de 
muitas formas para alunos e professores.  
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Como institucionalizar as TLD? 

Este é o último capítulo do livro. Já exploramos em profundidade as bases 
conceituais que dão suporte para as TLD e as características que as definem, 
acompanhadas pela voz e experiência de uma pluralidade de professores, alu-
nos, familiares e especialistas. As páginas a seguir não são mais sobre a proposta 
em si, sobre o momento da TLD, mas sobre como fazer com que as TLD acon-
teçam em suas salas de aula, em suas escolas ou em suas redes de educação 
com qualidade e regularidade. Ações reconstruídas a partir do intercâmbio 
com colegas da América Latina que planejaram institucionalizar as TLD em 
suas salas de aula, escolas ou redes enfrentaram os desafios que acompanham 
a implementação sistemática de uma nova prática e construíram várias estra-
tégias que compartilham hoje. Como compartilhamos neste livro, as TLD têm 
um enorme potencial pedagógico, social e cultural que, considerando o que 
as evidências científicas têm mostrado até agora (Hargreaves e Garcia-Carrión, 
2016), está relacionado à qualidade da TLD – entendendo-se por qualidade 
o fato de que a atividade é rigorosa e esteja alinhada com as características 
que a definem - e com a sua regularidade. Para que isso ocorra no nível ins-
titucional (e, portanto, chegue ao maior número de estudantes) e de forma 
sustentável (ultrapassando, portanto, a rotatividade do pessoal escolar), é ne-
cessário planejar e desenvolver ações voltadas para isso. Este capítulo reúne 
as principais dificuldades e sucessos que os colegas partilharam conosco, de 
forma a ajudá-los a antecipar e evitar possíveis situações que caracterizam a 
implementação desta proposta. 

Quando uma proposta educacional é institucionalizada, torna-se uma prá-
tica comum que faz parte do cotidiano da sala de aula, da escola e/ou rede 
educacional. Para isso, é fundamental executar um plano de ação que tenha 
esse propósito. Ou seja, não vai acontecer por si só, sem esforços para que isso 
ocorrer, nem vai acontecer da noite para o dia, nem de forma linear, sem desa-
fios e imprevistos que devam ser superados e, também, sem decisões que ne-
cessitem redirecionamento. Nesta terceira e última seção, trazemos uma série 
de dicas para conseguir a institucionalização das TLD consolidadas com base 
na experiência de colegas de diferentes países e contextos. Parece-nos impres-
cindível dedicar um capítulo à institucionalização desta proposta para oferecer 
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ferramentas que promovam uma implementação frequente e de qualidade e, 
assim, possam gerar as melhorias esperadas na aprendizagem e na convivência. 

O processo de coleta dessas experiências consistiu em um intercâmbio base-
ado no diálogo igualitário em dois grupos focais, dos quais participaram dezoito 
pessoas de diferentes perfis e países: equipes de supervisão e gestão, profes-
sores e bibliotecários da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México e 
Peru. Essas pessoas foram selecionadas intencionalmente em conjunto com a 
equipe que coordena o projeto Comunidades de Aprendizagem em cada país; O 
objetivo foi convocar pessoas que promoveram ou acompanharam de perto pro-
cessos de institucionalização das TLD. Foi realizada uma reunião de duas horas, 
organizada em dois grupos. Partindo de uma definição comum do que significa 
institucionalizar as TLD, o intercâmbio girou em torno dos principais desafios e 
estratégias implantadas. Em seguida, foi abordada uma pesquisa semiestrutura-
da que cada participante preencheu posteriormente.

A informação recolhida nestes encontros foi sistematizada com cuidado, a 
fim de compartilhar os valiosos aprendizados e conselhos dos colegas latino-a-
mericanos que solidariamente relataram suas experiências. Foram encontradas 
muitas estratégias comuns e muitas outras estratégias particulares, o que é es-
perado e está de acordo com as peculiaridades de cada escola e comunidade. 
Embora isso mostre que não há uma maneira única de se chegar à institucio-
nalização dessa proposta, também é verdade que as estratégias e recomenda-
ções de quem acompanha o dia-a-dia da implementação das TLD em diferentes 
contextos - institucional, político e cultural – formam um acervo que sempre 
enriquece e fortalece aqueles que se projetam no mesmo caminho.

As ações apresentadas a seguir estão organizadas em dois grupos de acordo 
com o perfil a que se destinam. Por um lado, aquelas pensadas para os/as pro-
fessores/as, por serem estratégias de sala de aula e com foco direto no grupo 
de estudantes. Por outro lado, as dirigidas às equipes de gestão e supervisão 
escolar, que são quem trabalha na área institucional, seja de uma ou de várias 
escolas. Para finalizar, apresentamos uma estratégia transversal a todos os ato-
res institucionais.
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Antes de chegar a esta página, vocês imaginaram como seria implementar as TLD 
em suas salas de aula, escolas ou redes? Que ações precisariam ser tomadas? Onde e 
como poderia ter início este processo? Convidamos vocês a pararem por alguns minu-
tos para pensar sobre essas questões e anotar as principais etapas que vocês devem 
seguir em suas funções para iniciar o processo de implementação das TLD.  

REFLEXÃO

Dicas para docentes

Nesta primeira seção, vamos nos aprofundar em algumas estratégias de sala 
de aula com foco direto no grupo de estudantes. Nesse sentido, os desafios e 
ações pendentes detalhados a seguir enfocam a função dos/as professores/as, 
com o objetivo de fornecer estratégias úteis na hora de dar início ao processo de 
implementação das TLD nas salas de aula.

Abaixo estão quatro dimensões que foram destacadas pelos/as professores/
as entrevistados. A ordem não segue uma sequência estipulada ou temporal, 
pois cada ação se potencializa com as demais. Assim, optamos por não as apre-
sentar como uma rota única ou linear que segue certas etapas. Pelo contrário, 
entendemos que esses processos são sempre contextuais e particulares a cada 
comunidade escolar. Esperamos que cada um de vocês planeje as estratégias 
mais adequadas para sua sala de aula e grupo de alunos. 

Articulação com planejamento didático

Uma ação importante para apoiar a implementação das TLD é sua incorpo-
ração ao planejamento educacional. Neste processo, a primeira decisão a tomar 
é a frequência com que iremos realizá-las. A partir da experiência compartilhada 
com várias escolas latino-americanas de diferentes níveis e modalidades, sugere-
-se que a implementação seja semanal.

Depois de definir a frequência com que experimentamos as TLD, devemos 
identificar em que dia e hora elas ocorrerão. Aqui está um primeiro desafio: 
encontrar um momento disponível no horário escolar: 
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“Portanto, compartilho com vocês, então, que um dos primeiros desafios 
que encontrei ao querer implementar as tertúlias foi a carga horária de 
nossos conteúdos temáticos. Aqui no México os conteúdos temáticos são 
muito extensos, principalmente nas séries iniciais. A primeira, terceira e 
quinta séries do ensino fundamental têm uma grande carga horária de 
conteúdo e isso faz com que o professor de repente pense: “Por que gastar 
uma hora na tertúlia?”. Isso foi muito pesado para nós, pois era muito 
tempo para não ser trabalhado com um conteúdo considerado impor-
tante pelos professores. No entanto, com o passar do tempo, percebemos 
que as tertúlias abarcam tudo, não só o idioma e a interpretação de texto. 
Percebemos que trabalhando as tertúlias, História, Geografia e Ciências 
são abordadas naturalmente “ (Carmen. México). 

Ao planejar a implementação das TLD, muitas perguntas surgem sobre o 
melhor horário do dia letivo para realizá-las: de manhã, assim que os alunos che-
garem, ou ainda estariam com sono? No fim da tarde ou já estariam cansados? 
No meio do dia letivo ou seria muito difícil retomar as outras atividades depois? 
Essas são perguntas comuns ao se tomar essa decisão. Sobre esse ponto, à luz 
das experiências que nos foram compartilhadas pelos/as educadores entrevista-
dos, sugere-se que, no início, eles possam incluir as TLD em seu planejamento 
de forma flexível.

“O que não funcionou para nós foi determinar um único horário para fa-
zer as TLD, por exemplo, dizendo: “todas as quintas-feiras às 8 da manhã 
todos realizam suas TLD”. Sério, isso não funcionou. Durou dois meses 
e no final dissemos que não. Percebemos que era melhor para cada série 
definir o seu momento” (Yuly, Perú). 

A incorporação das TLD de forma flexível em seus planos de aprendizagem 
logo no início permitirá que se determine com que frequência elas serão realiza-
das e, que se experimentem diferentes dias e horários do dia letivo, até que se 
descubra qual é o melhor bloco de tempo para cada grupo. Essa possibilidade 
de testar o melhor horário será mais viável nos níveis infantil e fundamental, 
onde a concentração de horas para cada professor é maior. No nível médio, 
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como os dias são mais compartimentados pelas disciplinas, isso vai depender 
da relação entre a quantidade de horas e o curso do/da professor/a que queira 
realizar a tertúlia. Como já dissemos, as TLD criam um espaço de intimidade e 
confiança e, para isso, é fundamental encontrar aquele momento em que o 
grupo está mais disposto a compartilhar. Isso vai depender não apenas do grupo 
de alunos, das disciplinas e atividades que eles têm antes e depois da TLD, mas 
também da dinâmica institucional da escola. Alguns professores, por exemplo, 
optam por realizar a TLD nos dias e horários em que há menos ruído externo 
na sala de aula. As variáveis   são múltiplas! Convidamos vocês a passarem por 
esse processo com agilidade e mantendo um diálogo igualitário com os alunos. 
Também é importante consultar e decidir com eles e elas qual dos horários ex-
perimentados é o melhor para todos/as.

Algo muito importante! Quando a incorporação ao planejamento das TLD se 
apresenta como um processo institucional, encontramos um ponto em comum 
no relato de todos os/as colegas entrevistados/as: a importância de que esse 
processo comece voluntariamente, e não seja uma imposição da gestão escolar. 
Nesse sentido, coordenadores, professores e diretores sugerem que a imple-
mentação e incorporação da TLD no planejamento didático de cada professor/a 
comece de forma voluntária, incluindo no processo aqueles que desejam testar 
a implementação da proposta, e respeitando aqueles colegas que, por enquan-
to, não queiram ou percebam que não é o momento de iniciar esse processo. 
Em muitas ocasiões, alguns professores são incentivados a experimentar a TLD, 
uma vez que conhecem a experiência de outro/a colega. É muito importante 
respeitar as vontades, estratégias e tempos de cada professor/a e seu grupo de 
estudantes. E, acima de tudo, executar esse processo incorporando os princípios 
da aprendizagem dialógica não apenas durante as TLD, mas também nas de-
cisões que devemos tomar em torno de sua implementação. Nas próximas pá-
ginas deste capítulo iremos explicar como acompanhar este processo de forma 
dialógica a partir da gestão escolar.
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Ferramenta para agendar a prática 
No Portal Latino-Americano de Tertúlias Dialógicos você pode acessar uma 

ferramenta para agendar as TLD. Além disso, esta ferramenta permite enviar um 
convite aos seus participantes. Como? É muito simples.

Assim que entrarem na página e na opção “Crie sua Tertúlia”, poderão in-
dicar todos os detalhes da TD que vão realizar: tipo de encontro a ser realizado; 
material e autor a ser trabalhado; a data e a hora em que ocorrerá e a modali-
dade (virtual ou presencial). Além disso, podem configurar se a TD será para um 
grupo fechado, ou aberto a outros colegas e alunos da rede latino-americana 
que realizam essa prática.

Uma vez preenchidos esses dados, vocês podem incorporar os e-mails de 
quem vai participar da TD, e o portal enviará a cada pessoa um convite com 
todas as informações detalhadas. Eles também podem baixar a imagem com o 
convite e enviá-la por outro meio de comunicação, como WhatsApp ou sala de 
aula virtual.

Todas as TD agendadas neste portal ficarão registradas na seção “Minhas 
Tertúlias”, o que lhes permitirá fazer um registo da sua implementação.

Esta ferramenta é livre e gratuita. O único requisito é gerar um nome de 
usuário e uma senha! Para acessar você deve entrar em https://tertuliasdialogi-
cas.com/organizar

MAIS INFORMAÇÃO

Altas expectativas

Criar um clima de altas expectativas em torno dos alunos, suas famílias, a 
comunidade e nossa atuação na moderação é muito importante ao iniciar o 
processo de implementação da TLD. Elboj Saso e Oliver Pérez (2003) destacam a 
importância de lembrar, desde o nosso papel docente, que todos temos talentos 
e potencialidades, e estamos dispostos a colocar em prática diversas estratégias 
e técnicas para possibilitar o seu desenvolvimento.

Como mencionamos na seção anterior, antes da implementação das pri-
meiras TLD, vocês notarão que a participação não representa a totalidade 
dos/das alunos/as, inclusive silêncios coletivos muito extensos podem ocor-
rer. Da mesma forma, pode acontecer que o grupo demore a se apropriar 
das diferentes regras que caracterizam as TLD. Ou ainda que o texto clás-

https://tertuliasdialogicas.com/organizar
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sico que selecionamos ou temos disponível pareça avançado para nossos 
alunos.

Diante de todos esses desafios que frequentemente surgem quando se im-
plementam as primeiras TLD, vários colegas destacam a importância de não 
diminuir as expectativas com relação às capacidades dos alunos: saber que eles 
vão melhorar, que vão aumentar sua participação, que vão apreciar o livro, em-
bora o consideremos muito complexo. 

“Uma coisa muito importante para os encontros sociais é não minimi-
zar as capacidades das crianças (...) para gerar o máximo de expectati-
vas nas potencialidades dos estudantes. Às vezes, pensa-se que as crian-
ças do ensino fundamental só precisam ser colocadas para ler histórias 
ou fábulas e elas são capazes de ler um texto, um romance. Às vezes 
pensamos que a criança não é capaz e nos surpreendemos de uma for-
ma muito agradável (...) Faço as crianças lerem literatura clássica, mitos 
gregos, versões infantis de Dom Quixote ” (Wilson, Colômbia). 

Da mesma forma, é importante manter nossas expectativas altas também 
para com os alunos que inicialmente não gostam de participar das TLD. Cer-
tamente, com o processo de sua implantação, eles acabarão se vinculando à 
atividade de outra maneira.

Além disso, é importante analisar a forma como lidamos com o papel de 
moderadores. Certamente no início é um desafio importante cumprir todas as 
regras que devem ser observadas para moderar, mas com a prática iremos nos 
aperfeiçoando e nos encontraremos nessa nova função, que pode ser tão dife-
rente da nossa prática docente.

Desenvolvimento de estratégias específicas 
de acordo com cada grupo 

A implementação das TLD como uma atividade frequente em nosso planeja-
mento didático exige, como dissemos antes, uma certa flexibilidade e abertura 
para desenvolver diferentes estratégias específicas de acordo com cada grupo 
de alunos/as. No relato dos/das entrevistados/as encontramos diferentes situa-
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ções que refletem que o planejamento de diversas estratégias é fundamental 
para se conseguir a institucionalização da TLD nas salas de aula e, fundamental-
mente, para que todos os alunos estejam vinculados e aproveitem essa prática.

Por exemplo, a idade dos alunos, bem como a forma como as séries são 
organizadas, podem exigir o desenvolvimento de diferentes estratégias. No caso 
da educação inicial de meninos e meninas, que estão começando a se alfabe-
tizar, as equipes de gestão e os/as professores/as especificaram a seguinte série 
de estratégias. 

Por um lado, um aspecto fundamental a ser desenvolvido durante a imple-
mentação das TLD, que com os participantes mais jovens se torna ainda mais 
prioritário, é envolver as famílias para que possam acompanhar os estudantes 
em suas casas na leitura do texto e na seleção do parágrafo, frase (ou imagem!) 
para compartilhar. Por outro lado, alguns professores recomendam começar a 
TLD lendo o texto em voz alta e até mesmo complementando ambas as leituras - 
uma na escola e outra em casa - proporcionando mais oportunidades para ouvir 
e compreender a história, bem como para escolher alguma outra parte. Outra 
estratégia utilizada é iniciar as TLD convidando as crianças a selecionarem uma 
imagem do texto, para que primeiro conheçam a dinâmica e se adaptem a ela, 
e somente então passar para a seleção de fragmentos do texto (com o apoio da 
família!).

Por outro lado, o modo de organização das séries também pode exigir a to-
mada de algumas decisões. Por exemplo, no caso das escolas que se organizam 
em várias séries, os/as professores/as recomendam a divisão do grupo, visto que 
o tempo de atenção dos alunos varia de acordo com a idade, o que também 
afeta a complexidade do texto a ser lido.

“No meu caso pessoal, tentar trabalhar com um único texto para crianças 
de vários níveis era impossível. Primeiro, às vezes tendemos a homo-
geneizar a estratégia, fazer tudo igual, e isso é impossível por causa dos 
tempos, por causa do nível de atenção que as crianças têm nos diferentes 
níveis de escolaridade. Então essa estratégia não funcionou para mim. As 
crianças da educação infantil se levantavam, ficavam inquietas, se espa-
lhavam. Por isso, optei por realizar a Tertúlia de forma escalonada: pri-
meiro ano e pré-escola; segundo e terceiro; quarto e quinto, para que se 
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Neste áudio, Jazmin Lizbeth Vasquez Chávez, uma estudante 
peruana, compartilha sua experiência fazendo TLD virtuais.

pudesse desenvolver a estratégia e buscar os textos de acordo com cada 
nível. Também para os mais novos tínhamos textos com mais imagens 
e pouco texto, e para os mais velhos, com maior quantidade de texto 
”(Wilson, Colômbia).

Da mesma forma, algumas instituições não possuem nas salas de aula o 
espaço necessário para poder realizar a roda que caracteriza as tertúlias. Nes-
tes casos, os entrevistados destacam a importância de diversificar os espaços 
em que podemos realizá-las. Aqui, o envolvimento das equipes de gestão será 
fundamental, para acompanhar e apoiar os professores na utilização dos outros 
espaços, tanto dentro como fora da escola. 

“Um desafio para a nossa instituição foram os espaços reduzidos das sa-
las de aula ou da biblioteca. Nossa instituição é pequena e para nós é 
difícil fazer os círculos bonitos que podemos ver em outras instituições. 
Isso foi superado indo ao pátio, ou procurando aliados próximos (insti-
tuições que contassem com cadeiras) para que nos emprestassem seus 
ambientes ” (Yuly, Perú). 

Durante 2020, no contexto da pandemia de COVID-19, a falta de presença 
nas escolas também exigiu o desenvolvimento de estratégias específicas para ga-
rantir a implementação das TLD. Conforme mencionado acima, neste quadro, a 
resposta de muitas escolas foi continuar a implementação em modo virtual atra-
vés de diferentes plataformas. A escolha da plataforma variou de acordo com os 
recursos disponíveis em cada comunidade educacional. Assim, enquanto alguns 
professores relatam ter feito isso por meio de plataformas síncronas (como Meet, 
ZOOM ou Teams), outros grupos optaram por usar grupos do WhatsApp.
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Revisão da função docente

Como mencionamos no capítulo anterior, desempenhar o papel de modera-
ção muitas vezes entra em conflito com nosso papel e com a formação tradicio-
nal de professores. Nesse sentido, uma ação fundamental para implementar as 
TLD e, acima de tudo, moderá-las, é revisar e refletir continuamente sobre nosso 
papel de moderação.

A gramática escolar está profundamente enraizada em nossa prática pe-
dagógica e, em algumas ocasiões, se traduz em professores, ao incorporar o 
papel da moderação, concentrando mais participação do que os/as alunos/as 
durante as TLD (Lewinsky e Alem, 2020). Isso obviamente não representa o 
que esperamos que aconteça em uma TLD, mas como transcender isso? “Um 
primeiro grande desafio foi fazer o papel de moderadora, ouvindo ativamente 
e sem falar”, diz uma das professoras entrevistadas. Desafio este amplamente 
compartilhado pelos colegas que também apontaram a dificuldade em não res-
ponder de forma avaliativa às intervenções dos alunos. Na prática, leva tempo 
para presumir que interpretações corretas não são esperadas durante as TLD, 
sendo todas potencialmente válidas e complementares no desenvolvimento de 
significados compartilhados.

Diante desses desafios que o papel da moderação representa, devemos 
apostar que com o desenvolvimento da prática seremos capazes de limitar nos-
sa participação ao que o papel da moderação exige. Para tal, os professores 
entrevistados concordam com a importância de nunca deixarmos de rever a 
nossa participação como moderadores. Na próxima seção, entraremos em mais 
detalhes sobre a importância de refletir sobre nossa prática e compartilharemos 
uma ferramenta para registrar e revisar nossas experiências na moderação de 
uma TLD.

Outra estratégia relevante que agrega grande valor às TLD é convidar outros/
as para moderar. Aqui há uma grande variedade de atores para convocar como 
moderadores/as: estudantes, professores/as de outra sala ou disciplina, direto-
res/as, assistentes, familiares, professores/as em formação e até alunos/as de 
graus mais avançados. Para que essa abertura da moderação a outras pessoas 
seja bem-sucedida, é necessário garantir que elas já estejam familiarizadas com 
o funcionamento das TLD e que tenham clareza sobre o papel da moderação.
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“Uma boa estratégia é envolver os pais. Como comecei a realizar tertúlias 
como essa de forma muito sistemática, em meus grupos, abri o convite 
aos pais e responsáveis. Na primeira reunião, eu dava a eles a programa-
ção e depois dizia que eles poderiam participar da tertúlia, seja lendo o 
texto e compartilhando, ou apenas como ouvintes. E não compareciam 
todos, claro, nunca tive muitos pais. Não pense que eles brotavam na 
escola. Não. Mas houve alguns que se interessaram e isso foi muito en-
riquecedor, porque assim que surgiu interesse por parte de alguns deles, 
houve quem começasse a moderar” (Carmen, México).

Dicas para equipes de gestão

As equipes de gestão - escolar ou distrital - ao contrário dos professores, 
trabalham em uma área maior de influência: a escola ou rede escolar. Tratam da 
gestão pedagógica e administrativa, que inclui trabalhar em uma multiplicidade 
de situações, colocando em jogo habilidades muito diversas e interagindo com 
uma pluralidade de atores. Espera-se que eles liderem melhorias educacionais, 
formem equipes, acompanhem seus professores, mantenham uma comunica-
ção fluida com estudantes e famílias, levem informações ao sistema educacional 
e sejam capazes de interpretá-las para tomar melhores decisões, administrar a 
escola, resolver questões de infraestrutura, e listar as principais ações que defi-
nem o seu papel.

Nas últimas décadas, a pesquisa educacional tem se concentrado em mostrar 
a relevância das equipes de gestão, especialmente de diretores/as, na liderança 
de processos institucionais que resultam na melhoria do aprendizado de estu-
dantes e professores. Por isso, foram considerados cada vez mais atores-chave 
no sistema de ensino e hoje ninguém imagina uma melhoria da escola que não 
envolva as equipes gestoras. Voltando às intenções deste livro e deste capítulo 
final, seria impossível projetar a institucionalização das TLD em escolas ou redes 
de educação sem um envolvimento claro desses atores.

Abaixo estão cinco dimensões que foram destacadas pelos colegas entrevis-
tados. Como na seção anterior, a ordem não segue uma sequência estipulada 
ou temporal, pois as dimensões se retroalimentam e se potencializam. Como a 
implementação de uma nova proposta pedagógica é um processo complexo, 
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que requer o trabalho organizado de mais de um ator, que sempre apresenta 
imprevistos e que se manifestará de forma única para cada instituição, optamos 
por não a apresentar como uma rota guiada e inflexível que segue certas etapas. 
Pelo contrário, são apresentadas várias ações que várias escolas destacaram pela 
centralidade nos seus processos de institucionalização, e temos certeza de que 
cada equipe escolar irá traçar a estratégia mais adequada para a sua instituição.

Obter consenso e trabalhar com aqueles 
que querem fazer TLD

As bases seguidas por muitas escolas para institucionalizar as TLD começa-
ram com um consenso coletivo e uma convocação voluntária para professores/
as que sentissem motivados/as e interessados/as   em desenvolvê-los com seu 
grupo de alunos. Evocando os princípios da aprendizagem dialógica, essa forma 
de iniciar o processo tem obtido sucesso em diversas instituições. Foi o âmbito 
institucional para apresentar a proposta, construir o consenso necessário que lhe 
conferisse legitimidade, e ter espaço e tempo para adotar uma nova proposta 
pedagógica para a escola e para a comunidade educacional.

 “Acredito que estabelecer um acordo entre professores, diretores e pais 
para enfrentar esse desafio foi vital para o sucesso da ação educativa a 
ser realizada. Sem esse acordo, dificilmente poderiam ter sido realizadas 
tertúlias literárias dialógicas sistemáticas” (Wilson, Colômbia).

Nessa reunião, é necessário compartilhar quais são as razões pedagógicas 
pelas quais se decide promover a realização da TLD na escola (ou na rede), quais 
são suas bases científicas, em que consiste a proposta e quais os resultados que 
ela tem dado em outras escolas. Se possível, compartilhar uma TLD com esses 
atores será uma ótima experiência! Para isso, lembrem-se que vocês podem 
contar com plataformas virtuais se for mais viável. Como apontaremos adiante, 
vivenciar tertúlias dialógicas - sejam literárias, artísticas ou pedagógicas - com 
professores/as, auxiliares e, às vezes, com familiares, é uma forma simples e im-
pactante de divulgar o projeto, convocar mais professores e apoiar a formação 
dentro da proposta.
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Esta atividade coletiva de construção e apresentação de consenso coletivo 
pode ser organizada por uma equipe de supervisão da rede escolar, bem como 
por uma equipe de liderança da escola. Em ambos os casos, a principal mensa-
gem será mostrar a decisão institucional de passar a incluir as TLD nas propostas 
pedagógicas da/s escola/s, explicando todos os argumentos que dão força a 
essa decisão: o potencial das próprias TLD, e também as razões específicas e 
contextuais pelas quais é considerado significativo incorporá-los na experiência 
escolar dessa/s instituição/ões. Que objetivos se esperam alcançar com a realiza-
ção sistemática das TLD? Por que isso é relevante para a comunidade escolar? 
Esse ponto está diretamente relacionado ao trabalho da próxima seção, que 
trata da articulação das TLD com o planejamento institucional, uma dimensão 
fundamental: a construção de consensos. 

Poder convocar as famílias para participar desta atividade foi uma carac-
terística especialmente valorizada pelos/as colegas. O papel das famílias para 
acompanhar o desenvolvimento das TLD é indispensável, ainda mais nos primei-
ros níveis educacionais, onde os/as estudantes ainda não são totalmente autô-
nomos em sua leitura individual. As famílias podem acompanhar a leitura antes 
da reunião e na seleção do parágrafo a ser compartilhado. Ao mesmo tempo, 
como já apresentamos, a leitura em família gera interações em torno da litera-
tura que também são formativas para os/as alunos/as. Comunicar às famílias 
como é a atividade e quais são os fundamentos pedagógicos que motivaram seu 
desenvolvimento contribui para a qualidade da sua execução e para a adaptação 
às expectativas de todas as pessoas envolvidas. Então, uma vez que as TLD já 
estão sendo realizadas na escola, é muito enriquecedor convidar membros da 
família para participar.

Essa reunião para apresentar a proposta também pode servir para re-
solver coletivamente como contar com os materiais necessários para de-
senvolver as TLD. Em muitas escolas, surgiram preocupações sobre como 
conseguir os livros para cada aluno ou em que espaços as TLD seriam rea-
lizadas - especialmente no caso de instituições com salas de aula pequenas 
- que foram tratadas de forma coletiva. Várias propostas surgiram: desde 
levantar fundos para aquisição de livros através da realização de atividades 
culturais e articulações com outros atores ou bibliotecas, até a reforma de 
um espaço que estivesse abandonado (uma sala de aula, espaço de infor-
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mática, etc.). Complementarmente, a articulação com órgãos territoriais de 
educação (Secretarias de Educação, Ministérios da Educação ou entidades 
congêneres) para garantir que os alunos tenham seus próprios livros para a 
realização da TLD é uma estratégia ampliada na região. A compra de livros 
representa um pequeno custo nos orçamentos que essas organizações cos-
tumam administrar e gera um grande impacto para estudantes e famílias, 
principalmente aqueles com poucos recursos. É importante notar que essas 
obras literárias costumam ser mais baratas porque muitas não possuem 
mais direitos autorais e há uma variedade de editoras que as imprimem. Por 
sua vez, essa articulação permite dar continuidade à implementação das 
TLD e aumentar sua legitimidade.

O segundo componente dessa dimensão é iniciar o desenvolvimento das 
TLD com os/as professores/as que sentem motivação e interesse pela proposta. 
Este caminho permite que a sua incorporação seja escalonada - é improvável 
que toda a equipe docente decida implementá-las na primeira fase - dando 
lugar a quem se mostre mais interessado em fazer parte deste projeto institu-
cional desde o início, respeitando medos, inseguranças ou perguntas dos/das 
colegas que não sentem a segurança ou impulso para fazê-lo. Forçá-los a fazer 
uma TLD pode gerar muitos questionamentos por parte da equipe docente e é 
contrário aos princípios que a própria atividade incorpora. Mesmo que apenas 
um/a professor/a interessado/a, já se pode começar! E, gradualmente, outros 
serão adicionados.

Essa decisão voluntária estabelece um compromisso entre a equipe gestora e 
os/as docentes, que predispõe positivamente os atores a sustentarem o processo 
de implantação das TLD que, como todo processo de aprendizagem e mudança 
institucional, terá seus tempos e momentos. 

“Mas é que existe uma decisão voluntária com relação à prática de atos 
educativos. E eu acho que isso é o máximo. Esse primeiro passo de dizer“ 
Tudo bem. Você decidiu. Agora você se compromete a fazer sua parte para 
que tudo corra bem”. Esse compromisso já é tácito. Então, para começar, 
isso é muito bom, é super favorável” (Yuli, Peru).
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A mesma situação poderia gerar um/a supervisor/a com a equipe de gestão 
de todas as escolas responsáveis, com o objetivo de promover a realização das 
TLD começando nas escolas onde a equipe de gestão está mais interessada.

Articulação com o Projeto Político Pedagógico 

Incluir a realização das TLD no Projeto Político Pedagógico e explicitar como 
essa proposta pedagógica se relaciona com a proposta educacional integral da 
escola ou da rede foi outra das constatações identificadas para institucionalizar 
as tertúlias. Nesse sentido, um primeiro ponto para a equipe de gerenciamento é 
encontrar a relação das TLD com o currículo oficial que fornece a estrutura para 
as práticas de ensino. Essa mesma necessidade foi destacada pelos/as professo-
res/as que se depararam com o exercício de revisar e decidir como reorganizar 
seu planejamento anual para incluí-las regularmente em suas aulas. Com rela-
ção à função de gestão, este exercício envolve a revisão do currículo oficial sob 
a ótica tanto da proposta e do seu potencial, bem como da visão institucional/
distrital e dos objetivos de aprendizagem priorizados. Ou seja, descobrir quais 
pontos do currículo estão relacionados à proposta de TLD e como as tertúlias 
dão sentido à proposta educacional da instituição ou da rede.

Essa ação teve grande peso dos atores por vários motivos. Por um lado, eles 
mencionaram que este exercício mostra que as TLD não são algo externo, mas 
estão relacionadas ao currículo oficial e aos objetivos de aprendizagem institucio-
nais. É comum que atores escolares e mesmo familiares tenham dúvidas quanto ao 
potencial de aprendizagem das TLD por se tratar de uma atividade não avaliada, 
de participação voluntária, que admite reflexões e comentários plurais, e onde o/a 
professor/a não controla ou direciona o intercâmbio. Essas características, que são 
a riqueza das TLD - entre muitas outras - também geram incertezas nos estágios 
iniciais. Paira no ar a preocupação com o que os alunos aprenderão ao participar 
das TLD. E a verdade é que os aprendizados promovidos são muitos, como vimos 
ao longo do livro. Uma maneira de abordar essa preocupação é apresentar como 
as TLD se alinham ao currículo oficial e ao plano educacional da escola ou rede.

 “Tínhamos que ver como inserir isso no currículo, porque não era só a 
proposta de implementação, mas de como adaptá-lo ao currículo perua-
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no. Assim vemos que a proposta visava verificar quais áreas curriculares, 
quais competências que são trabalhadas no currículo estavam associa-
das à implementação de tertúlias literárias. Vemos que uma competên-
cia que se fortaleceu com este trabalho das TLD foi a comunicação oral 
na língua materna, e outra que está intimamente relacionada é a con-
vivência e a participação democrática em busca do bem comum. Por-
que os alunos tinham aquele espaço para ter um tratamento igualitário. 
Respeitar uns aos outros com os princípios dialógicos propostos pelo 
projeto” (Javier, Peru).

Esse exercício aumenta a legitimidade com que os atores da escola e da co-
munidade abordam a proposta. Legitimidade que é necessária dentro e fora da 
escola. Em outras palavras, as escolas devem prestar contas aos atores interme-
diários da gestão, pela maneira como planejam e desenvolvem suas propostas 
de ensino. Por esse motivo, o planejamento institucional que evidencia a TLD 
como uma estratégia voltada para o aprendizado também fortalecerá a escola 
com equipes de supervisão.

“O outro desafio foi a Unidade de Gestão Educacional Local da Secre-
taria de Estado da Educação (UGEL). Devemos prestar contas à UGEL 
e receber visitas de monitoramento. Então um dos desafios foi também 
convencer a UGEL de que essa hora era destinada exclusivamente para a 
tertúlia e eles perguntavam: “O que é uma tertúlia? Onde está a sessão de 
aprendizagem? ” E para nós, foi um desafio mostrar que o encontro era 
uma sessão de aprendizagem, para que, quando a UGEL viesse, pudésse-
mos dizer: “olha, aqui está a minha sessão, me deixe continuar fazendo o 
que estou fazendo”. E ganhamos, porque ainda hoje a UGEL realiza suas 
tertúlias pedagógicas ”(Yuli, Peru)

11  A Unidade de Gestão da Educação (Unidad de Gestión Educativa) é um órgão de implementação 
descentralizada do Governo Regional. Governo com o objetivo de implementar políticas regionais e 
nacionais de educação em sua área territorial.   
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Compartilhamos com vocês dois lindos áudios de mães que partici-
pam das TLD nas escolas onde seus/suas filhos/as estudam. Ambas 
compartilham como foi transformador para elas o fato de que a 
escola tenha aberto o convite para membros da família. É emocio-
nante ouvir sobre sua experiência e refletir sobre o valor de convidar a 
comunidade a participar das TLD; certamente resultará em contri-
buições valiosas para os familiares e enriquecerá o desenvolvimento 
da proposta.
Convidamos você a ouvir Arelí Suarez Ramos e Anatalia Odete Silva 
Vieira, familiares de escolas no México e no Brasil, respectivamente.

Além dessa história maravilhosa em que a escola conseguiu mostrar a re-
levância pedagógica da TLD e também aumentar o interesse de suas equipes 
de supervisão ao ponto de adotarem a dinâmica de tertúlias dialógicas para a 
leitura de textos pedagógicos, essa experiência sintetiza uma situação comum 
para escolas que decidem incorporar novas propostas de ensino.

O outro lado do planejamento institucional é o acompanhamento do plane-
jamento do professor pela equipe de gestão; neste caso, aqueles/as professores/
as que decidem desenvolver as TLD. Isso significa auxiliar em um processo com 
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características semelhantes ao que acabamos de descrever, onde as TLD são 
incluídas na perspectiva institucional e não permanecem como uma atividade 
paralela, fora da proposta da escola central. Na medida em que isso ocorra, as 
TLD farão sentido no projeto da escola e da sala de aula.

“Outra coisa importante foi contextualizar, engrenar, entrelaçar o plane-
jamento realizado com as tertúlias. Não se trata de realizar um planeja-
mento diferente do que se faria, mas sim de tentar incluí-lo e articulá-lo 
com o plano original para que o professor não o veja como uma carga 
extra. Porque esse também é o problema: “é um excesso de trabalho”, 
“é mais trabalho”. Portanto, isso também é muito, muito importante. “ 
(Lucy, Equador)

Equipes de coordenação e supervisão que acompanham sua equipe docen-
te na avaliação de como resolver os desafios apresentados com seu plano de 
aula impulsionam a implementação e a institucionalização das TLD. Conforme 
mencionado na seção anterior, a articulação das TLD com o planejamento do 
professor em muitas escolas se refletia em seu calendário estabelecendo uma 
frequência semanal.

Formação na prática  

Capacitar e gerar espaços de formação nos fundamentos teóricos e científi-
cos das TLD é uma área de competência direta das equipes gestoras quando o 
objetivo é institucionalizar a prática. Isso inclui duas arestas que valem a pena ser 
destacadas. Em primeiro lugar, o nível de formação dos atores que desenvolvem 
as TLD está altamente relacionado com a qualidade e o rigor da implementação 
e, portanto, com o resultado que poderão gerar nos/as alunos/as que partici-
pam. As TLD são uma proposta de implementação simples - não necessitam 
de muitos recursos ou dos mais caros, podem ser desenvolvidas presencial ou 
virtualmente e atendem aos processos de aprendizagem constitutivos da escola 
- mas reconfiguram a função docente e a abordagem da leitura literária, ambos 
pontos estruturantes da dinâmica escolar e da forma como a literatura é lida e 
abordada nas escolas. Por este motivo, garantir uma formação sólida da equipe 
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docente e gestora, que inclua evidências científicas de impacto social - ou seja, 
aquelas que tenham demonstrado um aprimoramento educacional - e imple-
mentá-los com rigor é fundamental para que a atividade seja, efetivamente, 
uma TLD. Em segundo lugar, viabilizar espaços de formação para o desenvol-
vimento de um projeto institucional é da competência das equipes gestoras. 
Embora os/as professores/as possam realizar a formação por conta própria, a 
institucionalização dessa prática não pode depender da organização individual e 
da disponibilidade de cada docente.

Esta dimensão pode ser desenvolvida de várias maneiras, dependendo da 
multiplicidade de recursos disponíveis que são detalhados no final desta seção. 
Uma opção é oferecer a formação em um espaço institucional pela equipe ges-
tora ou por um líder da escola que já tenha realizado esse percurso formativo. 
Nesse caso, haverá mais resultados se em algum momento da formação uma 
TLD for compartilhada e experimentada.

Também é possível realizar tertúlias dialógicas com a equipe docente, de-
pendendo do texto escolhido para leitura. Pode-se optar por artigos científicos 
e livros que explicam as bases conceituais da TLD, textos clássicos de pedagogia, 
bem como textos da literatura clássica. Essa estratégia, além de ser formativa - 
principalmente caso se opte por textos científicos referentes à proposta - vincula 
os elos entre a equipe escolar e contribui para o seu desenvolvimento profissio-
nal. É uma experiência transformadora para a escola. María, uma professora da 
província de Corrientes na Argentina, conta a experiência de sua escola realizan-
do tertúlias pedagógicas dialógicas e resgates: 

“Aqui não estava a diretora ou a vice, mas a Clara, a María, a Andrea, a 
Cecilia, cada uma com seu nome, com sua personalidade, com suas di-
ficuldades. E éramos todos iguais. Foi muito interessante porque mudou 
algo muito básico como a saudação diária, por exemplo. Todos conseguí-
amos aceitar a opinião uns dos outros sem problemas. Começou-se a re-
almente entender o que era o conceito das tertúlias e isso facilitou muito 
colocá-las em prática na escola depois.” 



94

Outra experiência que tem dado bons resultados e que pode ser comple-
mentada com as anteriores é a formação de uma equipe escolar de referência 
- podem ser professores/as, coordenadores/as de áreas curriculares, bibliotecá-
rios/as, ou outros perfis que compõem a escola e tenham interesse em assumir 
esse papel. É prioritário garantir uma formação muito sólida nas TLD e que haja 
disponibilidade para acompanhar o processo de implementação. Nessa linha, a 
equipe de referentes pode participar das primeiras TLD assumindo o papel de 
moderação a fim de ilustrar como elas se desenvolvem, e onde os estudantes 
e o/a professor/a do grupo serão os participantes. Desta forma, também os/as 
docentes - que já sabem como é a TLD e o que se espera da atividade - podem 
ilustrar para o grupo de alunos como se desenvolve o uso da palavra, a leitura 
do parágrafo selecionado e o comentário posterior, etc. 

“Os coordenadores que receberam a formação entravam em sala de aula 
para atuar como moderadores, para que os professores pudessem ver um 
modelo de moderação, um exemplo de atuação. E, ao mesmo tempo, os 
professores eram bons modelos de participação dos alunos. Depois, mos-
trava-se também a participação dos alunos, os comentários. Foi muito 
bom” (Rosana, do Brasil).

Por fim, vale destacar a relevância que os/as colegas atribuíram à formação 
contínua. Ou seja, dar continuidade a espaços de formação e reflexão em torno, 
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principalmente, dos princípios de aprendizagem dialógica que estão na base das 
TLD. Esse conceito abala a visão que a escola tradicional incorpora com relação à 
aprendizagem, ao papel do professor, à verticalidade dos papéis e das decisões. 
Por isso, sua compreensão e sua efetivação requerem tempo, amadurecimento 
e o desenvolvimento de um processo de transformação progressiva do modo 
como as relações escolares ocorrem e se realizam na escola. Para isso, uma boa 
opção é a realização de tertúlias dialógicas pedagógicas, conforme já mencio-
nado. Essa rotina de reuniões para discutir livros e artigos científicos que desen-
volvem e estudam as TLD e os princípios teóricos que as embasam aumenta a 
formação de toda a equipe escolar e também favorece a aproximação. 

“Um dos principais desafios da minha função é que alguns professores 
não vivem os princípios da aprendizagem dialógica. Então, acho que aí 
temos oportunidade muito grande, porque vocês sabem que a aplicação 
de ações educacionais exitosas e todo esse processo de transformação 
caminham juntos”(Tomás, do México).

Neste processo formativo, a realização contínua de tertúlias dialógicas será 
uma grande aliada, pois o grupo compreende e modifica a sua forma de lidar 
com a atividade, tendendo cada vez mais a respeitar a dinâmica. Uma parte re-
levante de aprender a fazer TLD - com todas as etapas que elas exigem: seleção 
de texto, planejamento, moderação, monitoramento de alunos, etc. - é fazê-las 
com frequência. Aprendemos fazendo!

Qualquer que seja a estratégia de formação - inicial e contínua - escolhida, 
será fundamental que ela seja ativada pela equipe de gestão da escola, bem 
como pela supervisão. Com efeito, em muitos sistemas de ensino a autorização 
do tempo institucional para os professores - ou seja, a capacitação dos mesmos 
para participarem dos espaços de formação durante o horário de trabalho - aca-
ba por recair sobre essas equipes. E, por isso, o nível de abertura e envolvimento 
desses atores é importante quando se busca promover uma implementação da 
prática. 
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A Rede Latino-americana de Comunidades de Aprendizagem gerou conteú-
do de formação gratuito. São ferramentas que podem apoiar as formações o em 
TLD e nos princípios de aprendizagem dialógica.

Por um lado, trazemos-lhes cursos virtuais e auto instrucionais disponíveis no 
Portal Latino-Americano de Comunidades de Aprendizagem. Existem oito mó-
dulos. Especificamente, para apoiar a formação inicial e contínuo em TLD, suge-
rimos fazer os cursos de Tertúlias Dialógicas e o de Formação Dialógica. O único 
requisito para acessar esses cursos é gerar um nome de usuário e uma senha. 
Convidamos vocês a conhecerem esta proposta de formação na seção Cursos.

Por outro lado, desenvolveu-se também um portal de tertúlias dialógicas - ao 
qual já nos referimos - que contém uma seção específica com vários materiais 
de formação: vídeos, artigos, manuais e uma seção de perguntas frequentes. 
Convidamos vocês a entrarem na seção de Formação e conhecer esses materiais 
que foram cuidadosamente selecionados. 

MAIS INFORMAÇÃO

Apoio contínuo 

Acompanhar continuamente os/as professores/as que iniciam a realização da 
TLD é outra das ações de destaque e está intimamente relacionada à dimensão 
anterior. Isso leva ao envolvimento ativo da equipe de gestão nas fases iniciais da 
implementação em sala de aula. Dora Inés Alarcón, da Colômbia, descreve esse 
processo da seguinte maneira: 

“Não é uma questão de falar: bem, a decisão já está tomada, você é profes-
sor, comece e veja como administra isso. Você tem que estar lá. Então, por 
exemplo, no meu caso sou uma diretora de educação infantil e os profes-
sores estavam muito assustados e inseguros. Então as primeiras tertúlias 
eram praticamente acompanhar a professora e dizer: “Bem, vamos apren-
der, vamos ver o que está acontecendo e como fazemos isso.” Bom, fomos 
melhorando o espaço, fazendo com que as crianças pudessem participar. 
Isso permitiu aos professores me verem como uma colega com o mesmo 
propósito de iniciar o processo, e não a pessoa a quem deveriam reportar 
o cumprimento de suas tarefas na implementação. Foi uma possibilidade 
de encontrarmos juntos respostas às dúvidas que surgiam”. 

https://www.comunidadedeaprendizagem.com/ead/
https://tertuliasdialogicas.com/fromacion
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Esse apoio pode ser manifestado por meio da participação nas TLD, da re-
alização de conversas subsequentes para avaliar em conjunto como está o pro-
cesso, da revisão conjunta dos planos, do intercâmbio em torno da escolha dos 
livros, entre outras ações possíveis. Na seção final deste capítulo, compartilha-
mos estratégias de reflexão sobre a prática, que podem ser promovidas tanto 
por professores/as quanto por equipes de gestão.

Parte dessas ações de acompanhamento pode ser coordenada pela equipe 
gestora e articulada com outros atores da escola. Esta é uma boa opção para 
aliviar a equipe de gestão da obrigação de assumir totalmente esta tarefa, que, 
em alguns casos, é incompatível com a sua agenda. Como mencionamos anterior-
mente, a formação de uma equipe de referentes pode ser adequada, desde que 
as condições institucionais o permitam; em outras palavras, que haja pessoas com 
funções institucionais disponíveis – professores/as, bibliotecários/as, monitores/as, 
por exemplo. Em particular, surgiram experiências locais em que os/as bibliotecá-
rios/as assumem um papel de liderança no acompanhamento da implementação, 
uma vez que encontram uma sinergia entre os propósitos da TLD e os objetivos da 
biblioteca como espaço escolar. As TLD estimulam a leitura de livros, para que es-
tes passem a ser mais usados   e circulados, ao mesmo tempo que a própria biblio-
teca - dependendo de sua capacidade física - pode se tornar o palco da tertúlia.  

“Sou bibliotecária e meu primeiro grande desafio era que minha biblio-
teca tivesse usuários e visualizações, porque um livro não folheado é um 
livro sem uso. Quando chegou a proposta da Comunidades de Aprendi-
zagem para esta atividade, parecia um grande desafio. Eu comecei orga-
nizando, fazendo cronogramas com diferentes professores. Primeiro, de 
forma voluntária, para ver quem eles queriam, e os primeiros a se interes-
sarem foram os professores de línguas. Comecei com o ciclo básico que 
eram crianças que vinham com uma prática do ensino fundamental, com 
a leitura na biblioteca, um hábito que perdem no ensino médio. Então 
o primeiro desafio foi começar a organizar. Quando vi que estava tudo 
meio desestruturado, sem mesas ou cadeiras enfileiradas, sem professo-
res na frente deles, fui estudando a metodologia. Montei uma biblioteca 
móvel. Fui para o pátio, para a sala de usos múltiplos. Nos sentávamos 
no chão com almofadas, para que os alunos tivessem um momento de 
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relaxamento, e que para que a leitura de um capítulo não os assustasse” 
(Viviana, da Argentina).

Ser um aliado do processo, estar presente, possibilitar o diálogo para falar 
das dificuldades, avaliar o andamento e estar aberto para ouvir e resolver em 
equipe são aspectos centrais para dar origem a um apoio que resulte na im-
plementação progressiva das TLD. Isso vai permitir que elas façam sentido na 
proposta educacional de cada professor. 

“O segundo desafio, de que os professores se apropriassem do exercício da 
tertúlia dialógica, não como uma prestação de contas para a coordenadora, 
não como o cumprimento de uma questão institucional, mas sim um exer-
cício do qual se beneficiasse principalmente a criança, em seu processo de 
socialização, desenvolvimento de habilidades de comunicação e seu direito de 
participação. E com isso, eles como professores, na medida em que o mesmo 
grupo estava começando a se apropriar da dinâmica e do cotidiano, deveriam 
acreditar realmente que aquilo que eles estavam fazendo era um processo que 
iria definir os ganhos do processo de ensino-aprendizagem” (Rosana, Brasil). 

Ações de reconhecimento coletivo  

A última dimensão desta seção refere-se à realização de espaços de reconhe-
cimento coletivo para evidenciar tanto as TLD como proposta de leitura dialógi-
ca, quanto aqueles/as professores/as que iniciam seu desenvolvimento em sala 
de aula, assim como o acompanhamento de sua realização.

O primeiro ponto está vinculado à formação contínua, mas também pode 
se materializar em ações mais específicas, onde o resultado de alguma pesqui-
sa científica é compartilhado, ou alguém é chamado para saber mais sobre o 
potencial das TLD. Talvez você possa aproveitar uma celebração relacionada à 
leitura ou um evento escolar vinculado a este tópico, ao diálogo igualitário, à 
participação cidadã que sirva de estrutura para lembrar o que é uma TLD e de 
que forma reforça o aprendizado e melhora a convivência.  

O segundo ponto se refere a dar lugar e visibilidade aos protagonistas que 
estão promovendo as TLD em suas salas de aula e aos que acompanham o pro-
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cesso - especialmente, se houver uma equipe de referentes a cargo dessa tarefa. 
Isso pode ocorrer em reuniões de equipe onde essas pessoas podem pedir a 
palavra e contar como estão, em mensagens institucionais onde se destaquem o 
esforço (e a coragem!) que dedicaram para incorporar uma nova proposta: de se 
colocar em outro lugar diante do grupo de alunos, para desaprender e aprender 
mais uma vez. Lily, do Chile, destacou essa ação como parte de seu sucesso em 
institucionalizar as TLD: 

“O primeiro que começou foi justamente o Manuel, e o que fizemos, não 
sei se estrategicamente, foi dar-lhe muito destaque porque foi ele o pri-
meiro a mexer com isso. Nós nos juntamos às suas TLD”. 

As possibilidades de reconhecer coletivamente quem está embarcado nesta 
proposta são infinitas e cada escola encontrará o seu caminho, o seu momento. 
O importante é mostrar o apoio institucional que as TLD têm e a equipe que está 
se formando desde sua implementação. 

Dicas para a reflexão e o acompanhamento 

O monitoramento e a revisão contínua das TLD é uma das dimensões mais 
valorizadas por todos os entrevistados. Nesse sentido, duas estratégias são men-
cionadas. Por um lado, abrir caminho para processos de reflexão contínua sobre 
cada TLD, com o objetivo principal de possibilitar a revisão da experiência pelos/
as professores/as. Por outro lado, realizar um acompanhamento e monitorização 
da implementação das TLD em nível institucional, com uma determinada frequ-
ência definida, de forma a garantir a implementação rigorosa e de qualidade da 
prática, e registar sua implementação na escola ou rede educacional. No desen-
volvimento dessa segunda estratégia, as equipes de gestão desempenham um 
papel fundamental.

Ao encerrar o terceiro e último capítulo deste livro, queremos compartilhar 
com vocês essas duas estratégias que os colegas entrevistados destacaram, não 
apenas para alcançar a implementação das TLD, mas também para possibilitar 
um processo de melhoria contínua de sua implementação. 
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Ferramenta de registro e reflexão sobre as TLD 
A ferramenta12 que compartilhamos abaixo é um dispositivo válido para re-

gistrar diferentes aspectos da TLD. Esse dispositivo permitirá registrar e refletir 
sobre a experiência da TLD depois de desenvolvê-la. O objeto de reflexão será 
identificar os aspectos envolvidos na dinâmica das TLD e em suas próprias expe-
riências como moderadores.

Sabemos que o tempo de trabalho escolar é limitado e que muitas vezes as 
atividades de reflexão são deixadas de lado. No entanto, sugerimos que vocês 
aproveitem esta oportunidade para testar essa ferramenta e adicioná-la como 
parte da implementação das TLD. A utilização deste questionário de forma con-
tínua pode enriquecer suas TLD, potencializando e enriquecendo os espaços de 
diálogo e escuta que são possibilitados em seu desenvolvimento. Este dispositivo 
também os ajudará a identificar as diferenças entre o que foi planejado, o que es-

MAIS INFORMAÇÃO

Reflexão sobre a prática

Em relação à primeira estratégia - o registro e o desenvolvimento reflexivo da ex-
periência – trata-se de um aspecto fundamental para o aprimoramento das práticas 
de ensino, pois constitui uma forma de nos conscientizarmos sobre o que fazemos: 
como, por que e com quais modelos de referência (Anijovich, 2009; Davini, 2015). 
Assim, a sistematização e reflexão de nossas práticas nos permitem não apenas 
reconstruir e reinterpretar o que aconteceu, mas também redirecionar ações futuras 
(Alliaud, 2004; Litwin, 2008). Também nos permite identificar acertos e erros, limites 
e possibilidades das propostas que desenvolvemos, tomando consciência das nossas 
ações para modificar e melhorar tudo o que está ao nosso alcance.

Os dispositivos que usamos diariamente nas escolas para documentar nossas 
ações (planos, relatórios, arquivos, formulários, etc.), embora úteis para outros 
fins, dificultam representar e recriar experiências em toda a sua dimensão pe-
dagógica (Suárez, 2007). Nessa perspectiva, convidamos vocês a incorporarem 
dispositivos específicos, projetados para o registro e reflexão das TLD que reali-
zamos em sala de aula.

12  Você também pode encontrá-lo no final do livro.

https://tertuliasdialogicas.com/libro_herramientas
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perávamos que acontecesse e o que realmente aconteceu. Além disso, permitirá 
que vocês se preparem para lidar melhor com vários eventos que podem ocorrer 
em futuras TLD. Sinta-se à vontade para adicionar outras questões para reflexão 
que pareçam importantes para vocês e não tenham sido abordadas.

Acreditamos que este é um recurso muito poderoso, porque ajudará a revisar 
e melhorar continuamente a dinâmica de trabalho nesta proposta e na sua parti-
cipação como moderadores. Tomara que vocês se atrevam a tentar! 

Dentro dessa estratégia, um aspecto destacado por vários/as colegas entre-
vistados é a riqueza de compartilhar o processo reflexivo com os demais. Assim, 
por exemplo, em algumas escolas a “troca de observadores” é realizada. Ou 
seja, um/a professor/a - da mesma instituição de ensino, ou mesmo de outra 
- participa da TLD de um/a colega como observador/a, e então eles refletem 
dialogicamente sobre como aconteceu a prática, e o que poderia melhorar no 
futuro para garantir sua qualidade. 

“Uma troca de observadores: o professor de outra instituição educacional 
vem e observa sua tertúlia enquanto você a realiza. Depois que ele obser-
vou, sentamos e discutimos o que foi visto. Então, todos recebem o fee-
dback e eu também. Talvez, como professora, tenha observado que outra 
professora estava fazendo algo que eu nunca poderia ter imaginado, mas 
vi. Portanto, também estou realizando um processo de aprendizagem du-
plo” (Lucy, Equador).

Acompanhamento da implementação    

Uma segunda estratégia é o acompanhamento e monitoramento da imple-
mentação no nível institucional. Aqui, as equipes de gestão escolar, tanto dire-
tores quanto coordenadores, desempenham um papel fundamental.

Para o desenvolvimento desta estratégia, algumas instituições periodicamen-
te realizam monitoramentos, principalmente no final de cada semestre, acompa-
nhadas de um dia de reflexão coletiva. O monitoramento é implementado por 
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meio de uma planilha, que permite que as equipes de gerenciamento registrem 
as principais informações sobre a implementação das TLD durante um período 
especificado, por exemplo, um semestre. Assim, costumam-se registrar informa-
ções de todas as séries e setores que implementam a proposta, sobre uma série 
de variáveis   consideradas relevantes para saber como está sendo o processo 
de implementação. Dentre algumas das dimensões destacadas pelos/as colegas 
consultados/as, destacam-se: regularidade das TLD implementadas, livro(s) uti-
lizado(s), aproximação do percentual de participação dos alunos, observações 
gerais, etc. As dimensões que devem ser incluídas neste acompanhamento ins-
titucional serão objeto de diálogos e acordos.

Como mencionamos, as equipes de gestão escolar desempenham um papel 
fundamental aqui. Por um lado, definem quando será mais oportuno fazê-lo e, 
por outro, se envolvem no processo. Mesmo os/as entrevistados/as relataram ca-
sos em que o monitoramento é realizado pelos próprios coordenadores, com o 
objetivo de monitorar a implementação em nível distrital e, fundamentalmente, 
acompanhar e apoiar gestores/as e professores/as em seu compromisso com a 
implementação das TLD. Assim relata, por exemplo, Mariel da Argentina, que 
trabalha como supervisora de nível fundamental: 

“Nós, como supervisoras, fazíamos um trabalho de monitoramento uma vez 
por trimestre. Com uma planilha e uma grade de observação, fomos às es-
colas e coletamos dados sobre o que estava acontecendo. Por exemplo, casos 
concretos, se houvesse uma programação de reuniões, quantas TLD foram 
implementadas por categoria e por seção, com quais materiais eles estavam 
trabalhando. Além disso, entrevistamos professores, alunos e familiares, para 
saber como a experiência estava sendo para eles. Depois disso, geramos con-
selhos e orientações. Além disso, é importante que o professor e o gestor vejam 
o inspetor na mesma linha e percam o medo de estabelecer diálogos sobre o 
sentido da proposta e como alcançar qualidade na implementação da prática”. 

As partes interessadas entrevistadas relatam a importância de que as equipes 
de gestão e supervisores/as se envolvam neste processo, seja realizando-o, seja 
reconhecendo o progresso e participando ativamente dos desafios que ainda 
surgem na implementação das TLD.
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Na maioria das instituições, após o preenchimento desses formulários (nas 
mãos de professores, gestores ou supervisores), são realizadas sessões de re-
flexão. Nestes espaços, docentes e equipes de gestão e fiscalização partilham 
as conquistas vividas, bem como os desafios comuns e particulares que ainda 
surgem. Estas instâncias são muito enriquecedoras para planejar coletivamente 
ações que permitam superar obstáculos e continuar a melhorar o rigor do seu 
desenvolvimento. Assim, são conferências que, além de promover a institucio-
nalização das TLD, promovem o envolvimento de todos em torno da melhoria 
contínua de sua implementação.

Esperamos que o conteúdo compartilhado neste terceiro capítulo tenha for-
necido a você as chaves necessárias para incentivá-lo a implementar as TLD nas 
salas de aula, escolas e/ou redes nos quais você trabalha diariamente. Espera-
mos que as ferramentas compartilhadas aqui sejam úteis para preparar o cami-
nho para a implementação rigorosa e frequente das TLD. 
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CONCLUSÕES 

Nas páginas deste livro, mergulhamos em uma proposta de leitura transfor-
madora. O passeio foi organizado em quatro seções. O primeiro narra a origem 
e a atualidade da TLD: menciona os principais acontecimentos que possibilitaram 
que esta proposta, criada em 1978 na escola Verneda Sant-Martí para adultos 
em Barcelona, hoje seja realizada em mais de 15 países, muitos da América Lati-
na. A seção seguinte apresenta os fundamentos teóricos que sustentam as TLD: 
uma jornada conceitual que começa com o aprendizado dialógico, para entrar 
no conceito de leitura dialógica e finalmente chegar às TLD. O terceiro capítulo 
se aprofunda na proposta: descreve, especifica e examina cada um dos aspectos 
que definem uma TLD em detalhes. Por fim, o capítulo final reúne a experiência 
de várias escolas latino-americanas que já fazem isso há muito tempo, e discute 
várias estratégias para institucionalizar a TLD na escola. Apresentam experiên-
cias desenvolvidas por colegas da Rede LATAM para implementar as TLD em 
suas escolas ou municípios escolares, a fim de convocar mais professores para 
realizá-los, garantir uma implementação rigorosa e gerar um maior impacto na 
formação integral de seus alunos.

Todos os capítulos foram acompanhados por uma série de questões que os 
convidam a refletir, parar e conectar a leitura com suas próprias experiências e 
práticas cotidianas. Este diálogo interno que esperamos ter sido recriado com 
vocês, leitores e leitoras, anseia por trazer algumas das dinâmicas das TLD que 
existem entre o livro e aqueles que o leem. Como dissemos, as TLD mobilizam as 
pessoas que as executam e esperamos que vocês tenham vivenciado um pouco 
dessa experiência transformadora ao longo destas páginas.

Para enriquecer o passeio, as páginas deste livro foram nutridas pelos depoi-
mentos de docentes, estudantes, equipes de gestão, supervisores e familiares de 
todos os países da região, que generosamente compartilharam suas experiências. 
Suas valiosas histórias mostram qual aprendizado foi aprimorado, quais aspectos 
eles valorizam mais e por quê, quais desafios vivenciaram para implementar essa 
proposta e quais estratégias empregaram para alcançá-la.

Além disso, o livro reúne uma diversidade de materiais e ferramentas: uma 
biblioteca virtual onde vocês encontraram livros de literatura clássica de acesso 



106

livre e gratuito para fazer a proposta, materiais de formação - em formato de vi-
deoconferência, documentos, guias e cursos auto instrucionais, uma ferramenta 
para agendar as TLD e enviar convites; e uma ferramenta de registro e reflexão 
para acompanhar sua implementação e estimular a reflexão sobre a prática. Es-
peramos que esses recursos ampliem sua formação e sejam úteis para desenvol-
ver as TLD em suas escolas.

Por fim, ao longo de toda a jornada transmitimos a vocês nossa experiência, 
assim como contamos com pesquisas científicas que têm demonstrado que as 
TLD têm múltiplos resultados na melhoria do aprendizado e na convivência de 
todo o grupo de estudantes, quando sua implementação é rigorosa e frequente. 
Quem participa regularmente das TLD melhora a forma de se expressar e a com-
preensão de textos, passa a se interessar pela literatura, melhora a autoestima e 
a autoimagem. Também são promovidos mais laços de apoio entre o grupo de 
participantes, o que melhora sua capacidade de empatia e respeito pelas outras 
pessoas. É uma experiência que deixa marcas e transforma crianças, adultos, 
alunos e professores.

Com a forte convicção da importância e relevância educacional das TLD - no 
mundo antes e depois do COVID-19 - esperamos que este material seja uma 
motivação para realizá-las com seus alunos, colegas e com a comunidade edu-
cacional e, especialmente, que vocês sintam que têm uma formação sólida para 
os enfrentar com confiança pedagógica. Temos certeza de que a experiência será 
transformadora para vocês. 
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Sobre o CIPPEC  

CIPPEC é uma organização independente, apartidária e sem fins de lucro 
que produz conhecimento e oferece recomendações para construir melhores 
políticas públicas. Sua missão é propor políticas que antecipem os dilemas do 
futuro através de pesquisas aplicadas, diálogos abertos e acompanhamento da 
gestão pública.

Sobre o Instituto Natura  

O Instituto Natura foi criado em 2010 no Brasil com o propósito de ampliar 
os investimentos em Educação já feitos pela Natura desde 1995. Esses investi-
mentos se tornam possíveis através da venda dos produtos da linha Natura Crer 
para Ver, comercializados pelas Consultoras e Consultores Natura, não havendo 
lucro nem para eles nem para a empresa. Todos os fundos arrecadados são des-
tinados aos projetos de educação desenvolvidos pelo Instituto Natura.

Nos países da América Hispânica onde a Natura tem operações, a linha de 
produtos Crer para Ver existe desde 2008 na Argentina e 2009 no Chile, Co-
lômbia, México e Peru. 

Os fundos arrecadados nesses países foram investidos pela Natura em pro-
jetos locais, tais como a implementação das Comunidades de Aprendizagem.

A partir de 2019, iniciamos o planejamento da abertura do Instituto Natura 
nos países da América Hispana, com o mesmo propósito e visão do Brasil. 

Nesses países, centramo-nos em três compromissos: contribuir com a im-
plementação de políticas públicas eficazes em escala, promover a articulação 
multisetorial com agendas educacionais prioritárias e desenvolver programas de 
educação e mobilização para Líderes e Consultores Natura.
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• Data da TLD: 

• Grau/Ano em que você desenvolveu a TLD

  1      2      3

  4      5      6      7

 

  Otro: 

• Qual foi a duração aproximada da TLD?

  Entre 10 e 15 minutos

  Entre 16 e 30 minutos

  Entre 31 e 45 minutos

  Mais de 45 minutos

 

  Outros 

• Qual texto você selecionou para a TLD

 Indicar: Nome do texto, autor e capí-

tulo trabalhado. 

 

Ferramenta para registrar e refletir 
sobre a experiência da Tertulia Literária 
Dialógica (TLD)   

Caros leitores, trazemos a vocês esta ferramenta para acompanhar o desen-
volvimento da TLD. Nosso objetivo é de garantir a qualidade da  implementação. 
Você verá que em muitas perguntas há uma opção “Observação”, como com-
plemento às opções dicotômicas de resposta; aí você poderá escrever observa-
ções relevantes para cada aspecto abordado neste  documento.  

REGISTRO DA TLD

TEXTO

 Exemplo: “O sonho de uma noite de 

verão” Shakespeare; capítulo 1.

 

 

 

 

 

 

 

• O texto escolhido é uma das grandes 

obras clássicas literárias da humanidade

 Sim 

 Não

• Foi apropriado para o grupo de parti-

cipantes?

 Sim

 Não

 Observação: 

• O texto foi especialmente selecionado 

para a TLD ou era um texto trabalha-

do em classe?
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 Texto especialmente selecionado 

para a TLD 

 Texto trabalhado em clase 

• Todo o grupo de participantes teve 

acceso ao texto antes da TLD?

 Sim 

 Não

 Observacão: 

• O grupo inteiro da participantes leu o 

texto antes do TLD?

  Sim 

  Não

  Observação : 

• Como eles o leram?

 Para a TLD é necessário que todo o 

grupo de participantes leia o texto 

com antecedência. A leitura pode ser 

feita de diferentes maneiras. Indique 

o número de alunos que escolheram 

cada um dos caminos possíveis.

 

• Como foi o arranjo espacial durante a 

TLD

 Todos se sentaram em roda. 

 Os alunos se sentaram em roda e 

o professor permaneceu fora da 

roda.  

 Todas as pessoas sentadas em filei-

ras, de frente para o quadro negro.   

 A TLD era virtual

 Outro: 

• Houve participação durante a TLD?   

 Sim 

 Não

• Qual a porcentagem da participação?

 Menos de 25% dos participantes 

 Entre 26% e 50% 

 Entre 51% e 75% 

 Mais de 75%

• Durante a TLD:

 
Nenhum 
estudante

Menos 
de 25%

Entre 
26% e 
50%

Mais 
76%

Individualmente

Com a ajuda 
de um 

parceiro

Com a ajuda de um 
membro da família

Com a ajuda 
de um professor

Em tempo de 
aula, junto com 
demais alunos

DINÂMICA DA TLD
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• O moderador e os participantes 

comentaram na TLD respeitando os 

princípios da aprendizagem dialógico?

 Sim 

 Não

 Observação: 

• A troca que ocorreu durante a TLD 

permitiu uma criação intersubjetiva de 

significados sobre o texto?

 Sim 

 Não

 Observação: 

• A TLD foi um espaço de respeito e 

apoio à participação entre o modera-

dor e os participantes?

 Sim 

 Não

 Observação: 

• O moderador e os participantes usa-

ram um tom de voz apropriado para 

que todos pudessem ouvir uns aos 

outros?

 Sim 

 Não

• Quem moderou foi capaz de organi-

zar a TLD por turnos de palavras para 

participação e comentários?

 Sim 

 Não

• O moderador registrou os turnos?

 Sim 

 Não 

• Quem moderou foi capaz de assegu-

rar o fluxo de trocas durante a TLD?

 Sim 

 Não

• O moderador interveio para garantir 

que todos fossem ouvidos?

 Sim 

 Não

O PAPEL DA MODERAÇÃO

Menos 
de 25%

Entre 
26% 

e 50%

Entre 
51% e 
75%

Mais 
76%

Os participantes que 
quiseram participar  e 

puderam fazê-lo.

Os participantes res-
peitaram os comentários 

feitos por outros.

Os participantes selecio-
naram frases, sentenças 

ou palavras do texto 
para arhumentar na 

Tertulia.

Os participantes que 
comentaram as con-

tribuições dos colegas 
articularam com o seu 

própria argumento

Os participantes fizeram
comentários respeitosos 

enquadrados no
Declaração dos Direitos 

Humanos.

Os participantes fizeram 
comentários apresentan-
do argumentos válidos. 
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• O moderador participou da TDL 

respeitando os princípios da apren-

dizagem dialógica, sem apresentar 

sua interpretação como a correta e 

fornecendo argumentos válidos?

 Sim 

 Não

• O moderador foi capaz de garantir 

que os comentários dos participantes 

não fossem avaliados ou julgados?

 Sim 

 Não

• O moderador reconheceu a parti-

cipação e a escuta respeitosa dos 

participantes antes do final da TLD?

 Sim 

 Não

• Antes do final da TLD, foi acordado 

entre o grupo quando acontecerá a 

próxima TLD e qual texto será lido?  

 Sim 

 Não

COMENTÁRIOS E REFLEXÕES

• Neste espaço, convidamos você a co-

mentar os aspectos da TLD que chama-

ram sua atenção, sejam eles questões 

que você deseja destacar ou melhorar.

 

 

 

 

 

 

• A  TLD que você desenvolveu levantou 

alguma questão para você? Qual(is)?

 

 

 

 





Alejandra Cardini

Carla Paparella

Carolina Semmoloni

Originada em 1979 no centro de educação de adultos Verneda Sant-Martí, a 
Tertulias Dialógicas Literárias (TLD) foi criado por Ramón Flecha a partir da convicção: 
todas as pessoas, independentemente de sua idade, posição socioeconômica e nível 
educacional, podem compreender, interpretar e desfrutar das grandes criações literárias 
da humanidade. Baseada nos princípios da Aprendizagem Dialógica, esta proposta 
reúne estudantes e professores para discutir obras da literatura clássica, e possibilita 
diversas interpretações partir da realidade pessoal e coletiva.  

Este livro analisa em profundidade a TLD: desde sua origem até os dias de hoje - 
mediado pela pandemia COVID-19 - seus fundamentos teóricos até os detalhes de cada 
uma de suas dimensões práticas, desde a experiência da Argentina ao México. As TLDs 
são uma proposta simples, inovadora, versátil e democrática que pode contribuir para 
gerar uma educação mais justa. 
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